


PEIXE 
COM 

CUIDADOS A TER 

O PEIXE CONGELADO 

COMO SE COMPRA 

Ao comprar peixe congelodo fique sobendo que 100 grornos de 
peKodo t,quivolem, em proteinos, o 100 gromos de corne, ou o 
2 ovos, ou o meio litro de leite. 
Se o comprou jó cortado, repare se nõo hó qvolql.)er diferenço 
de cor em todo o superfície dos cortes, mos se o comprou embo· 
lodo, assegure-se de que o embalagem não est6 roto e que o 
peixe nõo teve contacto com o ar. 
Compre sempre o peixe, como de resto todos os produtos conge. 
lodos, opôs ter feito todos os outros compras. 

* * * * * * * *  

COMO SE CONSERVA 

Quando se p<etende conservar em coso, o peixe congelado, 
durante um certo tempõ, deverá observar-se o seguinte: 

Se nõo tem frigorifico só o poderô conservar durante umas 8 
horas, colocon·do-o �m LUGAR FRESCO e bem envolvido em 
popel. Se utilizo, um caixote, com gelo picado, o conservação 
pode ir oté 10 o 12 horas. 

Se tem frigorifico poderó conservá-lo nos protelciros normais 
de 10 o 12 horas, consoante o tomonho de ptixe. 

Se tem frigo,ifico com congelador, ,sso é o ideol, porque pode 
conservar o peixe em suo coso, nos melhores condições, durante 
10 o 15 d;o,. 

uma receita para si ... 

COMO SE PREPARA 

SE NAO TEM PRESSA deixe o peixe descongelar lentamente O 
temperoturo ombiente em qvolquer local ou no prateleira do 
seu fri90rífico. Umo peço de pescodo com meio quilo demoror6 
o descongelar, no frigorifico, 6 o 8 horas e, foro dele, õ tempe. 
rotura ambiente, cerco de 4 horas. 

MAS SE ESTIVER COM PRESSA pode coz;nhó-lo sem desconge­
lar bostando poro isso o seguinte: 
FRITO-Deixe estar a posta ou filete durante cina, a 
dez mif"lut06 com sal, limão e qualq,uer outro tempero 
a seu gosto; em seguida passe-o l)Or farinha ou OYO. 
Logo que o azeite ou óleo estiver bem ·quente - fume­
gante - mergulhe o peixe deixando-o fritar em lume 

brando 

COZIDO- Deite bastante sal na água e os condimentos 
que entender. Quando a água estiver a ferver, mergulhe 

o peixe e deixe cozer durante um quarto d� hora 
NO FORNO - Prepare-o o seu modo e col oque·o num forno 
muito quente, oté·que comece o alourar. Deixe-o ficar em forno 
brando até que o colar penetre bem no peixe e este fique com­
pletamente ossoóo. Mantenho-o assim durante um quarto de 
hora par codo meio quilo de peixt. 

EM MOLHO - P,oéedo do mesmo modo c0tno se trotasse de 
peixe fresco, apenas deixando-o ferver uns dez. minutos mois 
por codo meio quilo de peixe coz:i�do. 

* PESCADINHAS ELEGANTES

Arranjam-se os pescodinhos e dó-se-lhes ,um golpe nos costos, o todo o comprimento. Põe-se uma frigideira ao lume com 
uma colher de café de cebolinhos picodos por pescodinho. Postos os pescodinhos no frigideira, regam-se com vinho bronco, 
óguo de cozer peixe e um pouco de manteiga. Mantém-se no forno e é preciso regar vários vezes com o próprio molho. 
Quando nõo tiverem quose molho, estão prontos. Ficam um instante no forno poro olouror, tiram-se poro foro e deitam­
-se-lhes pinçios de limão e ·solso bem picado. 

S.J\.�• 

. 
SERVIÇO OE ABASTECIIVIENTO OE PEIXE AO PAIS 



O RELÓGIO OMEGA COLECÇÃO DE OURO 

De 4800$ a 19 SOOS 

UM PRESENTE QUE SEMPRE SATISFAZ 

OFERECER UM OMEGA É DAR UM RELÓGIO PARA TODA A VIDA 

Na colecção OMEGA, a mais vasta 
do Mundo em relógios de precisão, 

. há sempre um relógio que satisfaz 
o mais exigente - porque OMEGA

é a elegância . ao serviço da precisão.
Q'"üer se trate de um Ladymatic, o

re lógio automático para senhora, 
ou. de um Saphette, com vidro face­
tado como um diamante e que cin­
tila como ele; quer se trate, ainda, 
dum OMEGA "Geneve", o relógio 
criado para os que desejam uma 

o 
OMEGA 

elegância original, sóbria, mas distinta, 
ou de um relógio de joalharia, valioso 
e �e fino gosto , todos os relógios 
OMEGA têm o aspecto simples e a 

linha clássica que desafia o� caprichos 
da moda'. 
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A PREÇOS FIXOS NAS AGENCIAS OFICIAIS, COM GARANTIA INTERNACIONAL 
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VIETNAM (6)
'ENTRE O MEDO E A ESPERANCA 

-

reportagem de MAURICE DAUPIAS 

Aârdua 
caminhada 
dos guerrilheiros 
nara a, frente 
de combate 

HANóI - A noroeste do para­
lelo 17, a grande altura, aviões 
amerlcanCIS de reconhecimento to.. 
tográfico, em pequenas patrulhas, 
sobrevoam a cadela montanhooa 
do Khas. Há longos meses já que 
as suas máquina.s eléctrlcas foto­
grafam cada qullómetro quadra· 
do de selva . i;; nessa penumbra 
verde, saturada de humidada, que 
começa a pista Ho Chi Minh. COn. 
tudo, nos milhares de instantâneos 
recolhldcs pelos aviões, a selva 
surge sõmente como um bloco 
de �rdura bem dificll de inter­
pretar. As objectlvas- apenas 

apreendem os cimos compactos 
das árvores e os fantásticas ro­
chedos negros envoltos pela bru· 
ma. 

Uma grande 
reunião 

de estratégia 

Ao abrigo da vigilância aérea, 
nesse dia, forma-se uma estranha 
aglomeração: reúnem-se ali dooe 
mil cdang cong» e três mil solda-

dos. Os cdang cong» são trabalha. 
dores voluntários auegimentad� 
por quatro meses. Transportam 
o abastecimento das tropas, as­
seguram a construção e reparaçãc 
das estradas, a evacuação dos fe­
ridos e dos morto$. São campone­
ses robustos, treinados para trans­
portai·, dois a dois, cargas suspen­
sas de uma vara. de bambu. Os
três mil soldados pertencem ao re­
gimento 145 e vêm de Thanh·Hoa, 
o celeiro de . arroz do Vletnam 
do Norte. 

A dO!s quilómetros da ravina 
de NIIDrPao, perto de uma casca-



CUEHILHEIROS VfilTCONCS, MISMO EM PIJINA S-H.VA, SÃO INFORMADOS DE COMO A OVRRA VAI 
DECORRIMDO IM OUTRAS ÁREAS 

ta, abre.se uma caverna cuja en· 
tl'ada é protegida por densa camu. 
flagem. No Interior, llu.mlnados 
por candeeiros de acetllene, trln· 
ta oficiais e quatro comi.s.sárlos 
polltlcos estão sentad0s em semi· 
circulo.. Escutam atentamente o 
ci,ronel Chung, chefe do estado, 
·maior da «divisão de manuten: 
ção para a Frente de Libertação 
do Sub. 

Unt coronel de pe­
q u e n a estatura, 
q u a s e insiinifi-

eante 

Chung é o resPOnsável pela p18" 
ta Ho Chi Minh. O seu campo 
de actlvldade estende-se do Vietr 
nam do Norte até à fronteira do 
Camboja. Organizou vinte e qua· 
tro etapas de cinquenta quiló­
metros, entre as quais vão e vêm, 
como formigas milhares de trans. 
portadores. oé pequená estat-ura, 
quase insignificante, o coronel 
Chung combateu dem&;ete anos 
com a, tribos das montanhas e 
conhece cada recanto da cordl­
thelra como a palma da sua mão. 
Perante uma carta na e5C&ia de 
1/ 100 000, o coronel Chung expli­
ca com voz forte: 

-camaradas oficiais, encontra­
mo-nos no itúclo de uma longa 
marcha. Os camlões tomaram-.se 
dema.slag.o vulneráveis à a viaçàu. 
A vossa descida para as prcvin· 
cias do sul efectuar..se.ã a pé. O 
equipamento dos combatentes se-
1-ã reduzido ao mlnimo: uma 
coberta de «nylon», três quilos de 

alimentos conoentrados à base 
de suja e açúcar, uma esplngar· 
da, duas granadas e quarenta car. 
tuchos, ou uma metralhadora e 
três carregadores. O pessoal do 
estado-maior velará paTa que não 
tenham qualquer preocupação lo.. 
gist!ca. Encontrarão por toda a 
parte pequenos depósitos inter­
mediários b e m  aprovisionados. 
Ati colunas de cdang cong» ai;. 

segurarão por .etapas, até aos lo­
cais de combate, o transporte das 
armas pesadas, explosivos e mu· 
nlções. O vOS,So itinerário prln· 
cipal compreende três troços e 
cobre mais de três mil quilóme­
tros. 

«o primeiro, de Napé ao pla­
nalto de Nakai, não oferece qual· 

Com a sua última tditlo, a ro­
viata •Flama» publicou o HU 
n.• 1000 oem munlfl .. ..,,...... 
tatlo aráflca e excelente leitura. 

· •O hculo lluatrado» .-la•M 
à feativa data ciue r11>rosenta um 
aaainalávtl eaforto no lnsrato , 
diflell oampo da lnt11Nnaa. Na 
verdade, a cFlama• - ciu, no 
PNiximo ano comemorará as 1u11 
•bodas de prata• - atlnSlu um 
nini feira do vutar ou. a•-· 
111tra o milhar do ou, " 11ubll· 
oa em Portual tanto noa seus 
aaciuemas P'flcos Hmo em ciua­
lidad, jomallatl ... 

A todos ciuantoa trabalham na 
•Fiam .. aoul delxamot a txP,.._ 
alo da no- almpatla e oamara­
dapm, d ... Jando o PNINSUI• 
monta dos seua txltos a bem da 
lmpre.11.. portusu11a que tanto 
dlanlfloa. 

quer risco. As florestas de casta­
nheiros gigantes e os paredões de 
calcário cavados ,POr inúmeras 
grutas oferecem excelentes abri­
gos contra a aviação. Em Nakai, 
controlarão os erectlvos, traccio­
nando o regimento por compa­
nhias. A. pista a seguir estende-se 
ao longo do vale de Nam-ca-Dinh. 

«Do outro lado das falés186 
começa a cadela do Dente do Ti­
gre, Dois obstáculOs dlftoeis: os 
desfil�detros de sang.rue3 e de 
Ai Lao. Em seguida, atravessar o 
desfiladeiro de Tchepone, para 
entronC!lr em saravane. De Sa­
ravane a Attopeu, não abandonem 
o leito do Sekhong. A quinze qut-

(Continua na Pág. 11) 
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V
EM cá tanta gente, tanto Padre, mas o Santo Padre não vem.» �itou, pesarosa, estas palavras· a 

menina-madrugada Jacinta, a mais nova dos videntes de Fátima, quando as aparições da Cova da 
Iria suscitavam desencontrados movimentos de opinião. Muitos acreditavam, muitíssimos mais re­
cusavam-se a aceitar as manifestações da Senhora do Rosário. Provou-se e bem provado que os 
pastorinhos falavam verdade. Também se provaria, de seguida, que tudo quanto a Celestial Men­

sageira comunicara aos zagaletes, de bom e até de mau, se. não atendessem aos seus pedidos, se iria realizando. 
Após cinquenta anos do começo da Mensagem de Fátima, vem o próprio Sumo Pontífice ajoelhar, na Cape­
linha das Aparições, para rogar à Mãe Corredentora pela paz entre os homens. Consagrados a tarefas absor­
ventes, de 1pesadas responsabilidades, não costumam os Papas deixar o Vaticano. Mudaram os tempos, desgra­
çadamente para pior. Sabe o Vigário de Cristo que, em alguns pontos geográficos, há guerras ateadas, sem fim 
anunciado. Com a sua autoridade apostólica e o seu fraternal coração abriu, decididamente, uma nova época 
de peregrinações. Anda sem descanso nem alegria o Papa da justiça e da oração. Na Terra Santa, na O.N.U., 
e, agora, em Fátima, o representante de Cristo, falando ao Céu, com a sua presença dará lição-exemplo a todas 
as nações. A honra, para o nosso País, que advém de tão elevada presença, a mais saliente de toda a Cristan­
dade, iguala-se à admiração que tão invulgar atitude desperta, sem dúvida nenhuma, por toda a parte. Jacinta, 
no Céu, (não esquecida certamente da Cova da Iria e das ovelhas), deve bater palmas, radiante: «Finalmente,. 
o Santo Padre visitou o meu Portugal!» Esta a única nação que visita, na Europa, depois da Itália. Como o
mais· devoto dos peregrinos, o Papa reconhecerá, na Cova da Iria, que a Terra de Santa Maria C'.ontinua dedi­
cada ao Dogma da Fé. Todos os portugueses que sabem rezar vão juntar as suas preces às do Santo Padre,
todos os peregrinos rezarão, fervorosamente, com o .Peregrino da dianteira, para que o Céu se compadeça das
desavenças da Terra. Recolhido, profundo, suplicante, Paulo VI. aos pés da Rainha da Caridade, demonstrará
que a distância que vai do Mundo à Paz é sõmente a que vai, ·pela oração e pela paz, de qualquer ponto da
Terra a Fátima.

O facto da primeira. visita 
de sua Santidade a um pais 
europeu . ter sido dedicada a 
Portugal, tem um significado 
hist61ico de amplas dimen­
sões. Durante .os seus Qua­
tro anos de pontificado, que 
se completam no próximo mês, 
o Santo Padre deslocou-se a
três países, porém, nennum
deles situado na Europa. Pau­
lo VI honrou com a sua pre­
sença, até agora, apenas três
te;rltó.tos: a Terra Santa
0964), a índia (1964) e os
Estados Unidos 0965). Coube
agora ao nosso Pais a honra
da sua magnânima presença.
Por ·ocasião da Sua passagem.
cumpre-nos evocar a evolução
desta suprema figura da Igre­
ja. E, precisamente, per.tence 

6 aos homens da Imprensa de-

lllcar-lhe uma homenagem ll­
dlmamente merecida. Paulo VI 
representa, para os que têm 
por oficio a missão de Infor­
mar e comunicar através <la 
Imprensa, um patrono Q u e 
não se cansa de reclamar os 
direitos da sua profissão: o 
direito do homem a exprimir 
livremente as suas opinliies 
tem as suas raízes na digni• 
dade da pessoa humana e 
constitui uma das prerrogati­
vas essenciais. 

S AO suas estas palavras e
obecedem ao seu alto sen­
tido humano atento e in­

terveniente em todos os mo­
mentos em Que periga a llber­
dade do homem. PorQue para 
P.aulo VI obter .a informação
é um direito universal lnvlo·

' . 

lável e inalterável do homem· 
moderno. 

l!: bem significativa a aten­
ção de Sua Santidade aos com­
plexos problemas que envol­
v�m a Imprensa. Em 1963, u 
Santo Padre abençoou os Jor­
nalistas e visitou um serviço 
de Imprensa por Ele organi­
zado. 

Nessa ocasião, dirigiu aos 
redactores e tipógrafos de to­
do o Mundo palavras de ãnt­
mo e deu-lhes a bênção� E 
mais do que uma vez consi­
derou a Imprensa esplêndida 
e corajosa mi11ào ao serviço 
da vel'dade. 

De resto, o Santo Padre é 
ftlho de um Jornallsta. Na Sua 
origem existem fortes e 1 o s 

SECUE 

,r 

nas pãginas 
centrais: 

PAULO VI 
EM 

FÁTIMA 
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com esse aspecto da Informa­
cão e comun!cg.ção. Criar a 
unidade do homem cristão 
como e a sua mensagem, 
pressupõe uma abertura que 
exige uma ampla fonte de In­
formação. Ele próprio em cer­
ta altura evocou S. Pauto, sob 
cuja protecção colocou o seu 
pontificado e que considera 
um precursor do Jornalismo 
ao serviço da difusão das 
Ideias, 

· · 

O Cardeal Montlnl, que S\I• 
cedeu a João xxm, na 
cadeira de s. Pedro, tol 

multas veus designado como 
cMlnlstro não oficial dos Ne­
góc.los Estrangeiro&>. Foi sem­
p.e, portanto, uma caracteris­
tlca da Sua personaltdade o 
desejo de comunicação. 

Pauto VI nasceu em COns-
. césio, perto de Breseia, a 23 
de Setembro de 1897, tubo de 
um Jornalista, deputado e 
membro 1ntluente da Acção 
Católica. Seu pai, Jorge Mon­
tlnl, que foi um politi.co mui­
to acttvo nos partidos cristãos 
do centro, desenvolveu uma 
progressiva poUtlca. Intensa 

e eitcaz, no sentido do apro­
veitamento total dos terrenos 
Italianos do Norte. 

F EZ os estudos secundârlos, 
e:n parte com os sacerdo­
tes Jesuttas na cidade de 

Bréscla. Por vontade de seu 
pai, que possuía rendimentos 
avultados em virtude do apro­
veitamento das suas proprie­
dades rurais, aquele que é 
hoJe o Santo Padre deveria 
segui: um curso superior, de 
preferência a Agronomia, a 
Engenharia e as Ciências Po­
líticas .. 

Mas, ao contrârio disso, o 
Jovem Montlni escolheu o se­
mlnârto, anuindo seu pai ao� 
seus desejos. Assim, João or­
denou-se no Seminário de 
Bréscla, no dia 29 de Mato de 
1920. Nesse mesmo ano, apoia­
do pelo bispo da diocese. deu 
entrada no Semlnârto Lom­
bardo de Roma, concluindo ai 
o curso da Universidade Pon­
tifícia. A sua entrada para os 
serviços da Secretaria de Es­
do do Vaticano, onde chegou
a ser o maior colaborador de 
Pio xn, deu-se em 1925 e,

.o11111 A MÃf DE PAULO VI, CIU.l>ITTA ALCLAISE, FAUCIDA EM 1943. A 
'11111 INFlUtNCIA SOBRE SEU Ftt.HO FOI IMPORTANTE NA SUA FORMAÇÃO 

ESPIRITUAL. PAULO VI FOI EDUCADO COM OOCURA ( SfVERIOAOE, 
JUNTAMENTE COM OS SEUS IRMÃOS LOOOVICO I FRANCESCO 

JOÃO BAl'TISTA MONTINI lM 1916, POUCO ANTfS OE ENTRAR PARA 
O SEMINÁRIO, ONDE, DEZ ANOS OEPOIS, FOI ORDENADO 

� GEORCIO MOl!ITINI, PAI 00 PAPA PAULO VI, FAUCIOO EM 1943. 
'11111 ADVOCM>O E JORNALISTA, FOI V.\RIAS VIZES ELEITO DEPUTADO 

NL.A t.OMIAAOIA • .UM OOS IRMÃOS 00 SANTO J'AOaE, lOOOVICO, 
PAI DE SETf FILHOS, f SENADOR DEMOCRÁTICO-CRISTÃO 



NUM BEIJO OE TOTAL FRATERNl:t>ADI, ESPERADO IHÃ 919 ANOS, O 
PAPA ROMANO E O f'AT4UARCA OE CONSTANTINOf'LA. ATENACORA, 
CHER O.A IGREJA ORTODOXA. fSTAIELfCEM UM NOVO ELO PARA 

UNIFICAÇÃO DA COMUNIDADE OttlSTÃ 

devido aos seus méritos, atin­
giu os postos mais elevados 
na Santa Sé. Em breve era 
um dos dols pr<>-secretúl.os 
de Eatado do Vaticano e o 
mais intimo conselheiro de 
Pio XII. Mas Jt antes tinha 
sido adido à Nunciatura em 
VarSÓv1&. Assim a sua 11orlo­
sa carreira foi uma continua 
e firme ascensão. 

Q
UANDO se formou na 
Academia  F.clestâsttca, 
nesse tempo o Jovem 

Montlnl manifestou o deseJo 
de partir para Varsóvia. No 
seu re1resso a Roma truta 
uma larga exoe·lêncla dos 
processos da diplomacia ecle­

Dois anos d� como ca­
pelão nacional da Federa­
ção dos Batuda nte'S Ca� 
Ucos, adQutre o Que a todos 
os tttu.los ae pode dizer uma 
1rande popularidade, conQuts­
tando com o seu dinamismo 
a Juventude e dando-lhe uma 
orientação dUerente. Em 1924, 
a sua tncanstvel actlv1dade 
dava.lhe um papel !mi><>ttan­
te como acção: Mons. Mon­
tlnl era redactor principal da 
Secretaria de Estado da San­
ta Sé. Passou depois a reger 
a cadeira de História da Dl· 
plomacia PontWcal, na Aca,. 
deaua Eclellltsttca do Va­
ticano. 

slútlca. Retoma os seus es-
M 

AS, um facto vem precl-
tudos, sendo nomeado, pel� pltar a marcha da sua 

,.. vicariato romano, capelão do brilhante carre ir a. A 
Circulo Unlverslto.rto Católico. nomeação de Mona. Domentco 

DURANTE O CONCILIO ICUMtNICO, OS BISPOS OUVEM A MENSACEM D E  UNIFICAÇÃO CRISTÃ PROF.UI DA POR PAULO VI. O SEU f'ONTIFICAt>O 
t ASS1N4LADO PARTICULMtMENTE POR ESSA AVULTADA nN TATIVA OE CONCILIAÇÃO DOS OIV,ERSOS CREDOS RlLICIOSOS 
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'O SANTO PADRE BEIIA PIEDOSAMENTE A AUTtNTICA 1111... 
«VIA SAORA», POR OCASIÃO DA SUA VISITA À PA- ,,.. 

LESTINA 

PAULO VI ,DHTA A SUA BÊNÇÃO SOBRIE AS AGUAS 00 LAGO DE 
TIBERIAOES . .ESTE LAGO FOI TEATRO DE MUITOS EPISÓDIOS NARRA­
DO� NO f:VANGELHO. NAS SUAS MARGENS, CRISTO INDICOU 
S. PEDRO COMO PRIMEIRO PAIPA, COM A FRASE: .«TU tS PEDRO 
(TU iS PETRUS) >f SOBRE 'ESTA PEDRA <EDIFICAREI A MINHA IGRE1A» 

Tat tini como secretário dos 
Negócios Eclesiásticos Extra· 
ordinários levou-o à sua su­
cessão · nas funções de substi­
tuto da Secretaria de Estado. 
Nesse cargo se conservou até 
1952, ano em que subiu à posi­
ção de pr6'secretárlo. 

Em Novembro de 1954, deu­
-se a sua nomeação para Arce­
bispo de Milão. O Cardeal Mon­
tlni foi sagrado Bispo em 12 
de Dezembro, na Basllica de 
S. Pedro, cuja cerimónia foi 
presidida pelo ca ·deal 1'1S­
serant, decano do Sacro Colé­
gio.

A
sua acção humanitâria 
em Milão fol relevante. 
Num meio tão dificll 

como o que encontrou, conse­
guiu, pelo seu prestigio, trans­
formar-se no cAr_çebispo dos 
Operâr ioS>, aparecendo em 
1955 com 150 mil trabalhado­
res em S. Pedro, para come­
morar a Instituição do dla de 
S. José Operârio pelo Papa
Pio XII.

Em Outubro de 1958, um 
um rande d.esgosto vem per­
turbar a vida deste princlpe 
da Igreja: morre o seu gran­
de amigo Pio xn. Eleito 
João xxm, no primeiro con­
sistório, em 15 de Dezembro, 
Mons. Montlnl figura à frente 
dos novos cardeais. A sua ar­
quld!ocese rejubila e o Car­
deal Montlnl continua a sua 
missão, Visitando os enfermos, 
conversando com os humildes 
e os operários QUe constituem 
a sua prlnctpaJ preocupação. 

Em 1963, no dia 30 de Ju­
nho, o Cardeal João Baptista 
Montlni foi eleito Papa, to­
mando o nome de Paulo VI. 

J!: essa figura fulgurante da 
Igreja Que nos honra agora 
com a sua visita, que é mais 
uma pedra posta para a edi­
ficação da unidade de todoR 
os cristJos. 



FU'TU'R.O! 

jto rne - se PROSPEROelNDEPENDENTEI 

Seja um bom técnico de electrónica ..• 
a Ciencia do FUTUR O! 

I 

CENTRO INSTRUCÃO TECNICA 
R. D.ESTEFANIA.32·1' 

DE 
TEL. 5 73 95 LISBOA 

VIETNAM 
(C<>,úinuado da pág. 5) 

lómetras a este de Attopeu come­
ça o teroeil:o troço. É o mais pe.. 
rigoso. Nessa altura, 0 regímen· 
to devel'à divldit�se em grupos 
de dez homens até chegarem à 
região dos Stieng. 

«Os camponeses Stieng são 
nossos aliados. Respeitem os seus 
usos e dominem as vossas expres­
sões perante os membros das tri­
bos. São muito susceptiveis. Obte­
rão deles os guias para contornar 
os montes de canelle e o pJa,. 
nalto de. Kontum. Tenham em 
atenção nessa zona as armadi­
lhas mort.als preparadas pelos 
camponese,s. 

cO úu.imo troço do percurso 
eerá duro: abundam os helicópte­
ros e os aviões de reconhecimento 
do inimigo. Apliquem rigorosa• 
ment.e ae regras de segurança. EVi­
�m todo o contacto com a divi­
são ae,-amóve1 dos «lntervencio­
n1stas" instalada em força em 
Ang Kllê. Até à fronteb·a do 
Camboja observem um silêncio 
absoluto da rádio. ·passo agora a 
palavra ao camarada técnico.» 

Modiíicar,ão sensí­
vel na táctica de 

p•·ogressão 

Um hontem pequeno e magro, 
o rosto costurado por uma pro­
funda cicatriz de dois centímetros, 
devida à eKplosão de um obus, 
aproxima,,se da carta. Trata.se de 
Nl!ll,Yn Phuox, doutor em Ciên­
cias, comis.�árlo dos armamentos 
anttaéreo.s, antigo oficial ele tiro 
cll. dlV!São 351, de Dien-Bien-Phu. 
Nguyen Phuox fala lentamente, 
com uma curiosa voz enrouque­
cida. 

-Ent1·e vóS, alguns veteranos 
devem ter notado que sw·giu uma 

mudança na nossa· táctica de pro_ 
gre�o. Abandonámos as linhas 
de crista para caminhar pelo 
fundo dos vales e ao longo dos 
l'ios. A razão está no facto de os 
intervencionistas americanos te­
rem posto em acção um novo 
sistema de rádar. Os seus aviõe.s 
de reconhecimento estão equipa· 
dos com um «olho infravermelho». 
De cada vez que um objecto quen_ 
te, homem ou animal, emissor de 
infravermelhos, atravessa o cam• 
po desse olho, é automáticamen­
te regiStado num «écran» de tele­
visão. o metal, que é uma maté­
ria neuh'a, mas emite llúraverme­
lhos, é também imediatamente 
detectado. Isto permite descobrir 
as nossas armas. 

«Logo que um ponto quente Sur· 
ge no «écram, da televisão, uma 
máquina electrónlca calcula !ns,. 
tantãneamente a sua posição no 

I 

terreno e transmite automática­
mente pela rádio as coordenadas 
de tiro à artilharia ou às esqua· 
drilhas de bombardeiros. com um 
sistema de tanta precisão, toda a 
fonte de calor no solo se trans,. 
forma num alvo. 

«ora nós sabemos que a água 
é um corpo interdito aos infra· 
vermelhos. Absorve o calor mas 
não o restitui. Quando um avião 
de ,·ecolha de fotos voa durante 
a noite, voa muito lentamente. o 
ruldo dos seus motores ouve-se 
muito ao longe. Bastar-vos-á en· 
tão mergulhar na água para es­
capar aos seus rádares e às suas 
máquinas fotográficas. Eis por­
que o vosso itinerário decorrerá 
no fundo dos vales e ao longo dos 
rios de débito constante. 

«Devem também desconfiar dos 
túneis e dos subtenâneos. O ar 
quente que a.i ch·cula faz apare-

cer fàcilmente em ma11chas cla.­
ras, no «écran» de lnfra vermelhos, 
a salda e a entrada de caaa ga­
Jena. 

«Para evitarem ser a�sin1;.lados 
utiltze1n vãrios túneis; ma::,. em 
vez de soldados utiUzem búfalos. 
Cinco búfalos representam a in· 
tensidade de calor de cinquenta 
homens. Uma manada de qua-
1-enta búfalos e foguefras de acam. 
pamento que atrniam as bombas 
podem salvar um regimento. 

«Quero acrescentar que o.,, im· 
peria!istas americanos dispõem 
de filmes ultra-sensíveis capazes 
de diferençar a folhagem morta 
da folhagem viva.. Façam que 
os vossos homens renovem cons­
tantemente a sua camuflagem. 
Terminei.» 

(Copyright Agence Europa Presa 
e «O Seculo Ilustrado») 

GUERRILHEIROS DO VIETCONG, CAPTURADOS PELOS AMERICANOS, AGUARDAM TR A N S P ORTE PA­
RA SAIGÃO 

••
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Um comerciante dinamarquês re­
sidente em Cascais convidou o pu­
gilista Boerge Krogh, seu compa­
triota e campeão da Europa dos le­
ves, a passar quinze dias em sua 
casa, treinando-se para o seu com­
bate de 30 de Junho, para defesa 
do titulo com o espanhol Pedro Car­
rasco. 

Trata-se de Marx-Nielsen, que 
enviou uma carta ao jornal «BT•, 
pedillldo que transmitisse a oferta 
a Kro.gh. 

Disse o sr. Marx-Nielsen: <Te­
mos uma casa que será um exce­
lente campo de treino para Krogh. 
Pode fazer os seus exercícios de es­
trada na mata em redor da res!-

dência e, como também f-ui pugilis­
ta, posso arranjar alguns ajudan­
tes portugueses para Krogh•; e 
acrescentava que Madrid, onde se 
realiza o combate, fica apenas a 
uma hora de avião. 

Logo que teve conhecimento da 
oferta, o campeão afLrmou: 

«É muito agradável a sensação de 
que os compatriotas que vivem no 
estrangeiro pensam em nós e tan­
to farão para nos ajudar. Aceite! 
reconhecidamente a generosa ofer­
ta e irei com Joe, que vem treinar 
comigo um mês antes do combate.> 

O promotor Moegens Palle man­
tém ainda a esperança que a União 
Europeia de Pugilismo muae oara 
Copenhaga o combate, mas se não 
alterar, declara que acompanhará 
com prazer Boerge a Portugal. 

COM UM ,NúMERO RECORDE DE CONCORRENTES, FORAM DISPUTADAS AS TRADICIONAIS PROVAS HíPICAS 
PROMOVIDAS, ANUALMENTE, PELA SOCIEDADE ESTORIL-SOL-O RALI E A APRESENTAÇAO DO CAVALO DE SELA. 
MAS NAO FOI Só GRANDE A AFLUltNCIA DE COlfCORRENTES, PORQUANTO A úLTIMA DESTAS PROVAS, DISPUrADA 
EM FRENTE DO EDIFtcIO DO FUTURO CASINO, NUMA TARDE DE SOL ESPLENDOROSO, REGISTOU UMA ASSIST�NCIA 
ENTUSIASTICA, QUE DEVE TER ULTRAPASSADO O MILHAR. 

O RALI, QUE FOI O OITAVO DA Sll:RIE, DISPUTOU-SE NAS CATEGORIAS DE SENIORES, AMAZONAS E JUNIORES E 
COMPREENDEU UMA PROVA DE REGULARIDADE E OUTRA COMPLEMENTAR. NO FINAL, UM JúRI, CONSTITU!DO PE­
LOS SRS. JOSÉ AFONSO ANTUNES PALHA, ENG. FERNANDO SOMMER DE ANDRADE, CAPITAO ANTóNIO SERODIO E 
MANUEL SOEIRO POSSOLO, ESTABELECEU A CLASSIFICAÇAO. 

A APRESENTAÇAO DO CAVALO DE SELA - NOVA EDIÇAO DA PROVA - PROLONGOU-SE POR TODA A TARDE, 
OFERECENDO AO NUMEROSO PúBLICO A POSSIBILIDADE DE A D M I R A R MAGNtFICOS EXEMPLARES DE CAVALOS 
NASCIDOS EM PORTUGAL, AGRUPADOS NA CLASSE A, E BELOS CAVALOS DE TODAS AS ORIGENS E PROCEDli:NCIAS, 
FORMANDO ESTES A CLASSE B. NA PRIMEIRA DESTAS CLASSES, OS EXEMPLARES CONCO?tRENTES, EM NúMERO DE 
SETE, FORAM APRESENTADOS A MAO, COM CABEÇADA DE BRIDAO, ENQUANTO NA SEGUNDA, OS TRINTA E 00lS 
CONCORRENTES DESFILARAM MONTADOS POR CAVALEIROS COM TOQUE DE CAÇA, UNS, CHAPtU DE COCO OU­
TROS E FARDADOS os RESTANTES, CONSTITUINDO UM ESPECTACULO COLORIDO QUE A ASSISTI:NCIA SUl3LINadu 
COM SINCEROS APLAUSOS. O MOMENTO QUE O PúBLIOO MAIS APLAUDIU FOI, PORÉM, AQUELE EM QUE SE APRESEN­
TARAM SEIS «PONIES>, MONTADOS POR CAVALEIROS DE PALMO E MEIO. 

NA ORA VURA, VEMOS UM GRUPO DE CONCORRENTES. 



ATLETIS�IO 

Maria Adelaide Marques, do Vitória de Setúbal, que deixou a cate­
goria de juvenis, estabeleceu o recorde dos 70 metros barreiras e tam­
bém triunfou no salto em altura. FOi ela, sem dúvida, a grande figura dos 
campeonatos regionais femininos de juniores. 

Mas, para que a representação setubalense ganhasse ainda maior evi­
déncia, também Maria Adelaide Pereira se salientou como «sprinter» 
na prova de 80 metros. 

Da mesma forma, também Ludovina Florêncio e Adília Silvério, 
ambas •do Sporting, a primeira no salto em altura e a segunda no disco, 
estiveram em destaque. 

NATAÇÃO 

O PODEROSO E MAGNIFICO ATLETA RUSSO LEONID ILLITCHEV Ê UM 
DOS MELHORES NADADORES EUROPEUS E MUNDIAIS NOS 100 METROS LI­
VRES. O RECORDE MUNDIAL (52,9 S.), QUE ESTA EM PODER DO FRANCts 
ALAIN GOTTVALLES, PODE SER BATIDO POR ELE. 

ILLITCHEV, CUJO PODER FISICO IMPRESSIONA, FAZ UMA PREPARAÇÃO 
INTENSA COM HALTERES. 

CICLIS!tlO 

LEONEL MIRANDA, DO SPORTING, 

T A M B Ê M GANHOU A SEGUNDA 

PROVA REGIONAL DE PROFISSIO­

NAIS, QUE F O I  DISPUTADA NA 

DISTANCIA DE 209 QUILÓMETROS. 

O RAPIDO CORREDOR LEONINO 

ESTA A FRENTE DA CLASSIFICA· 

ÇAO DO CAMPEONATO, Q U E  SE 

DECIDE AMANHÃ NA PROVA CON· 

TRA-RELóGIO. 

A ORGANIZAÇÃO DESTA SEGUN, 

DA PROVA FICOU MUITO COMPRO, 

METIDA COM OS INCIDENTES VE· 

RIFICADOS A CHEGADA. O PO· 

BLICO NÃO RESPEITOU A DISTÃN, 

CIA CONVENIENTE E TRU COR• 

REDORES F O R  A M VITIMAS DE 

QUEDAS DE CERTA GRAVIDADE. 

TUDO ISTO PORQUE NÃO HOUVE 

QUEM MANTIVESSE A ORDEM A 

CHEGADA. 
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ponto final 

aACADIMICA 
aguentou-se no 2!1ugar 
O 

campeonato nacional de 
futebol de 1966-67 já 
pertence à história. A 

última jornada, disputada no 
domingo, nada alterou, digno 
de realce, ao que já estava 
decidido. Apenas a Académi­
ca teve de lutar ainda um 
pouco, mais com o cérebro do 
que com os músculos, para 
segurar o segundo lugar, que 
o F. e. do Porto ainda namo­
rava. Mas a Académica aguen­
tou-se multo bem, frente ao 
Sporting, e chegou ao fim sem 
ter ganho, mas também sem 
ter perdido. O empate já lhe 
servia e cuidou de o defender, 
o que fez, aliás, jogando fran­
camente bem, em especial na
segunda parte. 

Esta foi a melhor classifica­
ção de sempre dos estudantes 
no campeonato nacional. 

O Benfica, já campeão, foi 
a Aveiro defrontar um Beira­
-Mar também Já sem n a d a 
para defender e disposto a en­
trar na festa do vencedor do 
campeonato, o qual ofereceu, 
de resto, as faixas de campeão. 

Nestas condições, um jogo de 
marcação cerrada, além de re­
presentar um esforço tremen­
av. para o qual, inclusive, a 

&LASSIFICAÇÃO FINAL 
DO CAMPEONATO NACIONAL DA I DIVISÃO 

J, V. E, D. B. p,

BENFICA .... . ......................... 26 20 3 3 64-19 43 
Académica ............................ 26 18 
F. C. Porto ........................... 26 17 
Sporting ...................... .......... 26 11 
Setúbal ................................. 26 10 
Guimarães ............................ 26 11 
Leixões ................................. 26 8 

C. U. F, .............................. 26 9 

Braga .................................... 26 9 

Varzim ................................. 26 
Belenenses ..... ........................ 26 

8 

7 

4 

5 

8 

4 50-18 40 
4 56-22 39 
7 36-24 30 

7 7 27-25 27 
4 11 35-38 26 
8 10 23-29 24 
5 12 26-43 23 
5 12 33-33 23 
6 12 29-42 22 
6 13 26-34 20 

Sanjoanense ......................... 26 
Beira-Mar .............................. 26 
Atlético ................................. 26 

4 11 11 23-39 19 
5 4 17 23-58 14 
5 4 17 29·55 1!1 

Beira-Mar e Atlético baixaram à II Divisão, entran­
do o Barreirense e o Tlrsense para os seus lugares. 

Oliveirense e Ovarense, da zona Norte, e Seixal e 
Leões de Santarém, da zona Sul, também perderam os 
seus luga-res na II Dlvlsão. 

equipa aveirense já não esta­
ria preparada, ainda. contrl­
buia para furtar ao pú�llco o 
espectáculo de futebol ·f}ue es­
perava. .E por Isso o Beira­
-Mar preferiu enveredar pelo 
caminho de deixar jogar e 
procurar jogar. 

Assim, depressa velo ao de 
cima a diferença que separa 
as duas equipas e que .é, afi­
nal, idêntica à que separa o 
campeão da maioria das equi­
pas que disputam a I Dlvisão. 
O que acontece é que as tác­
tlcas modernas ajudam mul­
to a disfarçar tal dU.erença, 
visto que não deixar jogar e 
.desistir de pensar em ganhar 
faclllta as actuações. 

Quem deve ter sentido uma 
enorme sensação de alivio fo­
ram os jogadores encarnados, 
que puderam jogar sem o ha­
bitual colete de forças das 
táctlcas defensivas e ainda por 
cima com a vantagem de sa­
berem que tinham pela fren­
te um ad versárlo leal e re­
fractário a jogadas subter­
râneas. 

Desta forma, a exibição foi 
boa e o resultado subiu até 
9-0, o que não é de surpreen­
der. 

OS MELHORES 

MARCADORES 
46-47 - PeyToteo (Sport.)... 40
47-48 - Araújo (F, e. ·P.)... 36 
4 .8-49 - Peyroteo (Sport.)... 40
49·50 - Julinho (Bent.)..... 27 
50-51 - Vasques (Sport.)... 29
51-52 - Aguas (Bent.),......... 28 
52-53 - Matateu (Bel.)....... 29 
53.54 - Martins (S1iort.)... 31 
54-55 - Mata teu (Bel.)...... 32 
55-56 - Aguas (Benf.)........ 28 
56-57 - Aguas (�enf.) ... ,.... 30 
57-58 - Arsénio (C. U. F.) 23 
58-59 - A,guas (Benf.) .. ,...... 26 
59·60 - Edmur cj· uim.)...... 24
60-61 - Aguas ( énf.)........ 28 
61-62 - Azumir . e. P.) 23
62-63 - Torres (Qenf.)........ 28 
63-64 - Eusébio (Benf.)..... 28 
64-65 - Eusébio (Benf.)..... 28 
65-66 - Eusébio (Bent.)..... 25 
66-67 - Eusébio (Benf.)..... 31 

ARTU R JORGE, lJSIONADO EM 
CHOQUE OCASIONAL CQM MÓ­
RAIS, TEVE DE SAIR DO CA MPO, 
PARA RECEBER TRATAMENTO 



ESTA É A BRIOSA EQUIPA DA ASSOCIAÇÃO ACADÉMICA DE COIMBRA, QUE SE CLASSIFICOU EM 2.0 LUGAR NO CAMPEONATO NACIONAL. 
A SUA MELHOR CLASSIFICAÇÃO DE SEMPRE - E QUE FOI A GRANDE ANIMADORA DA COMPETIÇÃO 

O campeão, que somou 43 
pontos, com vinte vitórias, 
três empates e três derrotas, 
foi o que marcou mais golos 
(64), mas a Académica. foi a. 
que teve a. defesa menos bati­
dq., apenas com 18 golos, en­
quanto que o Benfica sofreu 
1

1

}. 
Pertenceu também ao Ben­

fica o melhor marcador do 
campeonato, E u s é b i o, que 
marcou 31 golos. Artur Jorge, 
da Académica, que chegou a 

estar à frente de Eusébio, não 
passou dos vinte e cinco. o 
moçambicano é, pela quarta 
vez consecutiva, o melhor mar­
�ador. 

Tiveram a honra de der­
rotar o campeão, o Braga, que 
se classificou em 9.0 lugar; o 
Belenenses, que ficou em lt.o; 
e o Vitória de Setúbal, que al­
cançou a 5.• posição. Os três 
emrates sofridos pelo Benfi­
ca verificaram-se na Póvoa 

de Varzim, nas Antas e em 
Alvalade. 

Depois do Benfica, o ata­
que mais realizador foi o do 
F. e. do Porto, que marcou 56
golos. O Sporting, em 4.• lu­
gar e a 13 pontos de diferen­
ça do vencedor, teve um ata­
q u e muito frouxo. Apenas 
marcou 36 golos e sofreu 24. 

Apesar de ter bons elemen­
tos na defesa, o Atlético des­
ce de divisão, precisamente em 

. consequência deste sector, que 

sofreu 55 golos, o que tam­
bém sucedeu ao Beira-Mar, 
que ainda sofreu mais três 
(58). 

O número de golos marca­
dos, em geral, é bastante bai­
xo, mas Isso deve-se ao de­
senvolvimento das táct1cas de­
fensivas. Por esses paises eu­
ropeus verifica-se o mesmo fe­
nómeno. O Real Madrid, por 
exemplo, em trinta Jogos do 
campeonato, só marcou 59 go­
los 

os VENCEDORES DOS 33 CAMPEONATOS 

34.35 - F. C. PORTO ···············

35.36 - BENFICA ···· · ·· · · · · · · ··· ··· ··
36-37 - BENFICA · · · · · · ···············

37-38 - BENFICA .....................
38-39 - F. C. PORTO ...............

39-40 - F. C. PORTO ·····•·········

40-41 - SPORTING . . ................

41-42 - BENFICA .. . . . . . . . . ...........
42-43 - BENFICA .....................

43-44 - SPORTING ....... --:-: .........

44.45 - BENFICA ·····················

45·46 - BELENENSES ..... ....... 

46·47 - SPORTING 
47-48 - SPORTING 
48-49 - SPORTING 
49·50 - BENFICA 
50-<1 - SPORTING 

.................. 

. . . . . ..... . . . . . . . .

.................. 

. . ... .......... 

J. V. 

14 10 
14 8 
14 12 
14 10 
14 10 
18 17 
14 11 
22 19 
18 15 
18 14 
18 14 
22 18 
26 23 
26 20 
26 20 
26 21 
26 21 

E. o. 8. P. 

2 2 43·19 22 
5 1 44-23 21 

2 57-13 24 
3 1 34-16 23 
3 1 57-20 23 

1 76-21 34 
2 58-23 23 
3 74.34 38 
3 74·38 30 

3 1 61·22 31 
2 2 79·26 30 
2 2 74-24 38 
1 2 123-40 47 
1 5 92-40 41 
2 4 100-35 42 
3 2 86·35 45 
3 2 91·�8 45 

51·52 - SPORTING . ................... 26 19 3 4 91·32 41 
52·53 - SPORTING ......... ';";". ...... 26 19 5 2 77•22 43 
53.54 - SPORTING ............... -..--: 26 20 3 3 80·25 43 
54·55 - BENFICA ............... ,;-;7 ••• 26 18 3 5 61-20 39 
55·56 - F. C. PORTO ............ � 26 18 7 1 77-20 43 
56-57 - BENFICA . . . . ................. 26 17 7 2 75·25 4,1 
57-58 - SPORTING ......... · . ...-: ...... 26 19 5 2 79-21 43 
58-59 - F. C. PORTO ................ 26 17 7 2 81-22 41 
59·60 - BENFICA ........... -: ••• 7:":',, • 26 20 5 1 75·27 45 
60-61 - BENFICA ............ �";' ••• ':":7 26 22 2 2 92·21 46 
61-62 - SPORTING ......... �"';":.-.. � 26 19 5 2 66·17 43 
62:63 - BENFICA ............ � ... -:-:t 26 23 2 1 81·25 48 
63·64 - BENFICA ......... -:-;-:, .. ':':': ... 26 21 4 1 103-26 46 
64-65 - BENFICA ........ ,',"';"';',,,":':":',, . 26 19 5 2 88-21 43 
65·66 - SPORTING .................. 26 18 6 2 70-21 42 
66-67 - BENFICA ............... ":":':',,, 26 20 3 3 64-19 43 

RESUMO: Benfíca, 15; Sporting, 12; F. c. Porto, 5; 
Belenen�•A. 1 
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� A RAPARIGUINHA QUE NASCERA 
., QUASE SOBRE AS TÁBUAS, TI• 

NHA UMA VONTADE INDOMÁ• 
VEL. ERGUEU-SE, GUINPOU-SE, 
TRANSFORMOU-SE NUMA GRAN. 

DE DAMA 

\ 

A 
POS .cinco meses de agonia, 
em que o seu amor à vida, 
a. sua febril tenacidade man. 

tiveram uma. dramática. lu:ta con­
ta-a a morte, Palmira Bastos aca. 
bou por sucumbir. Mal.s alguns 
dJas e teria chegado aos 92 anos 
(.co�letá-los..fa. a 30 deste mê$), 
quase um séeulo pràtlcamente vi. 
Tido sobre as tábuas do palep, por 
entre .constantes trovoadas de 
e.plaUSOs que transforme,ram a 
humilde filha de ainda ma.Is .hu­
mildes cómicos de uma. bat<:ral:a 
de lona. na grande dama do nosso 
Teait.ro, nu.ma das mais notáveis 
figuras dos C&l'tezes portugueses 
de todo o sempre. 

Os pads eram «bonecretros, e,;­
panhóla (ele galego de Samtlago 
de Compostela, ela de Valhadolid) 
que corriam Portugal sob umas 
lonas, e&n.tando aqui umas copias 
brejeiras, além reeltando um poe­
ma. herólco, acolá bailando umas 
cseguldlllas» ensossas. A moci­
nha. nasceu em Aldelagavinha, ali 
a dola passos de Alenquer, du,ran­
te um alto da. companffla.. A 
«Pharmá.cia Ceia>, fot a sua ma­
ternidade. Não tard&-ia multo 
tem:po que o pai levasse sumll}o. 
Se mor,reu, se simplesmente de­
sertou dos deveres familiares nun. 
ca chegou a sabel'-se. A compa­
nhia desfez-se e Dolores ltey (a 

iO ÚLTIMO 
AUTÓGRAFO 
DE 

PALMIRA BASTOS 
NUM MOMENTO DE INTIMIDA­
DE, NOS SEUS OL TIMOS DIAS DE 
LUCIDEZ, PALMIRA PEDIU PÀ­
PEL E LÁPIS. O SEU CéREltRO 
CONTINUAVA A PENSAR NO SEU 
TRABALHO E NOS ENSAIOS DA 
PRÓXIMA PEÇA. MAS OS LÁBIOS 
RECUSAVAM-LHE A MAIS PE­
QUENA ARTICULAÇÃO. E FOI EN­
TÃO QUE A SUA MÃO, JÁ TRÉ­
MULA, ESCREVEU A SUA ÚLTI­
MA FRASE QUE ERA, AO l:lM E 
AO CABO, A SÍNTESE DA SU'A 
PRÓPRIA VIDA: - A PALMfllA 
SEM FALAR É MELHOR MOl{RER 



A ÚLTIMA SAÍDA DE CENA Fql FEITA EM SILÊNCIO, SEM OS APLAUSOS QUE COSTUMAVAM COROAR CADA UMA DAS SUAS INTERVENÇÕES. 
O CORPO FRIO, DA GRANDE FIGURA DO PALCO, ABANDONA A CASA DE SAÚDE ONDE MORREU, PARA RECEBER A ú L TIM A HOMENAGEM 

DOS QUE COM A SUA MORTE PERDIAM ALGUNS DOS MAIS EMOTIVOS MOMENTOS DA SUA VIDA 

mãe de Palmira. Martinez que vi­
r ia a ser a. nossa. Palmlra Bas­
tos) ficou sozinha com duas fi­
lhas. Veio para. Li.sboa: de dia 
trabalhava. de costura.; à noite era. 
corista. onde quer que a. chamas­
sem as fascinantes luzes da ri­

balta 

Dupla 
descobert."1 

A mocinha tot crescendo entre 
bastidores. Em breve tinha na. 
ponta da. língua. todos os pa.p<!is • 
das peças que Iam à cena. Cor­
ria o ano de 1890, Palmira tinha. 
15 anos e Sousa Bastos Co fabu­
loso empresário que tanto digni­
ficou o Teatro português) ouviu 
falar na. mocinha., quis vê-la e 
achou-lhe graça. Tanta que, qua­
tro anos depois, a. toma.ria. como 
esposa. Naquela altura, porém, 
tomou-a. como vedeta. Estreou-se 
no Teatro da Rua dos Condes na 
fantasia. «O Reino das Mulhereo,. 
Era um papelinho apenas, mas o 
público soube escolhê-la entre os 

primeiros nomes do cartaz. Nas­
cera. wna vedeta. 

,rer Pabnira 
ou ver a pe�a? 

. A ascenção foi rápida: tanto 
pa.ra o coração do públlco como 
para o de Sousa. Bastos. Os trinta 
a.nos que os separavam não fo­
ram suficientes para obstar a um 
feliz e longo romance de a.mor 
que durou vinte a.nos. Palmira 
vinha do nada; por isso ·mesmo, 
quis Impor-se como grande senho­
ra., antes de ser grande vedeta. 
Não houve género que não tentas­
se: a. comédia, o drama, a tragé .. 
dia. Fez todos os autores portu­
gueses, Interpretou todos os 
g,ra.ndes criadores estrangeiros, 
desde os clássicos a.os nomes mais 
Intervenientes do nosso tempo. 

O seu nome no cartaz valia 
uma peça. e a verdade é que as 
pessoas a.corriam ao Teatro «para 
ver a Palmira>, não para v�1· esta 
ou aquela. peça., este ou aquele 

autor, mas a aua. popularidade 
nunca a fez abandonar um certo 
cepticismo. Ainda há. seis a.nos 
dizia a uma jovem que inlcl.a,;,a 
a carreira: «Não acredites que 
eles vêm ver a. peça. nem ver-me 
a mim. Vêm é para poder dizer 
daqui por uns anos: eu ainda vi 
a Palmira. Bastos antes dela mor. 
.re.r! ... > 

Seria assim? Seja como for, a 
verdade é que a actriz também 
afirmara: <0 palco é triste, áiri· 
do e frio. l!l como uma grande 
ârvore que no Lnverno fica des• 
plda. de folha.a. Mas a. árvore 
ainda tem raízes que e. prendem 
à ter.ra.. O Teatro dentro, não: 
desmorona-se com uma simples 
martela.da.. Quando o pano cal e 
se desarma a.quilo tudo - oh! 
meu Deus! - como o p«Jeo é 
triste, feio e âTido!> 

Saida de cena 

Após setenta e sete anos de gló­
ria. no palco, de ter percorrido 
o longo e ârduo ca.nllnho que a 

levou de Palmira. Martinez a Pa.1-
mtra. Bastos, a grande ac�riz fez 
e. sua última saída de cena. Em 
grandeza, como durante toda a. 
vida, depols de ter representado 
o mais difícil epílogo de toda a 
sua carreira exemplar. Su.bmete11 
gerações perante o encantamen· 
to da gua. presença, a mágica. da. 
sua. palavra, o talento da sua ca­
pacidade intellJ)retativa. 

:l'Uais pobres 

lllogra.fá.-la na avidez dos no. 
mes de peças, na galeria de con. 
decorações, na. lista de homena.· 
gens, n.o enumerar de viagens e 
ctoumées> que foram êxitos seria. 
dizer multo pouco. 

O Teatro português ficou subi­
tamente empol>recido. Mas o luto 
não 6 só da gente que pisa as 
tâl>ua.s. l!l de todos nós, de todos 
nós que, também, estamos de lu,. 
to, a. quem nos roubaram um ente 

:
u

���1i::;:�· �!��:
os 

na:':�� 
mos mais pobres. 
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PROGRAMA 

DE 14 A 20 DE MAIO 

2 

a 

5 

12.15 - Telejornal. 12.30 - Missa de Do­
mingo. 13.25 - Música e Artistas 15.00 - Te­
lejornal. 15.10 - Tarde de Cinema. 16.40 -
Série Juvenil. 17 .30 - Desenhos Animados. 
17.55 - Passatempo Infantil. 18.30 - Informa­
ção DesPortiva. 18.35 - Poly em Portugal. 18.50 
- Juventude no Mundo. 19.00 - TV Rural. 
19.30 - Telejornal. 19.55 - Portugal de Agora. 
20.20 - TV 7. 20.50 - Carrocei Mágico. 21.00 
- Cena Aberta. 2 1. 30 - Telejornal e Boletim 
Meteorológico. 21.55 - TV Clube. 22.25 -
«Mrs.» Thursday. 23.30 - Domingo DesPortivo. 
23.50 - Telejornal e Meditação. 

15.00 - Curso Unificado da Telescola. 19.00 
TV Educativa. 19.30 - Telejornal e Agenda 

da Praça. 19.50 - Hawkeye e o último dos Moi­
canos. 20.20 - Momento DesPortivo. 20.50 -
Carrocei Mágico. 21 .00 - Poesia e Movimento. 
21.30 - Telejornal e Boletim Meteorológico. 
21.55 - Concurso. 22.45 - Perry Mason. 23.50 
- T elejorrn,I e Meditação. 

15.00 - Curso Unificado da Telescola. 19.00 
TV Educativa. 19.30 - Telejornal e Agenda 

da Praça. 19.50 - Culinária. 20.20 - Expedição 
Survival. 20.50 - Carrocei Mágico. 21.00 - Tí­
tulos de Caixa Alta. 21.30 - Telejornal e Boletim 
Meteorológico. 21.55 - Noite de Cinema. 23.50 
- Telejornal e Meditação. 

15.00 - Curso Unificado da Telescola. 19.00 
TV Educativa. 19.30 - Telejornal e Agenda 

da Praça. 19.50 - Desenhos Animados. 20.20 -
Carta de Espanha. 20.30 - Nós e o Público. 
20.50 - Carrocei Mágico. 21.00 - TV «Jazz». 
21.30 - Telejornal e Boletim Meteorológico. 
21.55 - Noite de Teatro. 23.05 - Seaway. 
24.00 - Telejornal e Meditação. 

15.00 - Curso Unificado da Telescola. 19.00 
TV Educativa. 19.30 - Telejornal e Agenda 

da Praça. 19.50 - Nós as Mulheres. 20.20 -
Programa da Junta da Acção Social. 20.40 - Va­
mos Jogar no Totobola. 20.50 - Carrocei Mágico. 
21.00 - Notícia de Artes Plásticas. 21.30 - Te­
lejornal e Boletim Meteorológico. 21.55 - Museu 
do Cinema. 22.25 - Variedades. 23.15 - Con­
tos de Maupassant. 23.55 - Telejornal e Medi­
tação. 

15 .00 - Curso Unificado da Telescola. 19.00 
TV Educativa. 19.30 - Telejornal e Agenda 

da Praça. 19.50 - Série Juvenil. 20.20 - San­
gue na Estrada. 20.35 - Barreira de Sombra. 
20.50 - Carrocei Mágico. 21 .00 - Ao Serviço 
da Nação. 2 1. 30 - Telejornal e Boletim Meteo­
rológico. 21.55 - TV Mundo. 22.55 - Série de 
Aventuras. 23.55 - Telejornal e Meditação. 

15.00 - Curso Unificado da Telescola. 17.15 
Telejornal. 17 .30 - Série Juvenil. 18.20 -

Nos Bastidores da Aventura 18.45 - Vida Sã em 
Cor•Po São. 19.00 - TV Educativa. 19.30 - Te­
lejornal e Agenda da Praça. 19.50 - Teledes­
Porto. 20.20 - Encontro com a Vida. 20.35 -
Cartaz TV. 20.50 - Carrocei Mágico. 21.00 -
Folclore. 21.30 - Telejornal e Boletim Meteoro. 
lógico. 21.55 - TV Clube. 22.20 - Série de 
Aventuras. 23.45 - Telejornal e Meditação. 

ACABA DE SAIR 

::N�� 6$50 
Edição actualizada a I cores, 

na medida de 60 X v J cm., 
contendo as actuais frc 1teiras, 
132 bandeiras de todas as na­

ções e fusos horários. 
Envie o seu pedido em :arta 

com tetra bem legível. ncluin­
do o valor em selos de correio. a 

E. FIGUEIREDO
RUA DE S. MARÇAL. 3. 1.' 

LISBOA 

Não se tazem envios à cobran­
ça nem se aceitam selos do 

Ultramar 

RAPIOU • PIUll(ÃO 

DIICRIÇÃO 
IUOUIIIAL Dl •O SHULh 

IIOHfO. li 

DECORACÕES 
.:, 

ALCATIFAS * TAPEÇARIAS * CARPETES * TAPETES 

PASSADEIRAS 

TECIDOS ULTRAMODERNO$ E TELAS PARA CORTINADOS 
E ESTOFOS 

PLASTICOS DECORATIVOS E INDUSTRIAIS 

PAVIMENTOS, PLÁSTICOS, SOALHOS E REVESTIMENTOS 

Orçamentos grátis, enviamos amostras e destacamos 
técnicas para todo o País 

brigadas 

VERDADEIRAS MARAVILHAS DE SONHO SELECCIONADAS 

EM TODAS AS FABRICAS DO MUNDO 

Nos FABRICANTES, IMPORTADORES E ARMAZENISTAS 

que vendem também dircctamente ao público 

Na RUA DE S. NICOLAU, 5 A 13 - LISBOA-2 

(Junto à Rua dos Fanqueiros) 

MINHA SENHORA 
o 

LABORATóRIO ..
�

�· � • 
DOS • ·�tt 
PRODUTOS .: 

�

, • ' , •DE BELEZA �-
--- • t 

CENNY -=- · 

ABRIU NO 

INSTITUTO DE BELEZA 

ARMINDA 
AV. ANT.o AUG.o DE AGUIAR, 25 

Tels. : 41 150 - 41 9413 
UMA 

SALA TÉCNICA DE 
DEMONSTRAÇõES 

OND E ESPECIALISTA S 
A PODEM AOON\SELHAR 
NA SUA A PLICAÇÃO 
NOS TRATAMENTOS DO 

ROSTO - BUSTO - CORPO 

INDIGESTÃO? 
_/.J 

apenas 
em 3 minutos alivia 
O SlU ESTÔMAGO DE PERTURIAfÕE$ 

Os medlcomentoa oue compõem a 
MAGNE:S!A B1$URAOA. tanto em pó 
oorno em comprimi<:So& accuem çom 
rol)l� e eflclêncio. Bostem 3 minvtoe 
pero diminuir o mel estar ou o ac1ooz 
cro seu estõmooo,. 
Tenha &empre consioo MagnéSle Blsu. 
reekl. om po ou em comprimidos. 

-
-�'''''''// ...... ,...-.-:.. 

DIGESTÃO ::: 
ASSEGURAo.\.::­

--,......////J J \ \\.''-'' 



o ,nundo de a,nanha

EM DUAS HORAS 
DA EUROPA A AUSTRALIA 

E VOLTA 
de FRANCO BERTARELLI 

No futuro imediato, voaremos em 
2 horas e 40 minutos através da Eu­
ropa e da América com os aparelhos 
supersónicos de 3 mil quilómetros ho­
rários, ou então tranSpOremos os ocea­
nos a bordo de colossais transatl4n­
ttcos do ar, com capacidade de mil 
lugares cada um,. gastando pouquis­
si11W. A era das comunicações em 
massa entre os continentes começará 
entoo em toda a plenitude, mas impli­
cará a transformação radical dos ser­
viços em terra. Quando se derem es­
tes extraordinários acontecimentos 1á 
estará em e:i:periéncia o transporte 
balístico orbital: para se ir em meia 
hora de uma parte do Mundo à oposta, 
tomar-se-á a astronave de carreira 
com a mesma naturalidade com que 
actualmente se vai de Milão a Roma. 
E os peritos afirmam que isto acon­
tecerá em 1980. 

ORAl'lDE PA,RTt 00S PROBl.iEMAS 00 
� VOO A ALTA VELOCIDADE ( DE NATU­

�ZA AEROOINÃMICA. O CÃlCULO DO 
PERFIL ALAR E A ESTRUTURA 00 Af>A­
REL·HO DETERMINAM O SEU COU'ICl!N-
TIE DE 5'ECURANÇA. •E MODELOS COMO 
O QUE ACIMA SE Vt SÃO ATESTADOS 
EM «CABIN.AS DE VJ:NTO», PARA A 
A�RECIAÇÃO DA SUA RESISTtNCIA (EM 
EQUILIBRIO) A JACTOS OE AR, DISPA­
RADOS FRONTAt.MENTE, Ql)E FAZEM AS 
VUES DA PRESSÃO ATMOSFfRICA EXfR­
CIDA SOBRE OS APARELHOS EM VOO 

SUPERSóNICO 

os caminhos do ceu, que Já actualmen­
te começam a estar superlotádos, serão 
sulcados num amanhã multo próximo por 
aparelhos extraordinários, que terão for­
mas espantosas e darão um rendimento 
enorme. Entre os m-elos destinados à mo­
bilidade do homem e ao transporte dos 
bens que este produz, poucos estão em 
condlções de progred.lr depressa e espec­
tacularmente como os aviões, novos por 
definição (o aeroplano tem pouco mais 
de 60 anos) e aos quais a ciência astro­
náutica está a prestar um contributo cada 
vez mais vigoroso. 

SEGUE 

l! 
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DA EUROPA A AUSTRALIA 

DOIS CORTES t.ONGITUDINAIS ($'.EGUNOO DIFERENTU ,P,ERSPECTIVAS) 00 .PROJECTO NOR­
TE-AMERICANO SST, QUE CONSTITU,1 UMA VERSÃO MELHORADA DO CtLHRE BOMBAR·DE'I· 

RO X8 70, DESTINANDO-SE EMBORA À AVIACÃO CIVIL 

UM MODU.O PARA TESTI 00 •PROJECTO G 222, OA oFIAT, QUE RtPRODUZ A «�ORIA» DO 
$'.ISTE� DE VOO DESSE !ENGENHO, O QUAt. SE PINSA QUE ·POl>ttÃ ATINGlft A VE1.0Cl·DAOE 
DE DOIS M"- QUIL6METROS POR HORA E TE<R,\ DUAS VERSõES, UMA MIL-ITAR E OUTRA CML 

O INTERIOR 00 BOEING 747, GIGANTESCO AEROPLANO fM CONST·RUÇÃO NOS E S T A D O S  
UNIDOS E CVJO LANÇAMENTO ESTÁ PREVISTO PARA OtNTRO DE POUCOS ANOS. O NOVO 
BOEING TEM 66 METROS OE COMi'RIMENTO E PODERÁ TRANSPORTAR 490 PASSAGEIROS À 

VELOCIDAOE DE MIL QU1L6MEY.R0S POR HORA 

A aviação civil avança em três dl.l'ecções 
principais: o veiculo supers6nlco, o jacto 
colossal, o a-vião de descolagem e de ater­
ragem curtissimas. Estes três aparelhos 
fundamentais, que representam três ten­
dências diferentes da aviação, integra.r­
-se-ão entre si harmoniosamente para exe­
cutar funções diferentes, em colaboração 
com os aeroplanos da geração actual, pois 
os aeroplanos, pelo menos os «civis>, têm 
vida longa e envelhecem lentamente. 

o avião supersónico já está quase ao 
alcance de todos nós: o Concorde anglo­
·francês voará, se não houver crises eco­
nóm1cas Inesperadas, em fins de 1970 e o 
SST <Super SCmic Transport) americano 
decerto mais tarde; mas pode mesmo 
acontecer que entre os dois rivais acabe 
por prevalecer, no tempo, o TV 144 sovié­
tico, do qual se sabe multo pouco, mas 
que deverá fazer os primeiros voos de pro­
va em 1969. Estes aviões têm em comum 
apenas a caracterlstlca de poderem supe­
rar a velocidade do som, que é de cerca 
de 1225 quilómetros por hora ao nivel do 
mar e depois decresce, · passando para
1060 qullón:etros-hora a 20 mil metros de 
altitude. A s  suas outras caracteristicas 
são, pelo contrário, diferentes.

O Concorde (56 metros, largura de 25 
metros, peso de 148 toneladas e capacidade 
para cerca de 140 lugares) é concebido 
para voar a Mach 2,2, isto é, a 2,2 vezes 
a velocidade do som, o que, à rota de cru­
zelro prev1Sta entre 15 e 20 mil metros, 
corresponde a quase 2300 quilómetros ho· 
rárlos. O SST deverá atingir uma veloci­
dade entre Mach 2,7 e Mach 3, portanto 
compreendida entre 2900 e 3000 quilóme­
tros, aproximadamente, e levará. de 240 a 
300 passageiros numa distância superior à 
do supersónico europeu. O traJecto Lon· 
dres-Nova Iorque (5750 quilómetros), que 
os aviões actuais percorrem em 7 horas 
e 35 minutos, passará a ser feito em 3 ho­
ras e 17 pelo Concorde e 2 e 40 pelo SST: 
a América e a Europa estarão, assim, li­
gadas em temp0 lnterlor ao dos nossos 
passeios dominicais. 

Além destes dados sintéticos, há pro­
blemas técnicos de uma complexidade in­
crivel,para resolver os quais se estão a des­
pender somas colossais. O nlvel a atingir é 
importante, não tanto pela velocidade pura 
(os bombardeiros mllltares já actualmente 
voam a Mach 3), como pelo poder excep­
cional de segurança, superior ao dos Jac­
tos actuals, pois centenas de milhares de 
pessoas voarão a velocidades e a altitudes 
famillares, actualmente, apenas a pouqu!.s­
simos pilotos militares. Além disso, os pas. 
sageiros dos futuros supersónicos nem se­
quer sentirão que certas partes do avião 
que os transporta suportarão um calor de 
250-300 graus, nem terão a noção de que 
o ar de �meia montanha> que respirarão 
dentro do aparelho será absolutamente 
diverso do ar rarefeito do exterior, no qual 
a concentração de ozone é multo superior 
ao que pede suportar um organismo hu­
mano; e não saberão também que certas 
pequenas variações Imprevistas de rota -
por exemplo, de 20 para 15 quilómetros -
serão ln.postas pela necessidade de evitar
os efeitos de radiações cósmicas ma.Is ln·
tensas do que as normais, provocadas por
erupções na superficie do Sol. 

Para o homem 
o tempo

é o único bem 
insuhstituh·el 

A diferença de velocidade entre os dois 
proiectos é significativa: no Mach 2,2 o 
calor produzido pelo atrito do aparelho 
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PltEFIGUflAÇÃO DO CONCORDE, O Ctl.JEBRE SUf'ERSóNICO DE CONSTRUÇÃO f.RANCO-'INGt.E 
SA, QIJE DEV( ,ESTAR 1>RONTO PARA VOAR DENTRO n,4 BREVE 

ao ra.sgar a atmosfera é aguentado pela 
estrutura leve Já utll!zada actualmente. 
enquanto que a velocidades maiores tor­
na-se indispensável recorrer a um aço 
inoxidável especial ou ar preclooo tltano, 
o que Implica um aumento vertiginoso de 
custo. Parece que o preço d-e um SST osci­
la.rã entre, aproximadamente, 3 e 4mllhões
de contos.

Depois, hã ainda o problema do sonic 

boom, ou seja, da onda de choque que nas­
ce na proa do avião quando é superada a 
velocidade do som e que é causada pela 
compressão do ar. Essa onda assume a 
forma de um cone e chega à Terra. ma­
nifestando-se com um estrépito pavoroso 
e com intensas vibrações da.s moléculas do 
ar, as quais podem causar graves danos. 
Este Inconveniente Já foi resolvido, pelo 
menos em parte, à pooslbll!dade de pas-

sagem da velocidade subs6nlca para a su­
persónica apenas a grandes altitudes, e 
portanto a distâncias grandes dos cen­
tros habitados. O fenómeno pode ser ate­
nuado, mas não eliminado. No entanto, 
apesar destes obstáculos, o voo supersó­
nico comerciaJ serã realizado e as veloci­
dades aumentarão cada vez mais, pois a 
corrida ao <Primeiro> e ao «melhor> é 
irresistivel: no fundo, o tempo é o único 
bem lnsubstltui,vel para o homem. 

O avião gigante é uma coisa multo di· 
ferente, quer no plano técnico quer no 
plano comercial: a sua construção é dl­
fícll, mas não tanto como a do supersó­
nico. Neste caso, trata-se de ampliar enor­
memente um ·Jact.o convencional para 
transportar a velocidade supersónica e a 
longa distância de 700 a 1000 pessoas, com 
o fim de diminUir muitisslmo o preço do 
bilhete.

))ez restaurantes 

nos futuros colossos do ar 

Estes colossos do ar, com 30 hostesses 
e com 10 restaurantes, darão uma carac­
terist!ca diferente à nossa maneira de vi­
ver e serão o instrun:.ent.o capaz de fazer 
:<altar as barreiras económicas que limi­
tam os contactos de massa entre os con-
tinentes. · 

(Conttnua na ,:ágina 42) 

UM DESENHO DO.PROJ,ECTO PtGASO, QUE ·ESTÁ PRESEN�MENTf EM ESTUDO NO LABORATÓRIO DOUGLAS, NA CAUFóRNIA. O PfCASO SERÁ 
UM MISSIL COMtRCIAl, CAPA% DE TRANSPORTAR 110 PASS AGEIROS À VELOCl,DADE DE 26 MIL QUILÓMETROS POR HORA 
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PRONTO A VESTIR 

com escala por Londres, Milão e Lisboa. 

Há 3 pontos que se encontram e conjugam para uma 
imagem moderna e uma presença original. 

VOCÊ em primeiro lugar; logo depois os tecidos 

• 
da melhor e da mais bela lã do mundo, 
a pura lã virgem. com a garantia internacional 
WOOLMARK numa confecção impecável da nova 
secção de 

PINHEIROS-PRONTO A VESTIR 

4rPiNHEiR-oS 
da Rua Augusta 

foram os primeiros e são os primeiros 

!.: 



ABUNDANCIA 

DE MINI-VEDETAS 
NO 

FESTIVAL DE CANNES 
Enquanto certame destinado a. galardoar, anua!Il1ente, obras de arte cinemato­

gráfica, o Fe:;tival de Cannes, como todo� os Festivais, há muito Que caiu em descré­
dito. Nã-0 -é impunemente que na selecção dos filmes a apresentar e mesmo ná sua 
classificação se concede preponderância aos dinheiros do produtor em vez de se a con­
ceder aos talentos do realizador ... Mas cair em descrédito não é o mesmo que cair em 
desgraça. Festivais como o de Cannes, se perderam todo o prestigio junto dos aprecia­
dores de cinema, souberam multiplicá-lo junto dos cultores de vedetas. São concen­
trações de vedetas, Festivais como o de Cannes. E são, sobretudo, um trampolim hipo­
tético a que recorrem muitos e sonhadores candidatos ao vedetismo. Moços e moças 
que, fiados no palminho da própria cara, e uidam depender só do «dar nas vistas> a 
sua entrada no circulo dourado dos idolcs do celulQlde ... e tratam pois de «dar nas 
vistas> despindo-se para passear nas ruas ou vestindo-se para. nadar nas praias, 
entre mil e uma outras tropelias em que o mau gosto predomina e a Imaginação se 
abstém (que não fa.z ela senão bem). 

ESTA SUECA (QUE, INFORMl•SE, ( MtDICA 
ESTOMATOLOGISTA!) CHAMA-SE Ai.ICE TI­
MANDIR E SONHA FA%Eil CARREIRA NO CI­
NEMA. ORA PA«A MATERIALIZAR ESSE SO­
NHO ENTENDEU QUE MAIS IM-POaTANTI DO 
QUE ESTUDAR ARTE DRAMÁTICA ERA CHA­
MAR AS A"l'tNÇõES PARA A PERFEIÇÃO OA 
PR'óN.IA PLÁSTICA - E NÃO ESTlvt COM 
MEIAS MEDIDAS: FOI ATt CANNES, E EXI­
IIU•SE NA PRAIA COM UM·«VISON» EM VEZ 

DE UM ROllPÃO TURCO ... 

�OITTl HAENNINC 'E 01.LC VIDOV, DOIS 
ACTORZITOS DINAMARQUISES DE PRESTIGIO 
MODESTO, TRATAUM O MEL.-HOR QUE 
PUDERAM OA PR6PRIA fUBLIOIDADE. PO­
SARAM NAQUELES PRtPA«OS... N6S PUBU­
CAMOS-LHlS A CHAPA, SEMPRE AMICOS Dl 

AJUDAR 2� 



A PRINCESA IRENE 
FOI COROADA RAINHA ... 

MAS DA FEIRA DE SEVILHA 
S

UCEDENDO a Audrey Hepburn, Jackie Kennedy e Grace de Mó­
naco, Irene de Holanda, princesa de Bourbon-Parma, foi este ano 
a rainha da célebre Feira de Sevilha. E não desmereceu das an­

tecessoras. 
Com o trajo tradicional, cheio de !olhos e rendas e de brincos de 

largo anel, a princesa Irene, ao la do de seu marido, Carlos de Bour­
bon-Parma, pretendente ao trono de Espanha, circulou pelas ruas da ca­
pital da Andaluzia num sumptuoso coche e, graças à sua serena be,. 
leza e ao seu cativante sorriso... encantou toda a gente, mesmo os 
adversários do marido, os partidários do príncipe Juan Carlos. 

Além do" brasonado casal, afiuiram, como sempre, à Feira de Sevi­
lha. muitas outras celebridades. Entre elas, Orson Welles. Com a sua 
paixão pela Espanha, o grande cineasta não perde nunca a maior das 
«fiestas» do povo andaluz. E por lá esteve. Enorme, gordo, sarcástico 
e feliz. E acompanhado da filha, Beatrice, uma graciosa criaturinha de 
9 anos que não mastiga «chiclets» e adora os touros de morte. 

.. AO LADO DA «'RAI­
NHA» DA FEIRA, O 

$EU MARIDO, PRIN­
CIPE CARLOS DE 
BOU•RBON-P A R M A, 
Q U E t tPRETEN-
DENTE A OUTRA 
COROA: A DE ES-

PANHA 

EIS BEATRICE WU- � 
LU, EL EGA N T E  
A M AZ O N A, NUM 
RUCl,LHO AJAEZAOO 
NO PURO ESTILO 

ANDALUZ 

ORSON W EL L E S , 
GORDO E JOVIAL, 
F E Z -S t ACOMPA­
NHAR DA m.HA, 
BEATRICl, UMA EN­
CANTADORA ORIA­
TU RI N H A Dl 9 
ANOS, QU1 TEM, 
COMO EU, A PAI­
XÃO DA ESPANHA 

DAS TOURADAS 
.... 



OS PRIMEIROS MORADORES-PROPRIETÁRIOS 
DE SANTO MITÕNIO DOS CAVALEIROS 
RECEBERAM AS CHAVES DE SUAS CASAS 

Há um ano, a tcesa - lndúst,ias 
de Construção e E_.eendimentos 
- iniciou em Santo António dos 
Cavaleiros um novo eúcleo urt>ano, 
localisado a dois quilÓffldros ff 
LouNs e a dois quilómetros e meio 
de Lisboa. Os proc:essos Mais 1110. 
dernos da industrialinçio da cons· 
truçio foram postos e111 prática pe­
la e,,,presa, crue para isso se rodeou 
dos mais COffl!M'lenles técnicos. 

Os resultados de t,al acti•idade 
estio exuberantettMflte ewideftC.ia• 
dos t)elo que já se pode admirar 
na nova softa ,esicf.eftCial e for-am 
agora postos e,,, singular relflo ao 
faser-se, em acto ptUidiclo pelo .... 
Joaquim Dias de Souu ·Ribeiro, pre­
sidente da Ci,,.ara Municipal de 
Loures, a entrega ctas cha•es aos 
primeiros mor1d0<es-9roprietários de 
Santo A11tónio cios Cavaleiros. 

Na verdade, no curto esl)IÇO de 
teffl1)0 já referido, a lcesa transfor­
mou uma pr09ried1de rural nUffla 
autêr.tica pequena «cidade» onde, 
a par das constn•ções de imóveis -
imponentes e de ar1ctetística1 in­
vulgares - se p,ocedeu • Uffl ... 
,anjo urbanístico e paisagístico com 
características inHitas entre nÓ'I: 
há exceleMes sonas verdes, 11 re-
1idênc:iJs dos primeiros mor.adores 
sio rod.aclos po, belos arru-ntos 
iá na sua parte definitiva· e estio 
aptas a funcionar as redes de es,go ... 
tos, lus e água, assim C·OfflO o 1glo­
mer1cfo habitacion.al dispóe ff uma 
central de gás butano com reH de 
distribuição para cada casa. 

No - se refere ao conforto e 
aprasiMento que desde o início San­
to António dos Cavat.iros PfOl>OI'· 
ciona iá aos uus pt'Ínteiros MOra­
doN>S merece partícula, clestaq11e o 
facto ff haver, devidamente res­
guardados e com excelente as..-cto, 
locais para entrcteolimento <las 
cti1nç11, assiM e- lo1rado­
reservados aos adultos. U111 ce11tro 
COfflfleial ni funciOt11r dentro -
bteve e, - Outllltro próximo, ,11 
cria"911 ele Santa A11tónio dos Ca­
nteiros disporio ele duas- salas ff 
....... 

Essas realiuções lenr- o pN• 
siclente cio MuRicípio de L_..s a 
cla11ificar a obr,11 como 1isa11tesea, 
t>OÍS cuml)N um pro1r-• social e 
constitui - exe1119lo de ª"'°' ao 
p,ólti-, aluclhtdo ao facto cte as ,e. 
sidincias seret11 vendiélas - exce• 
le1ttes COfldi�es. quer através das 
Caixas de Previdência, qa,er a nio 
beneficiários. Por uu turno, dis­
cursando ta,w',...,, no acto da entre­
s• das chaves, o Yice-presi.i...nte cio 
Conselho de Adoninistracão da lee­
u, sr. eng.º Manuel Joaq.uiM Mon­
teiro de Barros, manifestou res:osijo 
,or • ••• ffltl)resa ter CUfflorido to­
das u obrigações que a si prÓ!>fi• 
impus•r,a e evidenciou que a entre .. 
IJ• das chaves correspóndia à utis­
fa�io de um sem número de gran ... 
des e pequenas aspi,atões e fteces­
sicfades que a partir -daquele mo­
mento passavam a est.ar efectiva­
mente cump,idas. 

Ao fundo, à esquerda, prédios já em construção; em frente, imóveis em 
acabamento - imagem de Santo António dos Cavaleiros que serviu de 
cenário à cerimónia para entrega das chaves aos primeiros moradores do 
novo centro Populacional, e na qual vemos o eng.0 Monteiro de Barros, 
,ice-presidente do Conselho de Administração da lcesa. quando discursava 
y 

O sr. eng.º Manuel Joaquim Monteiro de Barros, vice-presidente do Con­
selho de-Administração da lcesa, quando procedia à entrega da chave a 

um dos primeiros moradores de Santo António dos Cavaleiros 

..... 
No cenaroo 1a oferecido pelo casario de Santo António dos Cavaleiros, que 
serve de pano de fundo, o presidente da Câmara Municipal de Loures. 
sr. Joaquim Dias de Sousa Ribeiro, presta homenagem à obra da lcesa. 
durante a sessão para entrega das chaves aos primeiros moradores daquele 

núcleo habitacional 



aprenda 
fãcilmente 

RADIO 
ELECTRONICA 

e -

TELEVISAO 

� �
om � garantia de

�.-�RADIO ESCOLA
ALVARO TORRÃO 

Rua Fernão Lopes, a 
Telefone 53 67 52 

(ao Saldanha) 
Lisboa 

DESDE 1947 

A mais antiga do género no Pais 

O mais fácil e agradável processo de apren­
der os segredos da rádio, da electrónica e
da televisão da maneira menos dispendiosa

e com resultados garantidos
PEÇA O FOLHETO INfORMATIVO GRATIS 

Queiram envlar•me o Fo lheto do Curso 

de Rádio, Electr6nlca e Televisão 

NOME 

MORADA ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

LOCALIDADE •••. -·-···· ············· · •••••••••••••••• · ••• .". 

� RADIC ESCOLA s. 1.-13-5-1967 

:H:U1VLOR 

PARA O FIM DE SEMANA 

FIM DE SEMANA 
COM A MORTE 
( ... de Asdrúhol) 

- Já viste o «Fim de Semana 
com a Morte»? 

-De quem? 
-Do António Vilar. 
-Morreu? ... Coitadinho! ... 
-Não morreu. Fez um filme. 
-Ah, co.tadinho! ... 
-Mas viste? 
-Não. Tive outro fim de se-

mana com outra morte, 
-Estás de luto? 
-Estou. Morreu o Asdrúbal. 
-Qual Asdrúbal? 
- Um que ainda era vaga-

mente meu primo. 
-Não me lembro. Pelo me­

nos, assim
,. 

pelo nome ... 
-Pois, é. Esse foi todo o dra­

ma da vida dele. 
-Qual drama? 
-Esse de ninguém o conhecer 

pelo pr6prio nome. 
-Qual nome? ... O Asdrúbal? 
-Esse mesmo. 
-Não ficou a perder nada, 

não achas? 
-Por mim, acho. 
-t um nome feio. 
-Pois é., mas ele tinha uma 

fezada · extnordinária no Asdrú­
bal & sentia enorme de�o.sto de 
ningu�,:n o tfatár por esse nome. 

-Mas per· que não o trata­
vam por Asdrúbal? Também não 
custava nada fazer a vontade ao 
rapaz ... 

-Olha que custava, custava 
um bocadinho, pelo menos, em 
�riança. 

-Realmente, Asdrúbal não é 
nome que s e  chame a uma crian .. 
ça. 

-Chamavam�lhe «Dru-Qru> .. 
-O que também é muito cha-

to, convenhamos. 
- Ele, assim que ganhou en­

tendimento, afinava à brava com 
essa história do «Dru-Dru•. 

-Aí, dou-lhe razão. «Dru-
-Dru», francamente! ... 

-Foi crescendo, foi �arp a e� .. 
cola ... 

-:-Ai, certamente, não �lhe 
chamavam «Dru-Dru» ... � , 

-Não, mas tratav.am-no .pelo 
número. No liceu, a mesma coisa. 
Na tropa, a mesma coisa. 

-Embirro com isso de se tra­
tar pessoas por números. 

-Ele, então, odiava. 
-Começo a ter uma certa 

simpatia pelo teu Asdrúbal qué 
De� haja. 

-Amen! ... 
-Mas nunca por nunca o tra-

taram por Asdrúbal? 
-Muito raramente. Bem vês, 

o pai dele, o Monteiro, era uma 
pessoa muito conhecida e muito 
estimada lá no bairro, de maneira 
que as pessoas de família ... 

-Sim, sim, essas chamavam-
-lhe «Dru-Dw», já sei, mas as 
outras, as que não eram da famí­
lia? 

-Essas chamavam-lhe ou «o 
lilho do Monteiro» ou O Monteiro 
Júnior ou ainda, o Monteirinho. 

-Pouca sorte a do teu amigo, 
realmente. Que a terra lhe seja 
leve! ... 

-Obrigado em nome da famí­
lia. 

-Bolas para essa família! ... 
-Mas olha que, com a outra 

família, ele não teve mais sorte. 
-Qual outra? 
-Casou, não é, e poderia 

ter s1do até muito feliz, se n3o 
fosse essa mágoa constante de 
ninguém lhe chamar Asdrúbal. 

-Então, a mulher? 
-· Chamava-lhe· «querido». 
-Teve· fillios? 
.,..-Chamàvam-lhe Í,apa ... 
-De certo, entretanto, criou 

novas relações ... 
-O que ele criou foi novas 

ralações. De facto, com o casa­
mento, mudou de bairro, porque, 
"aquele, nunca mais deixaria de 
ser o Monteirinho. Simplesmente, 
no bairro nov,0, ... a mulher é que 
era muito conhecida e muito es­
timada e ele .passou· a ser, sim­
plesmente, · «o l"n.a'f-ido -da Luizi­
nha». Quando levava o filho à es­
cola, chamavam-lhe «o· pai do 
'Jorginho». As famílias das cole­
gas da filha chamavam-lhe «o pai 
da «Miquinhas». Os colegas do 
emprego, por não saberem pro­
nunciar-lhe bem o nome, chama­
vam-lhe o «Drucas». 
· �__;Basta-, -basta-,·-esse · homem, 
de facto, tinha razao para levar 
uma vida amargurada. 

-E levou, coitado. Só a morte 
o redimiu. 

-Redimiu, como? 
-Lá diz o epitáfio: «Aqui jaz 

o Asdrúbal». 
-Custou, mas foi ... 
-Demasiado tarde, convenha-

mos ..• 
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!LIVROS

«O CRISTIANISMO 
E O HOMEM CONTEMPORANEO> 

Vive o homem atormentado, de problemas, 
•· ao dar-se conta da asfixiante situacão, 
duvida Que assim tenha acontecido nesta 
énoca febrilmente desenvolvida de i,roa-res­
so técnico e cientifico. Nada mais verdadei• 
ro, oorém, Nada mais exacto, também, aue 
ao oróprío homem assentam auase todas as 
Ns1>onsabilidades das inauietacões QUe o 
oercam, e aue, consciente ou inconsciente­
mente, o vão arrastando para um abismo 
de negros, inevitáveis dias. 

Para mostrar esse abismo aos QUe, no 
fim de tudo, desconhecem as raízes da si• 
tuacão em aue se encontram. escreveu Jean 
Duiat «Le Ohristianisme ot L'Homme Con. 
temnorain», aue há semanas aoareceu em 
traducão oortua:uesa de António Portocar­
rero (Uvraría Tavares Martins. do Porto). 
Volume a:rande, de cerca de Quatrocentas 
páainas, r·evela, em desenvolvimento ensafs. 
tico. a traioão ou o abandono, se assim 
auiser chamar .. se.lhe, aue o homem tem fei• 
to aos PrincfJ>ios fundamentais da coexis,, 
tincia em família e sociedade, Desordem 6 
afinal o comeco e a base de tud°' oois se 
nerd•ram (ou desdenharam até ao esaueci• 
mcnto) «os 1>rincíoios filosóficos e relisio• 
sos conformes com a verdade sobr·e o ho. 
mem. sobre o sentido da vida e do seu des• 
tino», tão indisoensáveis, oara «fazer nas­
cer uma civilizacão nova $obre o alicerce 
dos orinch>ios verdadeiros e a rejoicão dos 
falsos Princípios». 

Foca e desenvolve Dujat pontos orincl• 
1>ais como os seguintes: a desordem mo• 
derna, a concePoão cristã do homem e o 
marxismo: no capítulo «Idealismo e a de• 
sordem moder.na», o fundamento e o valor 
do idealismo e a verdade substitulda pela 
ideologia: de seguida, demo·nstra várias fa• 
cetas do realismo cristão. bom assim a ver .. 
dadeira nooão do homem, as J>Osioões e ati• 
tudcs indeclináveis, como a Caridade e a 
Fidelidade à Igreja, Na segunda narte, so• 
bre Humanismo Moderno e a Vida Cristã., 
o A. desenvolve amnlamente outros as• 
r,ectos, sobre o aue , da competência da 
Igreja e do dever do homem. com res1>on. 
sabílidade de auem siga, sem intervalo.a nem 
olvidos, o Cristianismo. 

Está bem acima de auaisquer adjectivos 
«O Cristianismo • o Homem Contemnorl• 
neo». 

O. de A. 

!CINEMA
�ANSIA DE VIVER> 

A REVELAÇAO DE JOHN DEREK 

Confessam.os que o nome de John Derek 
como gnira.ntta de um,a. .rea.Hzação nada nos
dlz.ia.. Vamos mesmo mais longe: leva.'Va--nos 
a. olhar com multas reservas este seu tra­
baitho, onde o actor aeumutav-a. atnda. as fun­
ções de dLrector e produtor lndéJ)endente. 
Até porque. não hà multo tempo, Cornel 
Wilde. Insistindo em tarefa semelhante, h!>­
v!.a demonstrooo, por A + B, Que o lugar 
dOs .actores (m�smo Quando mecHoores, ou 
sobretudo nesse caso) devera ...,. à frente 
dae câma.ras, nunca atrâa. 

Pois Ansia de Viver foi filme agradável
de ver <e surpreender) e revelou-nos um 
John Derek consciente do,, problemas que 
o .seu continente enfrenta, concebendo. pall"a 
o demonstrar, uma pcUcula lnteligente. cora.­
Josa. estranha. 

Situando a a.ocão do !lime numa Ilha 
das FUIJ)lnas, dumnte a segunda fUOrra 
mundial. Derek dellu, ao longo da obra. este 
rudimento de localização geogrétlca e his­
tórica.. procurand:, dessa m,ane1ra genera.Jt .. 
2IBl1" os aconteclmcnto5 a,lt narrados. São eles: 
um desw.camento de amerlcan<>s é 00ll1J)Jeta-­
mente dl.2,lJnado, pretendendo opor-se à 1n-
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clara. O que está em causa & o Vletnam 
e a Justificação (ou melhor: a não Justifi­
cação) de uma g,uerra. Se não bo.sta...em 
os ambientes. as referências as clta.ções do 
conrllto Que os americanos mantêm na Asia. 
bastaria notar do!$ pormenores: o a.pa.recl­
mento d<> um francês que não Quer aJudor 
o,, americano,;, solidarizando-se (ainda. que 
interesseira.mente) com. os tndi,ienas, ou 
então uma fnee da Jut,i. em que os próprios 
ianques matam um dos seus, acidentalmen• 
te, 

Det>Ols, Derek dá·n<>s um melo ambiente 
;.=
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regre&so a.og E. U. A., mostrando Que nada. 
os prende a uma. terra Que nada. lhes diz.

Ursula Andl"0S8 (Que foi hà a1gun8 anos
mulher de Derek) de.sempenha, no mme um 
papel que runclona, a um nfvel p,rlniárlo. 
como chamariz comerclQ.!. Mas. também aQUI 
Derek construiu as coisa,, de modo a nada 
.. esultar a,ratulto ou a.rtlflcloso: Ursula será 
a representante de um público ma.1 infor­
mado, uma consciência ludlbr16da. uma 
personagem Que Irá, pouco a pouco. J)Ol' si 
própria, descobrindo uma toJu-ente de vio­
lência de Que, de Início, lhe é vedado o 
conheclmento. 

Plàstlc"ment.e, o !lime demonst.ra. grande 
frescura, um sentido Cle ritmo e de monta­
gem lnvu!g414'eS, salientando-se pelo COll& 
tante recur,so ao grande pla.no, ao plano 
de po.runenor, ao onaHtioo. Sem ser uma 
Obra. Já madura.. Ansia de Viver revelou-no!õl 
um novo reeJlzador: John Oerel<. Quem
diria! ... 

Lauro António 

!MUSICA

GINO BECHI - ENCENADOR 

A abertura do Trindade para uma nova 
temporada lírica, a cargo da Companhia Por­
tuguesa de Ópera, criou um ambiente de ex­
pectativa. O teatro, depois das obras ali re�­
lizadas, surgiu todo em azul e oiro, bonito, 
sim, mas também funcional, com ma.lore� 
comodidades pa-ra o,; espectadores e apresen­
tando importantes melhoramentos quanto ao 
fosso da orquestra. Outro motivo de interes­
se (Por certo não menor) residia no faotú 
de a ópera de estreia ser encenada por Cino 
Bechi, artista mundialmente conhecido. Be · 
chi introduziu algumas inovações na ence­
nação da «Tosca», devendo salientar-se, sob 
este aspecto, o final do 1.0 acto, com o «Te 
Deum» entoado por um coro colocado nos 
bastidores. As vozes, amplificadas por meit:> 
de uma instalação sonora arranjada para o 
efeito, davam a impressão de ecoar numa 
grande nave. Dos· cantores-solistas destaca• 
mos Luís França, Que tem uma boa criação 
no difícil papel de «$carpia» e se distinguiu 
dos restantes pela beleza do timbre . Fran<'a 
Como, vinda até nós em regime de intercârn .. 
bio, possui uma voz potente, embora um 
tanto áspera. Mas o que mais nos cho.:ou 
foi a maneira como se apresentou vestida no 
1. 0 acto e o modo como pisa G palco. ':> te­
nor João Rosa continua a irnp0r-se pelos ex­
celentes agudos e parece já saber cor.tro• 
lar o volume da voz. A Orquestra de Ópera 
da E: N., à parte o incidente no 3.0 acto, 
na passagem confiada a0s violoncelos, actLJOu 
com dignidade, sob a regência segura de Sil­
va Pereira. Num dos intervalos, o sr. Pre· 
sidente da República descerrou duas lápi4/,s 
no salão nobre, justa homenage.,, prest.::dal"a 
Gino Bechi e a Tomás Alcaide. 

MARIO ,HEITOR 



ITOUROS 

ARMANDO SOARES 
TR1UNFA NOVAMENTE NO MÉXICO 

O brioso matador de touros. Armando Soa .. 
res, iniciou nova campanha no México, on­
de, em tempor..adas anteriores. conauistou 
grandes êxitos e viva admiraoão nela sua 
arte e ,neto seu valor, sobretudo, oela disni• 
dade com nuc luta com os touros e os do­
mina é mata, 

Esta flO.va campanha comecou no dia 1 
do co1.�cnte, em San Luis de Potosi. e togo 
Armando Soares cortou uma orelha e deu 
voltas 

l
... arena, justamente aclamado nela 

finura o seu toureio e pela sua inia:ualá· 
vel yate tia, Lidou touros da aanadaria Cier­
ro VieJo,, alternando com os matadores me• 
xicanos Manolo Martinez e Eloy Cabazos, e 
foi eie g-· triunfador da tarde, Amanhã, deve 
toureat1)1a cidade de Tljuana, para inauau• 
racão da nova uraca - o aue bem significa 
o preslf&io de Armando Soares no México, 
onde hà tantos bons toureiros e constante• 
mente ...aflu.em os matadores e novilhciros 
espanhóJs. Está contratado para tourear. ain. 
da este_l11is. as sea:uintes corridas: no dia 14,. 
em CiUdad Juar·ez: a 21, em Torreon: a 28, 
em- Noiales. E está em nesociacões para tou• 
rear nas nracas «EI Toreo,, e «Mejico», na 
caoital federal, onde Já obteve grandes 
triunfosi 

Se a tenrnorada no México decorrer para 
Armando Soares de acordo com o orimeiro 
ixito obtido, é natural Que só lá para Junho. 
Quando a temnorada mexicana terminar. o 
vejamos novamente em Portugal e em Es• 
oanha. 

Na gravura aue publicamos. Armando Soa. 
res exib,e·se com um char>éu de vaaueiro 
mexicano, aue um espectador lancou à are• 
na Para manifestar o seu entusiasmo, e mos• 
tra uma orelha cortada com inteiro mere• 
cimento. 

!POLITICA
DE GAULLE E A OPOSIÇAO 

!DESPORTO
SA CAMARADAGEM 

No melo de tanta e tão mal disfar­
çada desordem que por ai vai, com 
clubes a desistir das provas e a dar às 
desistências a maior publicidade pos­
sível, com associações e federações a
bater o pé, com esbanjamentos de di­
nheiro e desvirtuamento (Inútil) de 
verdades que se metem pelos olhos 
dentro; no melo do alarido que fazem 
alguns cbem intencionados• que an­
dam pela praça pública a pugnar por 
moralizações e harmonias, mas que, 
na realidade, nada mais fazem e na­
da mais pretendem do que fazer a 
se:n�iltelra de confusões e desarmo­
nlas. no melo de tudo Isto ainda há vo. 
ves que se erguem, vozes de gente bem 
Intencionada, a fazer ouvir a lingua­
gem dos bons princípios e a recordar­
-nos que a sã camaradagem entre a 
gente do desporto ainda tem os seus 
baluartes. 

A Académica, por exemplo, que tão 
empolgante luta manteve com o Ben­
fica na discussão do título de cam­
peão nacional de futebol, mal soube 
que o seu poderoso rival tinha ganho 
ao Belenenses e. consequentemente, 
fechado a renhida contenda a seu fa­
vor, Imediatamente, sem sair do es­
tádio, lhe enviou um telegrama de fe­
licitações, simpático e sincero. Fol uma 
atitude de boa e sã camaradagem que 
todo o Pais aplaudiu. 

Também os adeptos do Sporting não 
se esqueceram de tributar os seus 
aplausos à equipa da Académica, não 
obstante uns oertos atritos que têm 
surgido nas relações entre os dois 
clubes. o que maior significado concede 
à manifestação de simpatia. Atitudes 
como esta aplanam multas dificulda­
des de convivência, dignificam quem 
as pratica e reforçam o espírito de ca­
maradagém entre a gente do desporto. 

Finalmente, também de Aveiro nos 
chegou um belo apontamento de ca­
maradagem desportiva. O Beira-Mar, 
apesar de viver uma hora de tristeza, 
deitou os seus males para trás das 
costas e fez questão de homenagear 
os campeões nacionais. 

Tudo Isto são atitudes bonitas e que 
se· enquadram, Perfeitamente, no es­
pírito de camaradagem e de respei­
to que deve unir a gente do desporto. 

As desavenças é que não Interessam. 

L, A. 

!ARTE
OS DEZ ANOS DA «GRAVURA> 

Con1emora actualmente os seus det anos 
de existência a Sociedade Cooperativa de 
Gravadores Portugueses <«Gravura,,). 

Saldo desta década? Antes de mais- e 
tanto bastará nara se dever assinalar o 
aniversário-. um decisivo impulso dado à 
modalidade a aue a coooerativa se dedica 
fundamentalmente: seria impossível anre­
ciar o panorama da gravura portuguesa 
contemoorãnea sem referir. naturalmente, a 
contribuicão dada. nesse domínio. pela as­
sociacão da Travessa do Soaueiro, Graoas 
a ela se revelou, de facto. a esmagadora 
maioria dos nossos sravadores actuais: sem 
a sua acoào, não se teria estabelecido, en. 
trc estes últimos e o Público, o contacto 
assfduo graoas ao <1ual a gravura constitui, 
entre nós, talvez o principal veiculo de aces­
so de amplos sectores à arte actual, Uma 
accào, aliás, aue não Pára: os cursos de pre. 
paraoão profissional promovidos Pela coope· 
rativa dão a esta uma das suas melhores 
justificacões, e à referida actividade arus ... 
tica uma garantia Lanica de continuidade, 

Críticas? Pode aoontar•se, é certo, uma in• 
suficiente car>acidade de r,ealizacào, uma cor­
ta inércia mesmo, auando se atenta no pro­
grama realizado e no ritmo das exposicõcs 
da «Gravura», embora algumas de importln· 
eia se lhes deva jã - e embora a dificu!da­
de. neste ponto. não resida aoenas em cri• 
térios de accão, mas tâmbém numa nobre, 
za de instalacões nue imr>ortaria sunrir, De 
aualnucr forma, saúde-se a ccCravura». nes• 
te aniversário. 

O general De Gaulle resolveu lançar · aos seus adversários, na Assembleia 
Nacional, um desafio que está na linha da sua tradição. como a oposição se 
mostra agressiva e os seus partidários se mostram hesitantes, encontrou a ror­
mula de obrigar uma e outros a definir, com clareza, a sua posição. Para 
tanto o chefe do governo, Pompidou, pediu na Assembleia poderes a flm de até 
31 de Outubro, elaborar os planos de reforma social que o governo se propõe 
decretar. Se esse pedido for deferido, o Parlamento, recentemente eleito, entrará 
em férias. as quais durarão cinco meses. 

A oposição respondeu anunciando que apresentará uma moção de censura 
quando. o caso for debatido e não podia, sem risco de perder o crédito, fazer 
outra coisa. O chefe da Federação das Esquerdas, Mitterrand, improvisado che­
fe dessa oposição, está encarregado de tal missão, de duvidosos resultados. Conta 
ele que os novos deputados, que são em número elevado, não se resignem a 
aceitar uma decisão que corresponderia à anulação temporária da sua função 
e lhes faria perder prestígio junto do eleitorado que acaba de lhes dar prova de 
confiança. 

De Gaulle confia em que os deputadlos não ousarão correr o risco da dis­
solução da Assembleia, o que os obrigaria a apresentarem-se de novo peran­
te o corpo eleitoral. Para estes seriam, portanto, os encargos de uma n o v a 
campanha, do tempo perdido e das despesas a fazer. Hesitarão duas vezes an­
tes de enveredar por tal caminho. O chefe do Estado tem poderes constitucionais 
para dissolver a Assembleia e marcar novas eleições. Além disso, De Gaulle 
costuma ter no seu arsenal politico um instrumento de pressão sobre o Par­
lamento que até agora se mostrou eficaz. l!: o apelo para a nação, por cima dos 
parlamentares, o plebiscito que a Constituição lhe garante como recur-so supre­
mo para as dificuldades naturais em que se encontra por vezes. Sempre esse 
recurso lhe deu resultado satisfatório. Embora. com mais dificuldade, é provável 
que desta vez ainda lhe permlt!Sse continuar a governar a França sem sair da 
legalidade. 29.
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O DOMINGO TAURINO EM VILA FRANCA DE XIRA E,NO CAMPO PEQUENO

NA CORRIDA DA FEIRA DE GADOS 

DE VILA FRANCA DE XIRA 

LUIS MIGUEL 
DA VEIGA 
obteve 
um enorme triunfa 
e saiu da praca 
em· ombros · ·· · 
O

progresso da reg1ao vila-franquense, tanto no sector 
agro-pecuário como no industrial e turístico é surpre­
endente. 

Vila Franca de Xira já tinha duas grandes festas e feiras 
anuais : a do Colete Encarnado, e a de Outubro - a primeira 
um colorido cartaz de turismo de repercussão mundial; a segun­
da, uma das maiores feiras do Ribatejo. Pois, agora, por ini­
ciativa do presidente da Câmara Municipal, sr. dr. Jaime Mar­
ques Simão, voltou a realizar-se a Feira de Gados, e com ta­
manho êxito, que· já no próximo ano não será só de um dia, 
mas de dois ou três. 

Na verdade, ao Campo do 
Cevadelro, afluíram no domin­
go, durante o dia e a noite, 
mllhares e milhares de foras­
teiros, que admiraram cente­
nas de exemplares de gado 
cavalar, muar, bovino e asi­
nino - uma autêntica para­
da de belos animais que bem 
demonstraram o progresso pe­
cuário da região. Efectuou-se 
um «rald> hlplco, no qual se 
classificaram em 1.0

, 2.0 e 3.0 

lugares, respectivamente, os 
srs. tenente Pimenta da Ga-

ma, Miguel de Castro Vanze­
ler e Miguel Alves Rosa. O sr. 
presidente do Município ofe­
receu um almoço aos concor­
rentes e a outras entidades. 
A comissão de remonta da 
G. N. R. fez muitas compras 
de cavalos. 
. Para que o êxito da feira 

fosse completo, contribuiu em 
larga medida a corrida de tou­
ros à portuguesa q u e se 
realizou na Praça «Palha 
Blanco>, com grande con!)or­
rêncla de público. Lidaram-se 

touros do sr. dr. Norberto 
Pedroso, sempre ideais para 
corridas daquele género, bem 
apresentados em corpo e per 
der. Manuel Conde lidou o 
1.0, que era o mais corpulento, 
e a sua actuação foi brilhante, 
cravando três excelentes far­
pas compridas, e depois, em 
lida movimentada e artistlca, 
três curtas, com cites e en­
tradas de frente, sempre com 
o touro bem ligado ao cava­
lo. Correia de Barros, do Gru­
po de Forcados Amadores de 
Santarém, fez uma valente
pega, dando ao touro todas as 
vantagens e bem auxiliado 
pelo rabejador Dias de Almei­
da. No final, cavaleiro e for•
cados deram volta à arena. 

No 4.0 da tarde - um touro 
de belo tipo e multo amor­
rilhado, mas com Investida 
que roubava brilho às sortes. 
Manuel Conde teve uma actua­
ção certa, do ponto de vis­
ta tauromáquico, na qual se 
destacaram um estupendo ses­
go e uma vistosa sorte de 

cviollno>. Para a pega o tou­
ro entrou muito duro, e Rui 
Souto Baneiros (que substl­
tula no comando do gruPo RI­
cardo Rhodes Sérgio, impedi­
do por doença) teve de desis­
tir ao cabo de cinco tentati­
vas. O touro foi pegado de 
cernelha por José Pereira e 
Joaquim Abreu. Conde, Rui e 
os dois cernelhelros foram 
premiados com volta à arena. 

Melhor tipo ainda do que os 
anteriores tinha o 2.• Ela tar­
de, que José Mestre Baptlsta 
recebeu com um ferro em sor­
te por dentro. O touro espino­
teou, a revelar falta de bra­
vura; mas Baptlsta, em sortes 
bem desenhadas, citando de 
frente, cravou mais duas com­
pridas e duas curtas que fi­
caram dianteiras Porque o 
touro se defendia. Porque o 
touro entrou duas vezes mal, 
a mandar alto as cornad�s, 
António Lopes Aleixo só à ter­
ceira tentativa realizou a pe­
ga, dessa vez com facilidade. 
Volta à arena para ca valelro 

• 

& 
UM LUZIDO GRUPO DE CAVALEIROS JOVENS, FILHOS DE LAVRADO­

RES DA REGIÃO VILA-FRANQUENSE 

e forcado. No 5.0 da · tarde, 
José Mestre Baptista esteve 
mal, porque o touro era man­
so e o cavaleiro, querendó fa-· 
zer t®relo de frente, não con­
seguiu sair a limpo de nenhu­
ma sorte. Não demorou mui­
to o aborrecimento do público, 
porque José Carrilho La n­
deiro fez uma pega· extraordl­
il.á.rfa, de arte e de valor; o 
que lhe valeu aclamação e vol­
ta à arena. 

O triunfador da tarde foi 
I.J.ús Miguel da Veiga, ao li­
dar o 3.0 touro, bravo e no­
bre. Depois de colocar duas 
farpas de tentelo, Luís Miguel 
mudou de cavalo e praticou, 
actmtràvelmente, o toureio de 
trente, com o cavalo a arran­
êar em linha recta e a quar­
tear-se estupendamente e o · 
cavaleiro a aguentar e a cra­
var m. farpas com ma.estria, e 
.saindo a dobrar o «Plnton>. 
Crn:vou uma farpa comprkla e 
quatro curtas, em ambiente de 

·(Continua 11a pág. 33) 

LUiS MIGUEL DA VEIGA, O TRIUNFADOR DA CORRIDA DE VILA 
FRANCA 

O PRESIDENTE DA CÂMARA DE VILA FRANCA, SR. DR. JAIME MAR­
QUES SIMÃO, DURANTE A VISITA À FEIRA DE GADOS 
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-ESTE TRANSISTOR QUE ROUBEI A SEMANA 
PASSADA NAO FUNCIONA! 

SEM LEGENDA 

-E POR QUE MOTIVO SE JULGA ABOMINAVEL? 

- ORA REPITA LA ISSO, SEU ALARVE! 

HUMOR 

SEM LEGENDA 



UMA DAS RIJAS PEGAS QUE OS ALUNOS DO LICEU DE GIL VICENTE FIZERAM NO CAMPO PEQUENO 

A 

GARRAIADA 

DOS 

ESTUDANTES 

DO LICEU 

GIL 

VICENTE 

M
A.IS uma garraiacla ele estudantes - desta vez os do

Liceu de Gil Vicente - se e/ectuou 110 Campo Pe·
qrieno, A. lúla a cavalo esteve a cargo de três ama­

dores muito conhecidos e sempre aplaudiclos: Frederico 
Cunha, a quem coube um touro cornialto e manso, fez-se 
aplaudir pelo ernpenho e arte que empregou para obter êxito. 
Manso e f rigiclio era também o que Luís S0m1ner de Ândracle 
enfrentou, mas também sem conseguir triunfar. Vítor Ribeiro 
é que alcançou um triunfo ,nemorável 11a sua carreira, O 
toriro crimpriri, e Vítor Ribeiro marcou arte em excelentes 
preparações e na exec�Jío de três lances de grancle relevo, 
com farpas co,npridas e uma curta de enorme expressão, 
Muclou de cavalo, cravou outra estupenda curta, e, a pedido 
do público que o ovacionava com e11tusiasmo e já ao som 
da música, mais outra. A. lida terminou em autêntica apo• 
teose. 

Nas pegas, D0·1ningos Barrosa e Carlos A.naclet-0, de 
cer11ellw, e José Figrieiredo e José Barroca, de caras, obtive­
ram êxitos também assinalados com voltas à arena. Na lida 
apeacla, Henrique Carvalho Dias, A.lfrB<lo Esgueira e Vasco 
Lourenço actuaram com decisão, distinguindo-se o último, 
Os nrínieros cúmicos ta1nbém provocaram agrado e hilari• 
dade na assistência, 

SOFREU A�IPUTAÇ.íiO? 
no bazal! dos 
SRAHDES ARMAZEHS DD CHIADO 

USA PRóTESE 

DEFICIENTE? 

Tem garo.ntlda a sua ln­
t e 1 r a r,ecuperacão na 
ORTOPEDIA UNIVE!l,. 
SAL, " empresa. da espe­
clQlldQde que tem de­
monstrado na prâ.tloo e 
proflclêncltl de. QCtUa.l 
técnle<i de prótese orro­
pédlce.. 

Asssgure-se do valor 
:ta extraordinária. evolu­
ção dos sistemas de PER. 

NAS E BRACOS ARTIFICIAIS E APAREI.HOS ORTOPSDIOOS, 
Quando bem execut<tdo.s e adapte.dos, coo.sultando: 

ORTOPEDIA UNIVERSAL - Rua das Fontainhas, 175 - Tel. 3 77 33 
PORTO 

VILA FRANCA 

DE XIRA 
(Continuado da pág. 31) 

delirlo, com o ca valelro a fa­
zer a demonstração de que 
atingiu um dos mais altos lu­
gares no toureio equestre. An­
tónio Manuel Pinto foi der­
rotado duas vezes e levado à 
enfermaria, porque o touro era 
difícil para um inexperiente. 
Foi Mário Brilhante quem, 
com valentia e saber, pegou 
o touro à segunda tentativa.
No final, aclamadlsslmo, Luís
Miguel da Veiga deu duas
voltas à arena (uma delas
a<:<>mpanhado por Brilhante)
e ainda recebeu grande ova·
ção nos médios.

O 6.0 e último touro da tar­
de mostrou tendência para se 
adiantar ao cavalo, dificultan­
do a acção do cavaleiro; mas 
este não se perturbou, e, dis­
pensando o auxilio dos peões, 
esteve admirável a preparar 
as sortes, confirmando a clas­
se revelada na lida do touro 
anterior. O espectáculo tenn1-
nou com uma pega especta­
cular de João Mendes de. Al· 
melda. Depois de darem vol­
tas à arena, Lu!s Miguel da 
Veiga e Mendes de Almeida 
saíram da Praça aos ombros 
de espectadores e seguidos de 
grande multidão. 
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SEMANA DE 14 A 20 DE MAIO 

21 DE 111 A 20 DE IV 
Presw a. necessária. aten­
cão à sua vida no lar. 
Acautele o seu sistema 
nervoso, rugindo de sl­
tuaçõ�� que 1>oss.am per­
turbá-lo. Não tome com­
promissos e 1>0ndere bem 
todas as suas acções. Ne­
cessita entregar-se.. com 
dedicação, às actlvlda(les 

tWlmt �g:eJg��mpa��tr:��:� 
bllldnde da sua vld(I .. VI­
da tisica a controlar. 

• 

21 DE IV A 21 V 
Tem de prestar toda a 
atenção às suas Inimi­
zades e a tudo <.iuanto 
Possa lnterterlr negati­
vamente no d-ominlo da 
sua personalidade. Cor­
r1Ja os seus defeitos, evl­
te comentários irritantes 
ou crltlcas desagradá· 
veis. Será bom que não 
t o m e compromissos e 

TOUII �':ien1�
en

;
e 

���
ve

�\�'!: 
Procure não se entregar 
à vl1.., de prazeres imo­
derados. 
22 DE V A 21 DE VI 
O melhor que tem a ta.-. 
zer é afastar-se de con­
tactos hldeseJávcls. re­
pousar o seu esvirlto e 
esperar melhores ooortu­
ntdades. Oriente a. sua. 
vida económica. Tudo 
quanto possa contribuir 
para o desequll!brlo da 
sua. vida tlna.ncelra. ou 
pa.ra o seu desprestigio, 

cm:os :� �u
m

':iitc��:. l>J�".; 
ser evitado. Procure ana­
lisar o seu ractoch1lo. 
22 DE VI A 21 DE VII 
EsteJa de sobreaviso con .. 
tra. 1ntluências que ore. 
tenderão fazer dtmlnutr 
o seu valor na. socteda­
de. Procure mauter o seu 
as.eendent6 nas suas re­
lações com os outros. 
F--a.rá sobressair a. sua. 
personalidade, desde que 
saiba. cuidar dos seus 
próprios Interesses. En-

QRAMCUFJO «:o�tr� � 5:- t\n��t�
1r�f� 

que o ta.z variar cons­
tantemente de tem as. 
Procure domtna.r as suas 
reacções. 

23 DE IX A 22 DE X 
Atenção às Inimizades 
mas. ma.is a.inda, âs ati­
tudes Que possa tomar 
e o Possam desclass:tl­
car. Correntes de sen­
tido oposto prop-0rcto­
nam, por um la.do, va.n, 
tagens no campo scntl­
mentat e multas sati.sta.­
cões espirituais. a: Indas 
a grande acttvtdade ce­
re'bral, enquanto deve 
recear. ao mesmo tempo, 
preJulzos. 
23 DE X A 21 DE XI 
A sua vida l'.>odcrá ser 
bastante mats tranqu1.a 
e conseguirá evitar cer­
tas preocupações cous.. 
tantes se souber resistir 
às tentações que o fa­
zem preferir dlvertimen .. 
tos e prazeres esp1rituai.S 
em detrimento aos seus 
deveres. Procure a1>1tcar­
-se à solução vantaJosa 
das dificuldades <1ue te­
nha. de enfrentar, em 
vez de se abster de a.s 
encarar de frente. Pro-­
tela.se. 

•

22 DE XI A 21 DE XII 
A semana. pa.rece apre­
sentar tendências para 
perturbar o bom equtlf­
brlo da sua Vida orgâ­
nica. Vigie atentamente 
a. sua. saúde, não come,.. 
tendo excessos de aual­
quer natureza., i:;ols o · momento é propicio à 
debllldade flslca. Acau-

SAGITAIIO ��re��
lbé

�Cct�1á�J1s� 
não entre em discussões 
e ruga à Influência dos 
Inimigos ocultos. 

• 

22 DE XII A 20 DE 1 
Preste toda a. a.tenção a. 
tudo quanto possa pre­
Judtcar a sua vida tiMo­
lóglca. Prazeses !ácels e 

��:��fo và� :-;:�· a� 
veres imedia.tos. Semana 
bastante prejudicial à 
sua economia ocasiona 

• t a m b ém desequllfbrio8• 
na sua. vitalidade e cria. 

CAPRICORNIO ��t�g
1
��� t!v.:'�t�

com todas as suas tor­
o.as. Evite comentários 
desnecesàrtos t"lu trrc­
tlectldos. 

22 DE VII A 22 DE VIII

. 

21 DE I A 19 DE 11 
Pode ser levado a come- Cautela. com a.s suas so-ter certas lmJ>rudênc1as 

I 
ctedades ou oom as �!.a­de orde m sentimental 

li I eôes de qualquer espé-
Q.Ue acabariam Por dei- ele (lUe mantenha com 
xar .. lhe o espírito intra.o.- os outros. Evite os con .. 
qullo. :f necessário pro- nttos. Seja leal pare. t,eger-se contra. o sexo com os outros Procure 
oPosto e cuidar mals não Intervir em negócios 
atentamente do seu lar. ou discussões Que lhe 
Procure não abusar das não d I g a m absoluta-
s u a s  J)OSslbl!ldades e mente respeito. Seja pru-

WI g�
ite 

co�tr!�i�J:8l�
e

��= AQUAR» �°o
º

� ;�
m 

�te�!��. 
q

�: 
uma . actuação m. e n o s  forma. negativa, n a  sua. 
ponderada viria a orlgi- situação protlsslona! ou 
nar. soctail, 

•

23 DE VIII A 22 DE IX 20 DE II A 20 DE 111 
Preste a devida atenção A sua. mente não se tn-
aos seus deveres e faça contra muito ta.vore.::ida. 
o possivel vor não se e pode leva .. 10 a. come--
sujeitar a criticas. Nem ter actos Imprudentes, 
tudo lhe correrá pelo originando o desequnt-
melhor e há Que ter brio do sector tlnancelro 
muita a.tenção nos assun- da sua vida. Procure do-
t o s  sentimentais. As mtnar o seu sistema ner .. 
deslooacões não são de voso e não tome atltu-
aeonselha.r e tem todo o des que possam sor n1aJ 
interesse em manter um interpretadas. 1'-.: também 

ftlGEII cama. agradável entre os de r e e e a r  que surjam 

:�tt!f:!!!
ª
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dlvíduos que não dese- tenha todos os cuidados 
Jam favorecê-lo. com o seu regime. 

CABELEIREIRO 

SALÃO ROSSIO 
O MAIS CENTRAL DE LISBOA 

Tod0$ os tnbalhos executados com perfeifâo e rapidei; 

MANICURE -MASSAGISTA- PEDI CURE 
Rossio, 93, 1.'>, Jt,0 Telefone 32 64 31 

RECREIE-SE ..• VALORIZANDO-SE! 

FE, BIAS ,� ESTÁGIOS NO ESTRANGEIRO
"11111111 EXTENSÃO CULTURAL E ESCOLAR 

E.'\i 10 PAlSES e TODAS AS IDADES e VARIOS NtVEIS 
Diversas épocas (Verão, Natal, Páscoa) e durações 

-
Consulte: 

GABINETE DE ESPECIALIZACAO TECNICA 
Av. Vise. Valmor, 77, l.•. Fr. • LISBOA-1-772154 / 768877 

MÓVEIS CONFIA NÇA 
-COLCHõES-
MOLAFLEx - AÇOFLEX 

LUSOSPUMA 

Qualquer destes colchões podem ser 
vendidos a 100$00 mensais, sem entrada. 

Basta telefonar para 4 68 60. 

Av. 5 de Outubro, 55 

COMUNICADO 

DE FUTURO Só t CALVO QUEM QUER 
A CURA DA CALVÍCIE t UMA REALIDADE ... 

Mal tenha sintomas de calvície, dirija-se Imediatamente a Gouveia, 
que resolve o seu problema, seja em que caso for. Não perca tempo, 

Gouveia cabeleireiro é uma sentinela alerta dos vossos cabelQs 
Todos os tratamentos são feitos na nossa casa NÃO ESCREVAM 

CABELEIREIRO GOUVEIA 
Alameda Afonso Henriques. 27, 1.0, Dto. - Telef. 55 64 34 - Lisboa 

SOFÃS - CAMA A. C. 2 800$00 10 ANOS D E  G ARANTIA 
(OOM C ERTIFICAO"O) 

R U A D O S P (1 , A I S D E S. B E N  T O. 58 · 60 - T t ,. E F O N E 67 86 86 
R U A DO S O L, A O R A T O, 49 - T E L E F O N E 68 14 37 

MÁQUINAS DE TRICOTAR FRAN CESAS 
REVOLUCIONARIAS E SL'll'LES 

Mesa desmontável e m�la estojo próprias 
Escolas de «trlcot» e ass!Stêncla grátis 

TI�OcA:-- , •. P,a;:s1At.»t>:" o.i,;so.i,; t55$00 
Demonstra�ões também nos G. A. Chin<lo 

Sede : Rua. de Santa Marta, 79 - Tele!. 73 49 28 - LI S B o A 

Envie-nos esta tira e receberá documentação .ERl{A grátle 
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Fatima 
"Oueim Deus 1ue este 1uadro do Mundo 
nunca mais renJ,a a registar lutas, 
tragédias e talástroles, mas sim as tonfuistas 

· do amor e as vitórias da paz'/ ; .



FATIMA 1987 
A pereurinacao 

· · · ·d1J PAPA -P AUto· VI 

Cinquentenário das Aparições de Fátimá foi comemorado com uma manifestação 
de fé popular. que reuniu na Cova da Iria uns dois milhões de peregrinos. Maior. 
entre todos eles - e. ao mesmo tempo. o mais humilde de todos. por sua expressa 
vontade-. o Papa Paulo VI foi o centro das atenções de todas as solenidades. 

o pólo galvanizador das correntes de mu�tidão que acorreram ào Santuário, vergadas ao peso
de dolorosas. penitências, que a si se impuser�m. dramáticas na simplicidade. da sua fé,
transcendentes em imagem patética de uma multidão que reza em conjunto, que acredita nos
mesmos dogmas, q�e se prostra perante as mesmas imag�ns. 



A IRMA LOCIA 

UMA OAS FICU.RAS CENToRAIS OAS �RIMóNIAS DO CINQUENTENÃRIO OE FÁTIMA FOI, COMO NÃO PODIA 
DEIXAR OE SER, �AMÃ LúCIA, O ONICO AINDA VIVO DOS TRlS 'PASTORINHOS A QUEM, EM 1917, SURCIU 
A ViRCfM MA4llA. PAUt.O VI OEU-UtE A BINÇÃO E DIALOCOU COM ELA DURANTE ALGUNS MOMENTOS 

P 
AULÓ VI, o Papa da 

Paz - o Papa, tal­
vez mais dos ho­
mens, do que do
Céu, veio a POrtu•

gal. Foi a primeira vez que 
um Sumo Pontifice visitou
a nossa Terra de Santa Ma­
ria., a primeira. visita a um 
pais europeu de um dos
sucessores de S. Pedro. 

Foi a um pequeno aeró­
dromo militar que coube a
honrn: de . receber o Papa.
Monte Real - ligado à Hl.s­
tõria portuguesa pelo hã­
bito que a Rainha Santa
Isabel tinha de frequentar 
as suas termas :- foi a pri-

m�ira terra portuguesa a
receber a· figura sup�a
da cristandade. Paulo VI
desembarcou sob wna báte.
ga enregelante, com um 
sorriso aberto, mas não
sem um rictos marcado de
preocupação. Era um pere­
grino mais, mas um pere­
grino recebido com as hon·
ras de-chefe de Estado,
que lhe cabem. 

Com o sr. almirante
Américo Thomaz, trocou
apenas um aperto de mão,

- dispensando 'O· 'beija-mão, 
devido ao SumQ Pontífice: 
São dois ehefes de Estado 
que se en.contram, no iní-

cio da visita que um efec­
tua, corno um homem, en­
tre os homens C«VietnO!i
como l)eregrtno» - d 1 & s e 
-Paülo -vi, ao anunõiar a
viagem a Portugal). 

c�!;
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sJ:o 
Pontifice explica a sua pre,
senç&.: 

... Desta abe nçoa d a
·.n:rra de Santa Ma­
ria partiu, no Waado, 
para as regiões"mliis re­
motas do ·mundQ.,. ttma
generosa p l ê í a .d. e de
arautos do Evangelho. 
Para ela confl1,1.i, no r,re-

A MISSA E A BENCAO 
sénte, � toda a parte,
uma piedosa multidão 
de peref/rlnos. 

Nós também viemos
.como peregrino. � Nos· 
so ardente desejo ren­
der homenagem fjlial à
e:r:celsa Mãe áie ·neus; 
na Cova da Iria. Para 
lá encam;tnha,remos 
agora os Nossos passos,
com espírito de oração 
e de penttêncta, para
suplicar a Nossa Senho-.
ra 4e F<iUma .que faça
reinar na Igreja e no
mundo o tnestimável
bem da paz. 

EPOIS é a marcha 

D 
para .Fãtima. POU· 
co mais de qua­
tro d e zen a s  de 
quilómetros, mas

lentos, porque Paulo VI 
insiste em fazer a caminha.
da em pé, muito embora. a
estrada esteja quase soli­
tária: toda a gente está
em Fátima, onde, às 10 ho.
ras, a noticia da aterragem
do avião papal, transmiti•
da pelos altifalantes do 
Santuário, provoca uma 
onda de manifestações de 
júbilo, com a multidão a
vitoriar G ·nome do Santo
Padre. 

ACOLITADO P.Ei,OS BISPOS OE LEIRIA <E OE .p()RTO AMtLIA, O 9MA f'A U L O  V I  R-EZOU A MISSA 
EM t>ORTUGUtS. ACIMA O V•EMOS NO MOMENTO EM QUE LANÇOU A BlNÇÃO Ã MULTIDÃO QUE SE 

COMNIMIA DIAN T,E DO SANTUÁRIO 

Ao longo·,do trajecto se­
guido pelo cortejo há !es­
tões aipressadamente colo­
cados, aqui e ali, um distico
de saudação. Gente que
lança aclama�ões e apesar
da proibição, braçadas de
pétalas de flores. 

Leiria está Mi peso nas
ruas. Uma breve paragem
em que o Pontífice nem
chega a sair do carro para
receber as chaves em ouro
da cidade e uma mensagem 
implorando «copiosas bên­
çãos para o povo do cone& 
lho». 

Novamente a e s t r a d a  
auase deserta. Mas a mul-

tidão começa a surgir,
adensa.-se a· cada quilóme,
tro que o cortejo se a.proxi·
ma do Santuário. 

chega assim o mo-

E 
mento maior: Paulo 
vi· entra no recinto 
do Santuário pela
Cruz Alta. Vem de

pé no carro, sorrindo sem-
pre e acenando à multidão
num lárgo gesto, como que 
a envolver todos os peregri­
nos num mesmo abraço
fraternal. Agitam-se lenços
brancos, nwn milhão de
mãos, que tantos eram os 
crentes reunidos só na vas-

ta praça; de um milhão de 
90itos elevam-se as aclamli­
ções e os hinos: «Benvindo,
benvindo o que vem em
nome do Senhor». E só a
muito custo os cordões po­
liciais contêm aquele mar
humano. Todos querem to­
car Sua Santidade, ouvir­
-lhe 1,1ma palavra. O carro
pontifício vê-se fc:>rçado a
deter-se , repetiqam�nte, a
marcha -�- cada ·,,vez mais
lenta. As- .últimas dezenas
de metros, até. chegar à tri­
buna esped.almente levan­
tada, foram quase um mila­
gre. 

SECUE 



O PAPA COM O CHEFE DO ESTADO 

APóS A MISSA, O SUMO PONTIFICE RECHEU t M AUDltNCIA ESPECIAL O CHEFE DO ESTADO, 
SR. ALMIRANTt AM&RICO THOMA %, SUA UPOSA, nLHAS E NETOS 

O Papa saúda. a multi­
dão e esta como que entra 
em transe, grita, reza, can. 
ta. O sr. Presidente da. Re­
públicai 

o Govemo, altas 
figuras portuguesas, mem­
bros de casas reinantes, 
quase um milhar de jorna­
listas, cerca de oitocentos 
prelados, ocupam as tribu­
nas. 

Em baixo há a fé e a es­
perança. São os que vieram 
de longe, os que jornadea­
ram p e 1 o s  caminhos de 
P(?rtugaJ a pé, de joelhos, 
de rastos para chegarem à 
Cova da. Iria, os que 'lie­
ram em macas, em ambu­
lâncias, ao colo dos fami• 
liares a 1mplorarem . uma 
cura, a pedirem uma benes. 
se, a suplicarem urrta in· 
tercepção divina. 

A
. COMPANHAM a 

missa. que o Papa,
celébra em por­
tuguês. A homi­
lia, Paulo .VI de­

fine a sua presença em Fá,. 
titna: 

.«Vós sab'eís-.quais são 
as Nossas intenções es­
peciais, que-. desejamos 
caracterizem esta pere­
grinação. Vamos recor­
dá-las aqui, a fim de 
que Ínsrpirem a Nossa 
oràção e sejam luz para 
todos aqueles gue Nos 
ouvem. 

A primeira intenção: 
é a 1 greja: a 1 greja· 
una, santa, católica I e 
apostól.tca. Queremos 
rezar, como dissemos, 

pela sua paz interior. O 
Concilío Ecuménico des­
pertou muitas energias 
no seio da lgrefa, abriu 
perspectivas mais lar, 
gas no campo da sua 
doutrina, chamou todos 
os seus filhos a uma 
consciência mais clara, 
a uma colaboração mais 
íntima, a um apostola­
do mais activo. Quere­
mos firmemente q u e 
tão grande benefício e 
tão profunda renova,. 
ção se conservem e se 
tornem ainda maiores. 
Que mal seria, se uma 
interpretação arbitrá­
ria e não autorizada 
pelo magistério da 1 gre­
ia transformasse este 
r'enascimento espiritual 
numa inquietação que 

desagregasse a sua es­
trutura tradicional e 
constitucional, que su­
bstituísse a t e o l o g i a 
dos grandes M e s t r e s 
por ideologias novas e 
particulares que visam 
a eliminar da norma da 
fé tudo a q u il o que o 
pensamento moderno, 
muitas vezes falto de
luz racional, não com­
preende e não aceita, e

que mudasse a ânsia 
apostólica da caridade 
redentora na aquiescên­
cia às formas negativas 
da mentalidade profa­
na e dos costumes mun­
danos, Q u e desilusão 
causaria o nosso esfor­
ço de aproximaç.ão uni­
versal, se não ôfereces­
se aos Irmãos CT.iStão11, 
ainda de nós separados, 
e aos homens que não 
possuem a nossa fé, na 
sua sincera autenticida­
de e na sua original be­
leza, o património de 
verdade e de caridade, 
de que a 1 greja é .depo-

. Sitária e cl is, t r t b u i­
dora?». 

1 

· , Depois a ·. comunhão. 0
·próprio . Sumo Pontifiée ,a
distribuiu a. cihqúenta pe..
l'egrinos · escolhi.dos sém dis­
tinções sociais .. Chovia. no­
v�ente em Fátitna. Bát;e.
ga intensa que à bênção se
desvaneceu. Eram três cen­
tenas ·os doen�. três cen­
tenas de corpos sofredores,
mas cheios de esperança. ·

ERMINADA !. nlis-

T
sa, Paulo VI faJou 
uns m otne n t.o s 
com Lúcia, a úni• 
ca sobrevivente 

dos videntes de Fátima, ê&­
pecialmente autorizada ti 
interromper � sua. clausura 
para participar nas ceri­
mónias. Ninguém. lhe da.ria 
os sessenta a.no s aue 
r. o n .t a. s o r r i a tntiito,
alegro� daquela presen­
ça que desde criança sem­
pre desejara. O Papa falou
com ela durante três minu­
tos, ofereceu-lhe tuna me­
da.lha, foi apresentado !OS
seus familiares. Pa.ult, VI
levou-a até à tribun�. mOS>
trou-a aos peregrinos. Os
aplausos pareciam hão ter­
minar.

Os cânticos tinham reeo­

meçado. A imagem da. Vir­
gem de Fátima retomava .ii 
caminho da capelinha das 
aparições. o ·Pontífice. re­
colhe aos seus .aposentos 
após um adeus emotivo aos 
peregrinos. 



• AUDIENCIA AO SR. PRESIDENTE DO CONSELHO 

A 
LMOÇOU tardia, 

mefitê, sozinho. 
Descansou· u -n s 
momentos. R.ec&r

beU, ma.la tarde; 
a� VisitãS râpidas dos srs. 
Presidentes da Repüblicm. e 
do conselho e algúmas ou-· 
tras indiVidualidades, .o 
episcopado português, o 
co!'P() diplornã.tl.co. ·· 

o regresso a Monte Real,
foi mwa.mente feito por es­
tradas quase desellt6s. A 
debandada . começara. - o 
itinerário do P a. p a era 
mantido livre pelas autori­
dades. Cinco minutos de 
paragem na. Batalha.: ��­
lo VI qUis ver o mats �i�· 
nificativo dos monumentos· 
portugueses. 

E logo novamente o pe,. 
queno aeródromo milit!U'. 
o sr. miniStro dos Negócios
Estrangeiros despede-se do
Pontífice em nome de Po!'­
tugal. Uma ú 1 t i m a alo­
cução: para ã.gradeeer 11$ 

homenagens de q u .e fora
alv@. Uma palavra. de con·.
forto: «Nossa.. Senhora vos
assista! Nossa Senhoni v�. 
proteja! NO$Sa Senhora v.os 
abençoe!» 

As Oito horag da noite, o 
avião com as cores pontifi­
êiás levantava voo. o pere­
grino mâxlri'io t,$rtia. En· 
tretanto, as ·estradas conti­
nuavam pejadas daquel� 
dois milhões de pessoas que 
regressavam a suM ensas 
depois de terem participa,. 
do na mais alta cerimónia 
religiosa da História da 
Igre'ja em Portugal. 

Mós A MISSA, NO SANTUÃIUO, O PAPA PAULO VI RECEBEU O SR. PRESIDENTI DO COMSCI.HO E DIA· 
LOGOU COM EL.E DURANTE ALGUNS MOMENTOS 

TODOS OS CAMINHOS 
FORAM DAR A FATIMA 
A 

visita de Paulo VI 
à Cova da Iria deu 
um fundamento únl· 
co a uma Imagem 
já consagrada: nes­
te 13 de Maio, Fáti­

ma foi, de facto, «o altar do 
Mundo>. Para ali convergiram, 
como nunca, as atenções do 
mundo cristão; de todo o 
Mundo ali afluiram peregri­
nos religiosos e laicos, Isolados 
ou em grupo: uma té sem fron­
teiras a exprimir-se nas mais 
variadas línguas da Terra. 

Todos os caminhos foram, 
pois, dar a Fátima: os da cris· 

tandade em geral como, a,nt.es 
de mais, os de Portugal. Mui­
tos dias antes das comemora­
ções, Já percorriam as estrl!,­
das peregrinos vindos de todos 
os pontos do Pais. E, se todos 
os meios de transporte se utl-

SECU! 

O SR. f>.ROF. OLIVl'IRA SALAZAR 
EM D1ÁLOCO COM IRMÃ LOCIA, 
QUt 00 CONVENTO DAS CAa. 
MILITAS SE DESLOCOU A FÁ­
TIMA PARA $E AVISTAR COM 

O PAPA PAlU.O VI 



llzaram, contaram-se te.mbém 
por muitos e muitos milhares 
os que fizeram o percurso até à 
Cova da Ir!a a J:>é- por falta 
de recursos, por slmp� tra­
dição ou no cumpr!mento de 
promessas. Ao longo do asfalto 
ou por ca.rninhos de cabras, ora. 
e m  alegre  confraternização, 
ora entoando hinos e orações, 
são eles, sem dúvida, o cartaz 
mais significativo do 13 de 
Maio. E no caminho não dei­
xam apenas um exemplo de 
persistência e um tãclto con­
vite a que os acompanhem; 
deixam também torças e saú­
de. As pernu Incham, san­
gram os J:>és - ma.s todos pros­
seguem. E a chegada a Fãtlma 
não é o repouso do corpo: as 
noites qUe têm de passar al1 
passam-nas ao relento, ainda 
que a chuva, o vento, o frio 
lhes castiguem a. carne. 

A
SSIM, também est& ano o 

aspecto do Santuário era
o de sempre, ·se não em
tintas mais canegadas

por tantos serem os peregri­
nos: durante noites a tio -
noites arrestes, com ciiuvà tre• 

quente -.. mtinares de · corpos, 
juncaram o empedrado, envoi. 
tos em mantas, xaues e plás­
ticos. Cr!anças tiri�aram con· 
tra o peito das mães. Invãlldos 
e anciãos arrostaram CO.IÍl as 
g.randes bâtegas de ãgua e o
trio inclemente. E a comida
era, em muitos casos, na razão
Inversa do fervor ...

Como noutro lugar !ilZemos, 
calcula-se em dois mllilões o 
número dos peregrinos presen­
tes na região de Fãtlma por 
motivo das comemorações do 
cinquentenãr!o das aparições, 
co. responderulo metade daque­
le total às presenças regista· 
das só no recinto do Santuário 
quando da vlSlta do Santo Pa­
dre. 

E tudo o mais se passou com 
o mesmo gigantismo. Assim,
por exemp10, a afluência de 
veiculos - desde as bicicletas
e os automóveis particulares
aos autocàrros das excursões
- foi talvez a maior até hoje
registada. Seis centenas de 
agentes da Policia de. Viação
e Trânsito fizeram lmposslvels
para regular a circulação, es­
tabelecendo as normas e ltlne­
rár:los que se consideraram
mais aconselháveis e distri­
buindo os ve!culos por Inúme­
ros parques de estacionamen­
to organizados para a circuns­
tância. Mas o tempo esteve
mau - sempre um c é u de
chumbo, só raramente rl!,'igado
de azul, e aguaceiros tão fre­
quentes quanto foi tes - pelo
que a maior parte dos parques
se tornaram Intransitáveis e
os carros encheram as ruas e
as estradas.

P
OR outro lado, pensões, res.

taurantes, cafés foram 
tomados de assalto: com­
prar um maço de cigarros 

tornava-se por vezes dificll; 
encontrar uma mesa livre para 
alm�ar tinha algo de mira• 
culoso; no dia 10, havia quem 
pagasse 2500 escudos pela dor­
mida, em casa de particulares 
com mais dedo para o negócio, 
e até à noite de 12 para 13! Mas 
neste capitulo, os problemas 
não assumiram, ainda assim. 
ás proporções prognosticadas 
por alguns espirltos mais alar­
mistas; segundo a gente do si­
tio, mais peregrinos ainda vi­
riam se não fora a noticia, 
propalada com Insistência e 
que os factos não confirmaram 
em absoluto, de que não have­
ria comida, nem ãgua sequer, 
para tanta. gente. 

De qualquer forma, todos se 
arranjaram, melhor ou pior. E, 
para a oportunidade única de 
ver o Papa, aquelas dlficulda­

. des que são, afinal, as de to-
das as peregrinações a Fátima 
não repyesentavam um preço 
demasiado elevado ... 

A 

CHEGADA 
ERAM ·9 E 45 QUANDO O PAPA CHICOU AO AU6DROMO DE MONTE 
Rf.AL. MAL AIPARECEU À PORTA DO AVIÃO, SAUDOU OS MIL.HÀRES 

OE PESSOAS QUE. O <ESI\ERAVAM A PARTIDA 

TRAN� 

O SUMO ·PONTl.f'•ICf VAI RECRESSAR A ROMA, APóS UMA JORNADA 
TRIUNFAL EM FÃTfMA. AO CHEGAR AO AERól)llOMO DE MONTE 
REAL, O .MUMO ENTU$1ASMO DA MU>l.T�DÃO QUE O ACUARt>OU ALI 

r 



DIFHtNttS f'AfSU I RAÇAS 
TWt<RAM RllPRfSENTAÇÃO NO 
JUBIUU tDA SENHORA OE FÃ: 
TIMA. ESTES DOIS JOVENS, COM 
A SUA BANl>URA PÃTRIA, FA• 
%EM PART( DO CRUPO DE SES· 
SENTA VIETNAMITAS QUt SE 
INTECRARAM NA MANIFESTA· 
ÇÃO OE F-RATERNIDAOE CRISTÃ 

• 

O VIETNAM EM FATIMA 



OS PEREGRINOS 
E AS PROMESSAS 

1 UM FLAORANT1E TESTEMUNHO DE Ft E ESPUANÇA QUE AS PALÁVRAS DIFICILMENTE PODEM TRADUZIR. 
A IM.ACEM t A EXPRESSÃO 00 CAMINHAR SILENCIOSO E ARRAST�DO DO PUECRINO 

V
ELHAS débeis, de 

m ã o s  trémulas 
j u n t a s em ora.­
ção; h o m e ns 
ajoelhados na la­

ma; mães vergadas ao peso 
dos filhos sobre os braços; 
crianças frágeis extenua­
das por horas e horas de 
caminhada sem repouso­
eis os peregrinos: gente � 
f r e d o r a que deliberada­
mente multiplica o próprio 
sofrimento,quei o excita at.é 
ao parpxismo e estoicamen­
te o súporta em súplica ou 
arrependimento, e em prei­
to de fiqelidade e devoção. 

Eis os peregrinos, em F'ér 
tima, este ano como em to­
dos : povo humilde e forte 
que se auto:sacrifica por fé 
e por esperança. 

A Pf (E ALGUMAS DESCALÇAS) MILHARES DE MULHERES DO NOSSO POVO, COM A SUA INCONFUMl>IVU INDUMENTÁRIA, TRILHARAM, 
EM SACRIFICAl>O·CUMPRIMENTO DE PROMESSA. TODOS OS CAMINHOS QUE VÃO DAR A FÁTIMA 



OS PEREGRINOS 

·uM ACTO DE Ft ISOLADO. NESTE LUGAR ERMO, UM GUARDADOR 
DE REBANHOS CONSAORA MOMENTOS DE TOTAL RECOLHIMENTO 

JUNTO A UM MONUMENTO EM HONRA DA VIRGEM 

� UMA MÃOZITA .FECHADA JUNTO 
"""'li AO >PEITO FRACO, OUTRA YO.R,. 

NO A UMA VELA GRANDE COMO 
A LISTA DAS DORES QUE LHE 
MARCAM O Ot.HAR, PATtTICO 
DE TRISTEZA, E O COMOVENTE 
ROSTO DE MENINA POBRE. EIS 
UMA IMA GEM. COMUM, MAS 
PERTtlRBADORA, DAS PEREGRI• 

NA.ÇõES A FÁTIMA, 

SOB A CHUVA A MUt.TIDÃO DE 
PEREGRINOS ESPERA A,NSIOSA. 
MENTE A CHEGADA DO SANTO 

... 
PADR� 

IMPELIDOS PELA Ft, ESTES PEREGRI­
NOS CAMINHAM DE JOELHOS, NO 

°* CUMPRIMENTO DAS SUAS SAGRADAS 
PROMESSAS. CHEGAM FINALMENTE 
AO TERMO DA SUA PENOSA CAMI­
NHADA. ACOMPANHADOS DE FAMI· 
LIARES QUE OS AMPARAM, GUIADOS 
y PELA MESMA Ff 

A Ft, ALIADA À ES,PUANÇA REMOVE MONTANHAS. 
IGNORA DISTÂNCIAS. DESCONHECE DIFICULOAD.ES. SO· 
BRETUDO QUANDO ESSA Ft E ,ESSA ESPE.RANÇA SÃO 
POSTAS NA SATISFAÇÃO DE UM PEOll>O COMO O QUE 
ES1,E INVÁLIDO NATUULM!NT1E MÃ-DE TE-R FEITO 

DISTÂNCIA ALGUMA t l>EMASIADO LONGA 
PARA UM HOMEM ,POIRE, OOENTl, COXO 
-MAS QUE ACRtOITA. E !EI-LO QUE NAS 
SUAS .MULETAS CHECA· A FÁTIMA, DEPOIS 
DE SE TER ARRASTADO POR SABE-SE LÁ 
QUANTOS COM·PRIMENTOS DE ES TRADA, 
ANIMADO PELA •ESPERANÇA DE UM MILAGRE 
QUE UiE Rt.STITUA A SA01>t E O LIVRE 

OA POBREZA ... 



OS PITORESCOS 
DE UMA SOLENE JORNADA 
O

13 de Maio em Fã· 
tlma, com ou sem 
a visita papal, é 
sempre uma Jorna­
da de Impressio­
nante afirmação de 

fé religiosa -do povo português. 
li: sempre um esmagador es­
pectáculo de milhares e mi­
lhares de pessoas em comu­
nhão expressiva de crença. J!: 
sempre um cerimonial litúrgi­
co de solene grandiosidade e 
majestosa forca m.!stlca. 

Mas não é só ••• Em Fátima, 
o povo português, :pelo facto 
de se empolgar mais do que 
nunca na afirmação da sua fé, 
não deixa de ser o mesmo povo, 
na sua humildade, ligado às coi­
sas desta terra, com os seus éos-

tumes, os seus gestos tiplcos, 
os seus farnéis, os seus xailes 
e as suas boinas, os seus gar­
rafões de vinho tinto ... Fáti­
ma não é só solenidade, velas, 
cânticos e rezas - é, também, 
conforme o documenta esta 
pãgina, a merenda devorada 
ao ar llvre como nos passeios 
campónios dominicais, o Jeri­
co que trota miudinho, sumido 
sob um monte de cobertores 
e farnéis e o fotógrafo «à-la­
-minute> que capta o Instan­
tâneo de um sorriso jovial e 
simples na face Ingénua de um 
cavador de enxada. Em Fãtl­
ma, a 13 de Maio, o religiosismo 
mais solene convive, nas mes­
mas criaturas, com o pitoresco 
dos gestos mais terra-a-terra. 

NUM· INTERVALO DA CHUVA, BAIXAM-SE OS FARNtlS DA CAMIO­
NETA, P6C!SE A PANELA AO LUME E, MELANCÕLICAMENTE, ESPE-

RA-SE QUE O ALMOÇO AQUEÇA 

MULHERES DO POVO. XALES. CESTOS E SAQUITtlS. ROUPAS DESELE­
GANTES, MODESTAS •. E 'ROSTOS SEM POSTIÇOS E SORRISOS SEM 
ARTIFICIOS, ROSTOS E SORRISOS CASTIGADOS, MAS A ESPELHAREM 

ALMAS COM ESi'ERANCA 

SOB UM T,RISTE ctu CINZENTO, OS rPER E G RIN06 SENTAM-SE 
NO CHÃO AOS GRUPOS, EM REDOR DOS FARNtlS ABERTOS. E 
DUAS MÁQUINAS «À-LA-MINUTE» ESPE-RAM QUE A SATISFAÇÃO DOS 
ESTÕMAGOS CHEIOS LHES RENDA ALGUNS SORRISOS PARA FIXAR 

DESABOU O CARREGO 00 LOMBO DE UM AJOUJADO BUR,RICO. 
E OS CIRCUNSTANTES REAGEM AO ACIDENTE COM RISADAS DE 
BOCA ESCANêARADA. O RAPA%, QUE t O SEGUNDO A CONTAR 

DA ESQUERDA, NÃO ESPERAVA RIR TANTO! 



OPERACIO TV MUNDOVISAO 

MAIS .DE QUATROCENTOS HOMENS DA iNFORMAÇÃO OE TODO O MUNDO ISTIVERAM NA C,OVA 
DA IRIA A fAZ-ER A RE.PORTACEM DA VISITA PA PAt.. A GRAVURA MOSTRA O PALANQUl Dl ONDE 
FOTóCRAFOS DA IMPRENSA iE OPIRM)()RES 00 CINEMA E 1DA ·TELtEVISÃO COBRlltAM PA1lTf OA CE>RIMóNIA 

P.S.P. E A P.Y.T. COLABORARAM COM O "S.I." 

Grande parte do êxito técni­
co que representa esta edição 
de cO Seculo Ilustrado> de­
ve-se, sem dúvida, a preclso­
sas colaborações que a torna­
ram posstvel. Entre elas avul­
ta a do agente motorizado da
secção de trânsito da P. s. P. 
sr. Pedro Milhelro Romano,
que serviu de estafetaentre 
os nossos enviados à Cova da
Iria e a Redacção em Llsboa. 
A sua acção fol inesttmá-vel e
uttitsslma, pelo que nos cabe 
deixar . aqui esta;; palavras de 
agradecimento qi ã o s6 ao
agente como a.os seus supe­
riores que tornaram viável es-

ta nossa edição. 
Agradecimentos são igual­

mente devidos à Pollcla de
Viação e Trânsito que com os 
reduzidos etectivos de que dlS­
põe conseguiu canallzar tan­
to a chegada a Fátima como 
a deband.ada dos peregrinos 
sem que estes senti.ssem dlfi­
cels problemas. · Também de­
vemos a esta. corporação uma 
palavra de eloato e um voto de
agradecimento que tomamos 
a . liberdade de exprimir em 
n9me dos que se deslocaram a 
Fátima, multo especialmente 
os Jornalistas e rep6rteres 
fotográficos. 

FRUGALIDADE 

-LEMA DO PAPA

EM PORTUGAL
A minio de Paulo VI a Po,­

tupl ,«I! ,ele o•asio e ·penit&ncia. 
Por • tso o peregrino pontifício, 
desde qu.t entr.,.. em teN'it6rio 
po,tvgllês, logo a botdo do ·«Cara­
vetle» e!& T.,A. f>. usou da maior 
#Ngali<fldle . .  o •eu pequeno-al­
moço, se"ido em faians1s, porht­
guesas com as 1rmas � Santa S•, 
exprettamente fabrie1das, limi­
tou-se a uma, chávena, de cftá e 
41M1 """ª·

M.t;. hflk, em f'áttm., ._ 
- aposentos d1 Casa dos Reti­
tOI de NOMa Senhooa do Carmo, 
Paulo VI al�ov e descanse.a 
d...ante momentos. Decorados com 
pef• 4e ffl<lseu, os ._tos 
apretet1ta�am, embora, Uffl aspec. 
to 411 1ingel1 MIStee�e que o 
Papa ,t.,...e po,: linha de ontem 
� ta• jon,acb, que, aliás, nio 
difere cios - llfÓClri.,. hát,;tos. 

Nos - .inveto. aposetttot, foi 
Hfficf• ao Svmo Pontífice uma 
ti,:eve Nlfeiçio conttitví.ta por uma 
ca1tja de galinha, ""' peixe gre­
lhado, um frango corado coM ba­
ta-tu fritas, trovxu de ovos, uva­
C1'S /)las Cafd.. O fflOfltlgOS. 0.
vitllw,s, como a e-a, .,...,. por­
tuguesn, e o café uma. mlltwa de 
arábica-brastleito e de robusta, de 
Angola. 

O S11tto Padre fes a sYa cola­
ção 1t11 mais ,eetnta 1ntini1ilade, 
cle9Cantaitdo, · depois, po, alguns 
�-

Fátima. fol, no dia 13 cte·Maio. 
o ponto de oonvergência da aten­
ção do mundo cató!ioo e ,ainda de 
todos os que dão o seu lnt.ere6se 
aos grandes aoontecimentos do . 
mundo moderno. 

A de$locação do Chete da �e­
Ja Cat6lfua, ao Sentuário da Co-
1v41 da Iria. icn,;>l!cavà um movi­
mento dE:SUsado da técnica dos 
nossos dias·, mobilíza.ndo um mun­
do dmenso de homens e ma<terlal 
ao serviço d-a noticia. 

A Europa exigia , atra.vés · da 
Euro'visão, uma presença em Pá­
t.!ca. E' a R. T. P., como membro 
·a.ctlvo daquela cadeia, tinha de 
facu.ltar os meios necessàrios pa­
ra que a Irlanda. a França, a 
Bé!glca, a. Holanda, o Luxembm­
go, a. Alemanh\\ Ocidental, a Itá­
lia e a Espanha fossem servi.dos 
oomo convinha. 

Trabalharam nestes serviços 150 
funcionários em Ee;>Ortagem, sem 
contar ()()m o ,pessoal da ba�. Es­
tiveram no camJ)o 15 repórteN!s 
estrangeiros, ser,vidos por um in­
térprete cada, que lhes facultou 
todo o matenla.l necessáA"ío e assis­
tência �manente. 

Cinco carr06 de exteriores (:ap. 
taram imagens. além de dois he­
llcópteros: um munido duma. cà­
miu-a par.a as pano:,ã>tmcas .neoos­
sárlas e outro que funcionou co­
mo P<>Sto de «relais». 

De Fátima, a.s Imagens foram 
transmitidas à estação de Mon­
santo, que d�ls as integrou na 
rede nacional e POr sua vez na 
Eurovlsão, atriwés do emissor de 
ser,ra do Mendro. 

A Inglater.ra contentou� c0m 
resumos do �nteclmento, mas a 
Amértca foi malls éxige<nte. Três 
cadeias, com!)OS� pela N. B. C .. 
e. B. s. e A. B. e., enviaram a 
Po.rtugal uma estação com�et,a, de 
TV a 'cores - única modallda4e 
em ciue lhe:$ interessou rtxar o 
acontecimento da Cova da Iria, 
Trouxeram ainda duas aparelha­
gens completas de gcavação. Mon.. 
ta.da. a. estação terra, as imagens 
a. cores toram transmlt'.das através 
da Inglatem1. Foi fdlma.do o a.oon­
t.eclmento em «videota,pe» e trans.. 
portal:lo de avião para. a América 
atm.'Vés do satélite Early Blrd. 
Desoontad06 os temp0s relativos 
aos fusos horários, a América '*
de ver nos seus receptores o tro0n­
tedmento de Fátima, cinco horas 
depois. 

Numa promoção Jamais usada 
entre nôs, a técnica OPei"OU mila­
gres que deixaram perplel<.-os o 
nosso· Pais- tal a fabu:osa com­
p.!exida.de de mater�. siéssoas, e ... 
lmag,inação. 

A TV-o melo mais rápido ae' 
oomun!.cação entre os povos - foi 
ut!Jtzada na sua máxima força. Pa.
ra Isso houve reuniões Permanen­
tes na Aqame,da das Linhas de 
'l'orres. Dormiram-se esca$$ls ho­
ras !lOr noite; _prepararam-se fil­
mes q� de:-am um resumo dQ_s 
pr-eparatrvos da recepção ao Papa 
l)9Nl vários paíees. Tudo esteve 
em actlv'..d.ad.e pennanente, numa 
competição de esrorço em que ca• 
da ,um deu o melhor. 

o homem frente ao recepoor, 
quer esteja sentado num codo,:­
táivel · cmaplu americano. quer nu. 
ma. oadeil"a dnglesa, O'U numa prll• 
ça. de Itália, .viu o P4lpa abenç,oan­
do os doentes de Fátlmâ. E tudo 
Isso P9C"Que -uma gigantescâ equí­
P,a M serviço ,da oAlnara Para e 
noticia munddal esteve a )iostas. 

O Papa velo à Fátima. 
Foi preciso, através dum �e· 

no «é::t'anli, dá..Jó daqui, � Mun­
do. 



GANHE MAIS DINHEIRO E 
·A S S E G U R E S E U F U T U R O-!
:·meMo� '4eee emtvze90 e aetfflel,tte a�a -iendal
; . rf �da· em J.eee ea-i - 'Jta.4 "ó-iêtt tw-t:u. ..

e TELEVISÃO, RÁDIO e ELECTRÓNICA

� :�: . .-.1 hll
'" ��'!.

Torne-se técnico em Rádio e T.V. Esta vigorosa 
indústria oferece-lhe oportunidades ilimitadas. 
Aprenderá: Rádio, Televisão, Electrónica, FM, Difu­
são, Amplificação e Registro de Som, Sistemas de 
Alta Fidelidade. Envie o cupão e receberá infor­
mações completas! 

Necessitam-se mecânicos preparados e ,V. S. pode 
ser ,um deles - GANHANDO UM SALARIO MAG­
NIFICO. Será preparado em todos os ramos: 
Reparação e Conservação, Transmissões, Sistemas 
Eléctricos e de Injeção, Motores Industriais e Marí­
timos. Mande o Cupão! 

4000 South figueroa Street 
los Angeles, Calif., U.S.A. 

Prepare-se com o Sis­
tema Rosenkranz de 
APRENDER FAZENDO 
de National Schools, 
Escola dedicada ao 
Ensino Técnico-Prático 
por mais de 50 anos. 

' .. lm O<to 

<7)eeiae
® 

bronzeia 
mais rápido 

prote.ge 
melhor 

Os filtros e écrans com que o 

(l)ee/«I., recobre a superfície da pele, 
numa combinação cientlficarhente estu• 

dada, têm uma acção simultânea de 

protecção e bronzeamento da maior 
eficácia, principalmente nos climas 
meridionais. 
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a impari eia de ler oculos 

o actor
ingles
que tem sido
definido 
como o "anti-007" 
explica 
quais foram 
os motivos 
que o levaram 
ao exilo 

MICHAEL CAINE EM «FUN E R A L  EM 
BERLIM», FILME DE ESPIONAGEM INS­
PIR ADO NUM R O M A NCE DE LEN 

DEIG HTON 

Por ORIANA FALLACI 

sua pele é de um tom róseo sardento, sabem, aquele tom róseo 
dos louros que nunca conseguem ficar bronzeados, que quan­
do apanham banhos de sol ficam ràpidamente às manchas 
vermelhas e todos pelados. Os seus olhos são raiados de san­
gue, como os olhos de quem acaba de chorar ou os dos coelhos 
albinos. Como os coelhos albinos, está constantemente a abri­
-los e a fechá-los, evitando as luzes fortes, que chegam a pro­
vocar-lhe lágrimas; as lentes de míope alimentam nele uma 
:nelancolia delicada, uma fragilidade inofensiva. Atenção, não 
;e deixem enganar. E para desfazer o equívoco, observe-se 

, .)em o seu olhar: ver-se-á que, no fundo, é astuto, mordaz. 
Depois, observe-se o nariz, arrogante, a boca, cruel, o corpo, 

robusto. Tem o físico dos «tommies» que, na última guerra m u n d i a l, 
avançaram com o Oitavo Exército, e tinham igualmente óculos e pele delicada, 
mas tinham também uma cara de poucos amigos e duas pernas fortes e peludas. 

No «écran», bem sei, parece um «gentleman». Mas em pessoa parece um 
operário, é o próprio símbolo do proletariado britânico que inventou os sindi­
catos e forneceu a Churchill a melhor infantaria. Mãos duras, pés sólidos, cal­
ças sem dobra. Cuida pouco do seu aspecto, ou mesmo nada. De manhã, chei­
ra ligeiramente mal, tem o cheiro de quem não teve tempo para tomar duche 
ou não possui duche. Faz a barba todos os dias, mas não usa água-de-colónia. 
Ele próprio corta e arranja as unhas, com uma tesoura, pois confiá-las a uma 
perita seria como que humilhar a sua virilidade. 

I! um grande mulherengo. Duas, três, quatro raparigas de cada vez; um 
«latin lover» perde em confronto. No entanto, é inteligente, de uma inteligên­
cia que o teria levado longe se tivesse estudado. É, na verdade, uma bela perso­
nagem, este Michael Caine nascido em Londres, com o nome de Maurice 
Micklewhite. Idade: trinta e três anos. Estado civil: divorciado, com uma fi­
lha. Profissão: actor e divo de cinema. Sinais particulares: meio milhão de dó­
lares por filme e a mais incrível popularidade que jamais se fez à volta de um 
desconhecido em pouco mais de dois anos. 

Há dois anos, representava no teatro e na TV. Aí, viu-o Harry Saltzman, 
o produtor dos filmes de James Bond. Saltzman q u e r i a  fazer um filme antr­
-Bond, a história de um desgraçado que pratica a espionagem por chantagem, 
maltratado, mal pago, falido. Marcou-lhe um encontro num night-club, o Pick­
wick, ofereceu-lhe de beber e perguntou-lhe: «Leste um livro que se chama 
«lpcress File»? Ele respondeu: «Li». Gostavas de fazer o papel de Harry Pal­
mer»? «Gostava•. «Pois bem: é teu». Depois de «lpcress», foi a vez de «Alfie», 
de «Gambit», de «Funeral em Berlim», de «Harry Sundown», e a morte do
ultrapassado James Bond. Já não se fala de Sean Connery, fala-se de Michael
Caine. O público corre a vê-lo, os críticos dão-se as mãos para homenageá-lo, 
os jornais elegem-no como símbolo da sexualidade masculina, e ele exige que 
lhe façam o retrato, tal como exigiam os príncipes da Renascença ou exigem 
agora os reis do petróleo do Texas. 

Vim a Londres Justamente para fa­
zer o retrato de Michael Ca1ne. Para 
isso, permaneci três dias com ele, Jan­
tando com ele, indo com ele ver «A 
Bela Adormecida•, um chatlssimo es­
pectáculo de patinadores sobre o ge­
lo, depcls ceando com ele em casa. 

Vive numa casa que se lhe asseme­
lha, sem um único móvel de bom gos­
to, um objecto elegante; ao entrar­
mos, quase dirlamos que aquela casa 
não pertencia a um divo do cinema, 
mas sim a um operário. 

Aí, em casa de Michael Calne, co­
nheci sua filha, uma lour1ta de nove 
anos, a quem o actor ama loucamen­
te; conheci os seus sogros, pessoas de 
parte garboso, com as quals Michael 
mantém relações mais do que afectuo­
sas; conheci a sua mãe, que é uma 
mulher de estilo caseiro, com cerca de 
sessenta anos, vestida à criada, ro­
tunda, e está sempre na cozinha. Mi­
chael é totalmente devotado à mãe, 
de tal maneh·a que na noite da passa­
gem de ano não foi ter com os seus 
amigos a Paris, pois a mãe exclamou: 
«Vais-te embora?! Deixas-me?! E eu 
que fui ao cabeleireiro para sair con­
tigo!.> 

Em casa, onde descobri o melhor 
Michael Calne, ouvi-o com o gravador 
durante umas boas sete horas. E, no 
entanto, isso ainda não me chegou pa. 
ra fazer um retrato dele. 

O que se segue, Portanto, não é um 
retrato de Michael Calne. É o auto­
-retrato de Michael Calne, o que ele 
próprio pintou, sem dar per isso, em 
sete horas de loquacidade. A razão é 
simples. Voltando a ouvir o que ficou 
gràvado na fl ta magnética, verifiquei 
que nnehum instantâneo, ou impres­
são, ou episódio, entre tantos recolhi­
dos em três dias, valiam o cintilante 
monólogo que eu ouvira e voltei a ou­
vir. Recordo-me de ter feito algumas 
perguntas, aqui e ali, mas a minha 
intervenção foi sempre insignificante, 
foi sempre superada pela sua voz. Da­
qui o monólogo que agora transcrevo, 
textualmente, dividido em três tem­
pos. pois decorreu. de facto, em três 
períodos. A flm de que o gravador, 
superaquec1do, não rebentasse ... 

* 

Primeiro tem,po. Quarto em que Mi­
chael Caine dorme. Desordenado, mo­
desto, mas cheio de livros e de qua­
dros. Em cima da cómoda, uma caixa 
de pó-de-arroz e um frasco de perfu­
me, evidentemente deixados per uma 
mulher cdespachad� à pressa. Mi­
chael Calne está estendido na cama, 
que é larga. Eu estou senta.da no chão, 
em cima de uma almofada. Entre nós 
está um telefone, branco. Michael Cal­
ne com.eça a falar: 

-Quem sou? Detesto que me façam
essa perguDta. Quem sou? Vejamos. 
Sou um homem multo mais inteligen­
te do que você suwe e também muito 
mais cómico. E, além disso, sou um 
artista incompreendido, pois acusam­
-me até de oportunismo. E sou um 
ccockneY>. Ser «cockney> significa ter 
nascido em Londres mas ao som de 
um sino chamado Bow Bell, o qual se 
encontra em East End, o bairro dos 
Pobres, onde existe a Catedral de S. 
Paulo. Eu nasci ao som desse sino, e 
por isso sou um «cockneY>, bem como 
toda a minha famllia. Os «cockney> 
falam rápidamente e com uma pro­
núncia multo especial, cheia de pa-

(Conttnua na página seguinte) 
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lavras incompreensíveis, tal como eu 
estou a falar agora. Os «cockney, são 
uma raça especial, tal como os anda­
luzes em Espanha e os galeses na 
Inglaterra. São orgulhosos e duros e 
cómicos, recusam-se a levar as coisas 
a sério. estão sempre a rir. Note-se: 
os pobres, habitualmente, são descon-

fiados e nunca riem. mas os «cock­
ney>, apesar de pobres, nunca são des­
confiados e riem-se muito, por tudo 
e de tudo. Eu enriqueci, claro, mas 
mesmo que chegasse a ter m!lhões 
continuaria a ser um «cockney>. Que­
ro dizer que, faça o que fizer, ainda 
que corrija a minha pronúncia estu­
dando dicção, viaje de Rolls-Royce, 
case com uma princesa, no fundo do 
coraçil.o continuarei a ser um ccock­
ney>. Até morrer. Eis o que sou. Além 
disso. sou um homem que não la­
menta nada, excepto uma coisa: que 
o meu pai tenha morrido sem me ver
rico. E além disso, ainda, sou um mo­
ralista. Não sei se me faço compreen­
der: se a minha rapariga ou uma das 
minhas raparigas aparecesse nua num 
filme ou num jornal,· deixá-la-ia logo 
e para sempre. Sim, sou um mora­
lista. à antiga. Você é Italiana: para 
me compreender deve ver-me como se 
eu fosse um italiano t!pico, um sici­
liano, por exemplo, antiquado, cheio 

de ciúmes, exigente, daqueles que 
acham que a mulher foi feita para es­
tar fechada em casa, etc., etc . ... Es­
tou!. .. Isabel? 

«Confesso, 
sou 1u11 Ili t•ócrita» 

(O telefone toca. «Ela> chama-se 
Isabel. cDespacha-a» à pressa). 

-Evidentemente, como não estou
casado, neln sequer apaixonado, não 
tenho essas exigências. Quero dizer 
que posso ser totalmente amoral, ape­
sar do meu moralismo, completamen­
te hil)ÓCrita, se isso for cómodo para 
mim. Confesso, sou um hipócrita. Co­
mo a maior parte dos homens, aliás. 
Gosto de me divertir, e uma mulher 
entra na minha vida sem nenhuma 
esperança de Justiça, dii;;t:>-lhe: se te 
agrada, muito bem, se não te agrada, 
desaparece. Sou um ditador, mas um 
ditador benigno. Nesse sitio onde soa 
o sino dos «cockney» somos todos di­
tadores benignos, e também os mora­
listas mais ferozes do Mundo. Quero 
dizer com isto que todos os meus ami­
gos «cockney> se casam com uma ra­
pariga virgem com quem vivem toda 
a vida. Será que me casaria com uma 
rapariga não virgem? Não sei, suponho
que sim, talvez. Casar-me-la, por
exemplo, com uma mulher divorciada.
Já pensei muito .nisso. A única solu­
ção é encontrar uma mulher cujo pas­
sado nã-0 seja sensacional, uma mu­
lher de classe; não entendo por clas­
se, classe social, mas sim a classe de 
quem se respeita a si próprio. Entre­
tanto, apanho o que me aparece. Mas
quando me perguntam: <Michael, que
raparigas preferes?>, eu respondo: as
que são belas, espirituosas, inteligen­
tes. ou melhor: podem ser espirituo­
sas e lntellgentes com a condição de
que sejam belas. Eis a minha lei, e
não tenho outras ... Estou! ... Janet?

«Co111 as nndheres 
sou 111n verdadeit•o 

velhaco» 

I 

(O telefone toca. Esta chama-se Ja­
net. «Despacha-a, à pressa também). 

-O dificll é deixá-las. Quando uma
rapariga me chateia, deixo-a e isso é 
Que é dlficil. Como a deixo? Assim: 
leva-se a rapa.riga a .ver um filme 
mau. Por exemplo, um fllme albll,nês. 
Depo!s, diz-se: «Que belo, que bellssi­
mo tume!> E vêmo-lo com ela duas 
vezes, três vezes. A terceira vez, a 
rapariga perde as estribeiras, levan-

MICHAEL CAINE TORNOU-SE FAMOSO 
EM «O CASO IPCRESS», UM FILME EM 
QUE FAZIA O PAPEL DE AGENTE SECRE­
TO À 007, MAS COM UM CARÁCTER 
BEM MAIS REALISTA QUE JAMES BOND 



ta-se e vai-se embora. Então, tudo se 
acaba com uma separação: apanho um 
avião e vou para longe. Quando volto, 
a rapariga foi-me Infiel, mas mesmo 
que o não tenha sido, finjo saber que 
me foi Infiel. E então comporto-me 
como se estivesse ferido com ela, hu­
milhado, e deixo-a. É um sistema que 
custa multo dinheiro, o avião, etc., 
n:as não conheço outros meios. Com 
as mulheres, sou um verdadeiro ve­
lhaco. E quanto mais modernas elas 
são, mais velhaco me torno. O maior 
erro que uma mulher pode cometer 
é o de ser moderna, supondo que aos 
homens Isso agrada multo. A mim não 
agrada nada. A mais elevada percen­
tagem de suicidas encontra-se ·nos 
países escandinavos, -onde as mulhe­
res têm total liberdade sexual. Já 
estive nos paises escandinavos e achei 
aoullo irritante. Mas não me refiro 
só· às escandinavas; as mulheres mo­
dernas são assim em todo o Mundo. 
E a coisa mais triste são essas mu-
1heres de trinta e tal anos que vivem 
sózlnhas, nunca se casaram, não têm 
fllhos: suicidam-se mais do que qual­
quer outro tipo de mulheres. A mim, 
essas mulheres não interessam. Tenho 
uma filha de nove anos, e hei-de 11-
vrá-la desse destino, hei-de ... Estou! ... 
Paullne? Que se passa? 

(Ouve-se soluçar do outro lado da 
linha telefónica. É uma tal Paullne. 
daquelas tais mulheres modernas e 
sós, de trinta e poucos anos, que aca­
bam por se suicidar com barbitúricos. 
Michael não lhe dá ouvidos). 

«Apesar de tudo, 
sou bDJnano» 

- Evidentemente, gostaria multo de
volta.r a casar-me. De cada vez que 
encontro uma mulher, pergunto a mim 
mesmo: esta dar-se-la bem comigo? 
Estou resolvido a ter uma grande fa­
mília, com muitos filhos; nós, os 
«cockney», nascemos para Isso. Mas 
ao mesmo tempo gosto de me diver­
tir. É mais forte do que eu. As mu­
lheres agradam-me multo. Os homens 
nunca me agradaram. Nem sequer te­
nho muitos amigos. O meu maior ami­
go é Terrence Stamps, o actor. Vivía­
mos juntos quando· ainda não éramos 
ninguém e tornámo-nos amigos t,en­
tando sobreviver. Mulheres amigas, 
nunca tive. Não só porque nunca con­
sigo separar as mulheres do sexo, mas 
também porque a um amigo pode pe­
d.ir-se que nos arranje um lugar para 
dormir ou dinheiro para comer; a uma 
mulher, não. Uma mulher não pode 
ser testemunha do fracasso de um ho­
m6m, nem deve protegê-lo - antes 
deve ser protegida por ele. Não gosto 
das mulheres maternais. Mãe, Já te­
nho uma: está lá em cima, na cozi­
nha. Estou!. Mary? 

O ACTOR ESTÁ ACTUALMENTE A FIL­
MAR NA FINLÂNDIA UMA OUTRA PE­
LÍCULA DE ESPIONAGEM - «UM CtRE-

BRO DE UM MILHÃO DE DÓLARES» 

Segundo tempo. Agora não havia 
telefone. Ou melhor: o telefone foi 
levado para a cozinha. A cozinha é 
contigua; aí, a mãe de Michael Calne 
está a fazer o Jantar. Sente-se um 
odor a carne e a cebola. Michael Cal­
ne está sentado numa poltrona, eu 
noutra. Entre nós está uma pequena 
mesa. o monólogo recomeça: 

-Assim, como não atendo o tele­
fone, não tenho que responder. Nor­
malmente, sou sempre eu quem aten­
de o telefone, pois não há mais nin­
guém que o faça. Vivo sózlnho, nesta 
casa. A minha mãe está. agora cá por­
que é o período que me calha de es­
tar com a minha filha; habitualmen­
te, a miúda vive com os meus sogros. 
As pessoas dizem-me: porque não ar­
ranja uma secretária que atenda o te­
lefone, etc.? A verdade é que detesto 
viver com pessoas à minha volta, pes­
soas que observem o que eu faço, que 
metam o nariz nas minhas coisas. 
Mas mudemos de assunto ... As razões 

do meu sucesso? Antes de mais, dei­
xe-me falar da Ideia que vocês, es­
trangeiros, têm dos homens ingleses. 
Pa.ra vocês, os homens Ingleses são 
tipos com dentes feios e cabelos sujos, 
completa.mente assexuados. Claro que 
isso não é verdade, mas vocês não sa­
biam que não é verdade, pois não vi­
nham a Inglaterra verlflcá.-lo. Aqui, 
está sempre a chover. Certo dia, vo­
cês compraram um guarda-chuva ele­
gante e vieram até cá. e verificaram 
então que, de facto, não somos de ma­
neira nenhuma assexuais. Pois bem, 
eu simbolizo isso, essa verdade que vo­
cês, estrangeiros, descobriram nos ho­
mens ingleses: uma certa virilidade. 
Não é que seja belo, mas tenho um 
rosto bastante másculo. Isto agrada 
às mulheres. Depois, há. outra razão: 
a maneira como até agora se tem con-

• 

siderado a personalidade dos actores: 
super-homens, com os ombros largos, 
as ancas estreitas, um vozeirão. Os 
meus ombros não são largos, as mi-

li 
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nhas ancas não são de ballarlno, a 
minha voz é normal. E até o que faço 
nos filmes são coisas normais, vulga­
res, não represento o papel estafado 
de herói fanfarrão, mata-mouros, que 
bate em toda. a gente. Por isso, as pes­
soas identificam-se comigo. Quer di­
zer, as pessoas vêem-se e pensam: es­
te é um tipo como eu, um tipo que 
também vai à casa de banho. Até ago-

ra, as estrelas de cinema, homens e 
mulheres, não tinham nada de hu­
mano. As pessoas olhavam pa.ra elas 
e pensavam que não faziam o que toda 
a gente faz, como, por exemplo, ir à 
casa de banho. Eu não. Vê-se logo 
que faço o que toda a gente faz. Sou 
humano. E ... Mãe: que é? Que queres? 

«Devo grande 1uu·te 
do 111e11 sucesso 
a Jaiues Bond» 

(Entra a mãe de Michael, agitada). 
-O telefone, para ti, Michael.
-Não estou, jà te tinha dito que

não estou para ninguém, mãe . ... Pois, 
além do mais, há os óculos. Os óculos 
contribuíram multo para o meu su­
cesso. Não é que eu não tenha mes­
mo necessidade deles, sobretudo no 
teatro e nos jogos de futebol. Mas lo­
go que acordo ponho os óculos e não 
os tiro até voltar para a cama. Ser­
vem-me para ver melhor; não tisica-
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mente, psicológicamente. Quero dizer 
que PQr trás dos óculos nos esconde­
mos e vemos as coisas como pelo bu­
raco de uma fechadura. De facto, SG 
pomos óculos, as pessoas supõem que 
somos cegos. Mas, verdadeiramente, o 
que conta é o facto de eu usar óculos 
como muitas pessoas usam, de me pa­
recer com os outros PQr usar óculos. 
Se não têm óculos, têm os pés chatos, 
ou os dentes cariados, em suma, qual­
quer calcanhar-de-aquiles. E eu re­
presento exactamente os seus calca­
nhares-de-aqulles; não sei se me faço 
entender: não há em mim nada de 
heróico, de militarista. Fiz a guerra, 
estive um ano na Coreia, na frente 
de batalha, e basta olhar para mim 
para se ver logo que aquilo não me 
agradou nada. Para mim, a guerra é 
uma coisa grotesca, idiota. Na Coreia, 
só me ria daqu!lo. E não sou James 
Bond. Mas devo a James Bond gran­
de parte do meu sucesso. De facto, 
o público já estava farto desse super­
-homem que o humilhava e ao mesmo 
tempo, hum!lhamlo-o, se tornava ri­
dículo. Sei que parece incrível, estú­
pido, mas a verdade é que eu nunca 
aceitaria representar o papel de Ja­
mes Bond. Porque sei que, no fundo,
as pessoas se ririam de mim, e eu
não suPQrto o ridículo. Sean Connery
ganha milhões com o seu James Bond, 
mas sabe o que lhe digo? Digo que,
realmente, Sean merece esse dinheiro,
POIS sendo um óptlmo actor sujeita-se
ao ridículo daquela figura de James
Bonde. Mãe!

(A mãe reaparece). 
-Estão a tocar ao telefone, Michael.

É para ti. 

«Sempre 
fui independente» 

-Deixa tocar, mãe! ... Mas, como la
a dizer, eu nunca aceitaria o papel 
de James Bond. Era uma cedência, um 
compromisso. Eu fui sempre indepen­
dente. Nunca aceitei compromissos. 
Disse-o até à minha mulher, antes e 
quando nos ca.w:nos. Aos vinte e dois 
anos, apaixonei-me loucamente por 
uma jovem actriz e casei. Toda a gen­
te me dizia que não casasse, davam­
-me conselhos. Ma.s eu nunca ouvi 
conselhos de ninguém. E depois sen­
tia-me multo velho para constituir 
famma. A única coisa que a guerra 
deixa em nós é uma precoce maturi­
dade; uma semana em guerra enve­
lhece-nos um ano. Em suma, casei­
-me logo, e ao principio a coisa não 
correu mal. Ma.s tornou-se um desastre 
quando a minha mulher começou a 
exigir de mim compromissos. Não ti­
nha trabalho, não tinha dinheiro, nas­
cera-nos uma filha, e a minha mulher 
dizia: deves pensar na responsabm­
dade que agora tens como pai e como 
marido, deves procurar um trabalho 
seguro, esquece o teatro, não há dú­
vida de que ai nunca vencerás, Mi­
chael. Deixei-a. Não podia suportar 
aqueles discursos. Deixei-a e fui para 
Paris. Sozinho. Vivi ao principio num 
pequeno hotel, perto da Place Sa!nt­
-Michel. Depois, quando estava jà sem 
cheta, dormi na estação de Sa!nt-La.­
zaire, na Air Ferminal. Passei fome. 
Levou tempo antes que conseguisse 
qualquer coisa. Fiz-me sozinho, sem 
a ajuda de ninguém. Orgulho-me dis­
so. Mas ... Mãe! 

- Queres café, Michael? 
-Não. Ou antes ... sim! Ma.s ... como 

lhe dizia, não devo nada a ninguém. 
Quando penso na vida que levei em 
criança!... Dois compartlmen tos para 
todos e uma cozinha; nem sequer ha-



via casa de banho. E não havia luz 
eléctrica; a casa era iluminada com 
lâmpadas de gás. Não tinha.mos so­
nhos, e é tão terrível não se poder 
sonhar! Eu não sabia o que queria, 
apenas odiava o que era e aquilo que 
o meu pai era: O meu pai era carre­
gador no mercado do peixe. E e meu 
avô e o meu bisavô e todo.s os ho­
mens da minha familla. A ambição
do meu pai e de todos os homens da 
minha famil!a era que os filhos se
tornassem também carregadores no
mercado de peixe ou então fossem
para policias ou para guardas do pa­
lácio real. Apanhei muita bofetada por
não querer Ir para na.da disso! o meu
pai não compreendia o ódio que eu 
sentia àquilo, por viver numa casa sem 
luz eléctr!ca, sem casa de banho. Per­
guntava-me: afinal, o que queres ser?
Quero ser actor - respondia. Actor? ! 
Estás maluco?! - exclamava o meu
pai. Pedi-lhe duas libras esterlinas pa­
ra me Inscrever num curso de repre­
sentação teatral nocturno: recusou­
-mas, claro. Não havia nele qualquer 
ressentimento de classe. Em mim, pelo 
contrário, havia, e multo forte. Sem­
pre hollve. Não é que esteja interessa­
do na luta de classes e noutras coisas
do género. Eu, de pollt!ca, não per­
cebo patavina; tenho trinta e três
anos e nunca votei, nunca. Mas as 
chamadas classes superiores sempre
abusaram da gente Que trabalha, e 
eu não pOSSO esquecer que venho des­
sa gente que trabalha multo e nunca 
tem nada, durante gerações e gera­
ções. Mas sabe porque queria tornar­
-me actor? Para ser como Marlon
Brando. E sabe porque queria ser co­
mo Marlon Brando? Porque 11 algures
que Màrlon Brando, antes de ser actor,
foi motorista de camionetas. Agora se!
que isso não é verdade, que Marlon
provém de uma familla rica; mas nes­
se tempo acredite!, e então disse pa­
ra comigo: aqui está a maneira de 
não ser motorista de camionetas nem 
carregador no mercado de peixe. Que 
queres, mãe? 

-O café, Michael. 
-Obrigado. Sabe, Londres está ma-

luca, dloom. Aqueles malucos com o.s 
cabelos compridos ... A mim, agradam, 
pois não são uma frivol!dade, são uma 
rebellão cheia de significado. Só os 
oficiais, que prevalecem nas classes 
eleva.das, têm direito ao.s cabelos com­
pridos. Os pobres soldados, a carne 
de .canhão que o proletariado forne­
ce, são obrigados a usá-los curtos. 
Pois bem: nós, os que vêm do prole­
tariado, estamos fartos de que nos ra­
pem o cabelo. Também queremos usar 
cabelos compridos, percebe? A «meri­
tocrac!a• está a substituir a aristocra­
cia. «Merltocracla> - que palavra!. .. 
Eu sou um prodtfto da cmeritocrac!a,. 
Com ela venci e tenho todo o dinheiro 
que quero. 

Na coziul1a 
com o 1•rÍ11cipe t�'ilipe 

Terceiro tem1,o. Novamente no quar­
to de dormir de Michael. Nada de te­
Iefone, nada de mãe. A mãe, foi-se 
embora. Os sogros também, até a miú­
da. Para responder às raparigas, ficou 
o irmão, um jovem que se parece um 
pouco com ele. Michael Caine acabou
de acordar. São 22 horas. Boceja,
coça a barba. Depois, retoma o monó­
logo. Inexorável, certeiro, no ponto em
que o tinha interrompido na véspera. 
Por motivos de espaço, transcrevo 
apenas uma parte do que ficou gra­
vado no final: 

DE POIS DE UM A SfRIE DE PROFISSÕES HUMH.DE S E OE T•E•R SIDO SOLD ADO R ASO NA 
CORE I A, M AURICE MICKL·EWHITE ADOPTOU O NOME DE MICH AEL C AINE E DECIDIU 
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-Chamam - me Michael. cSenhor
Caine» não soa bem. Pois é assim: 
tornei-me famoso e rico só à minha 
custa. De que me po.sso queixar? Tra­
balho numa coisa que me agrada e 
que durante anos fiz de graça; a.gora, 
pagam-me cifras fabulosas. E não só 
me pagam pelo trabalho, pagam-me 
viagens. Em primeira. E durmo nos 
melhores hotéis, como no.s melhores 
restaurantes, ando com as melhores 
mulheres. E encontro-me com tiPos 
importantes. Em Hollywood conheci 
o prínclpe Filipe de Edimburgo. O meu
pai ficaria esi:eclalmente emocionado
se soubesse disso. Eu também fiquei
emocionado. Nunca o tinha visto e eis 
senão quando, de repente, ele se põe 
a falar comigo. Foi num banquete, no 
dia do meu aniversário. Bem, o ban­
quete não foi por causa do meu ani­
versário, foi em honra do príncipe Fi­
!lpe, que estava na América não sei
porquê. Fui com Shirley McLalne a 
casa de Danny Kaye, que faz umas 
belas comidas chinesas. O príncipe Fi­
lipe chegou de repente, reconheceu­
-me, elogiou-me pela minha actuação 
em dpcress> e depois fomos todo.s 
para a cozinha - Imagine, fui para a 
cozinha com o príncipe! -, e Danny 
pôs-se a fazer aqueles seus deliciosos
pratos chineses, com a nossa ajuda, e 
depois ficámos a comer durante pelo 
menos duas horas. Coisas que só acon­
tecem na América. não acha? 

-Acho. 

-Eu gosto da América. Quer dizer, 
nunca deixaria Londres em definitivo, 
em Londres é que tenho raízes. Em 
Londres é que quero ser · sepultado 
quando morrer. No entanto, não ten­
ciono passar toda a vida em Londres, 
e na América sinto-me mais livre. Lá 
não há aristocracia, não há classes. 
E não julgam um indivíduo pela pro­
núncia. Aqui, pelo contrário, abró a 
boca e logo me Julgam pela pronl)n­
cia ccockney> que ainda tenho. E per­
cebem que não estive em Oxford, em 
Eaton. Não me importa nada não ter 
estado em Oxford, em Eaton. A cul­
tura no actor é perigosa. O actor deve 
ter uma mentalidade infantil, absor­
ver, assimilar tudo, como uma espon­
ja. Eu leio doidamente, mas estou 
sempre atento para não me deixar in­
fluenciar por .aqu1Jo que leio, por gran­
des dúvidas hlstórlco-f!losófico-sociais, 
senão adeus dinheiro ... Adeus luz eléc­
trica, gáS, belas mulheres... Adeus ... > 

Continuou a fai.ar. Deixei o grava­
dor a funcionar, por engano, enquan­
to fui lá fora comprar cigarros, vol­
tei, e Vi então que tinha deixado o 
gravador ligado. Continuava a falar. 
11: assim Michael Caine. 

«Copyright Rluell Press - A. É, l,,i, 
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Mas ao mesmo tempo, surgem os pro­
blemas do transporte dessas pessoas que 
saltar!l.o do ar aos magotes, que ser!l.o 
cdespeJ adas» nos aeroportos de todo o 
Mundo em quantidades enormes. Esses 
problemas n!l.o s!l.o insolúveis, mas impli­
carão enormes capitais. Por outro lado, 
e. verdade é que seria totalmente inútil 
ir de Londres a Nova Iorque em menos 
de três horas e depois esperar muito mais 
nos autocarros, nas alf!l.ndegas, nas faixas 
de rodagem ou nas bichas. 

A terceira tendência, a de construir 
aviões de aterragem e descolagem curt!s­
simas, é menos espectacular, mas poderá 
dar, quando superados certos obstáculos 
técnicos, um enorme Impulso às ligações 
aéreas de breve e médio raio. Trata-se 
de realizar aviões seguros e económicos, 
que possam descolar e aterrar depois de 
poucos metros (uns cinquenta, por exem­
plo) e possivelmente em pistas rudimen­
tares ou mesmo cobertas de erva. 

ll·emos de avião 
até 1un·a os locais 

de ,1e1·aueio 

Os resultados práticos alcançados atê 
agora, relativamente ao tipo de avl!l.o de 
aterra.gero e descolagem curtas, ainda não 
s!l.o muito grandes. Todavia, ninguém du­
vida de que se chegará a fabricar um tipo 
de aviões prontos a circular entre uma 
cidade e outra, mesmo até entre uma ci­
dade e um local de veraneio pequeno e re­
colhido. 

Este tipo de avião é mais difícil de 
construir, porque exige um abastecimen­
to suplementar durante as breves desco­
lagens e aterragens, feitas a pouca velo­
cidade, e porque não é fácil mantê-lo 
em equllibrio quando vai «devagar>. Mas, 
na verdade, constitui o ponto intermédio 
ideal entre o helicóptero e o avião con­
vencional. O hellcóptero será sempre mui­
to útil e até lnsubst!tuiveI para determi­
nados usos especlficos, mas dlfic!lmente 
poderá progredir quanto a vantagens eco­
nómicas e de velocidade quando em voo 
horizontal. O que não impede que venha­
mos a ter helicópteros cada vez mais po­
tentes, capazes de erguer e transportar 
cargas enormes. 

Qualquer destes tipos de aviões com­
pletará as funções de qualquer outro. 
numa evoluç!l.o geral ordenada e harmó­
niosa. 
· A par destes aviões, hã proJectos de 

misseis balísticos para passageiros, isto é,
velculos que descolarão de pistas seme­
ihantes a cosmódromos, que superarão -a 
atmosfera terrestre, voar!l.o no espaço e 
Teentrarão nos estratos densos do ar pouco 
antes de pousar em terra, nos antipodas, 
depois de apenas 40 minutos de voo. Um 
programa fantástico, que se anuncia até 
1980. 
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Palavras·cruzadas· 
PROBLEMA N.0 1586 

1 2 5 6 7 8 .9 
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HORIZONTAIS: 1 - A parte mais intima {tam­
bém é uma forma verbal, na 2. • pess. do pi. do indi­
cativo presente). 2 - Dar asas a ... ; recurso. 3 - Hós­
tia consagrada; elemento que entra na formação de 
certas palavras com a sign. de abelha. 4 - Símbolo do 
érbio; lingua falada outrora no norte da França; pa­
ralisia. 5 - Provocam. 6 - Porca; pilha de coisas. 7 
- íntimo; dotes naturais. 8 - Proclamado. 9 - Real­
ças; senhoras {t. bras.). 

VERTICAIS: 1 ..!. PalrarJas. 2 - Segurar-se com as 
gavirnhas; estaca a que se liga a videira, depois da po­
da. 3 - Negativa; coral azul. 4 - Simbolo do érbio; 
aigora; forma do verbo ser. 5 - Cheguei; simbolo da 
prata. ·6 - Batráquio; a casa {art. def. pi.). 7 - Altar; 
deslocai. 8 - Soluça; costume. 9 - Ult.rapassariamos. 

SOLUÇÕES DO PROBLEMA N.0 1585 
HORIZONTAIS: 1 - corcova. 2 - Piora. 3 - Um; 

era; ar. 4 - Lá; mal; ró. 5 - Hem; mel. 6 - Emito. 
7 - Sainete. 8 - Carnalite. 9 - Alão; amar. 

VE,RTICAIS: 1 ....:. Hulha; cá. 2 - Mãe; sal. 3 -
Op; mea,ra. 4 - Riem; mino. 5 - Cora.mina. 6 - Oral; 
tela. 7 - Vã; motim. 8 - Are; eta. 9 - Arola; er. 



Lego, o que e? 

Deixai o voss filho decidir! 
Sim, para vós, trata-ee dum jogo de construção, 
pedra& que se em:aixam umas, D8i8 outras e se 
deeencaixam depoi& fàciJmente. 
M89, para o vosso filho, será muito mais. Será 
aquilo que a suà imaginação qui&er. � por isso 
que LEGO terá sempre para ele todo o encanto 

dum nov� brinquedo. 

IJoje, uma grande casa. Amanhã, um carrinho 

ou uma eatedral majest068, LEGO estimula a 
imaginação e dá às crianças a elegria; de criar. 
LEGO é educativo,. mas ... schiul ••• só O& pais 
devem sabê-lo. 
Maie de 21 milhões � criança& na Europa brin· 

cam com LEGO. um muooo de prazer 

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS: ANTONIO JOAOUIM ROCHA JONIOR, SUCRS. -R. FONTE DA .MOURA, 166-PORTO 
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DUAS TONELADAS DE OURO 
1 

ROUBADAS NO CORACAO DE LONDRES 
DEPOIS DO CÉLEBRE GOLPE DO COMBOIO, 

VOLTOU A VERIFICAR-SE NA INGLATERRA UM 
R<üUBv QUE SE INSCREVE ENTRE OS MAIS AUDA­
CIOSO'l! (E «SUBSTANCIAIS>) DA SUA HISTORIA: 
«ACTUANDO FJM BASES RIGOROSAMENTE CIEN­
TlFICAS>. UMA QUADRILHA APODEROU-SE DE 140 
BARRAS DE OURO, NO VALOR DE 750 MIL LIBRAS 
(SESSENTA MIL CONTOS), AO ASSALTAR. EM LON. 
DRES, A LUZ DO DIA, UM CAMIÃO BANCARIO ·ES­
T ArCIONAiDO. PERTENCENTE A BULLION BROKERS 
AND MERCHANT BANKERS N. M. ROTHSCHILD. 

ESTE ROUBO FOI O MAIOR AT:8 HOJE REGIS­
TADO NA GRÃ .. BRETANHA ENVOLVENDO BARRAS 

AGENTES DA SCOTLAHD YARD PROCURARAM, A SEGUIR AO GOLPE, 
RECOLHER IMPRESSóES DIGITAIS DOS ASSALTANTES NA CARROÇA­
RIA DO CAMIÃO. AINDA HÃO SABIAM QUE O ROUBO FORA .PERPE­
TRADO POR CRIMINOSOS DE ALTO COTURHO, PARA OS QUAIS O USO 
l>f LUVAS E MÁSCARAS CONSTITUI A MAIS INSIGNIFICANTE 

DAS CAUTELAS 

DE OURO. E NA DESCOBERTA DOS SEUS AUTO­
RES ESTA EMPENHADA A SCOTLAND YARD EM 
PESO, AL:8M DA INTERPOL, POIS PREV11-SE QUE 
O OURO, PRA TLCAMENTE INVENDA VEL EM IN­
GLATERRA, VENHA A SER OBJECTO DE UM EN­
VIO CLANDESTINO PARA QUALQUER OUTRO PAIS. 
ENTRETANTO, ESTA FIXADA UMA RECOMPENSA 
DE MIL LIBRAS PARA QUEM QUER QUE DECISIVA­
MENTE CONTRIBUA PARA A RECUPERAÇÃO DO 
PRODUTO DO ASSALTO. 

D 

DETECTIVES EXAMINAM O CAMIÃO ASSALTADO, À CATA DE POS­
SiVEIS IHDiCIOS. SEGUNDO ELfS, OS GATUNOS CONTARAM COM UM 
FUNCIONÁRIO DO BANCO POR CÚMPLICE, VISTO QUE NÃO Só MOS­
TRARAM CONHECER PERFEITAMENTE O ITINERÁRIO DO VEICULO 
COMO AINDA O SINAL - DUAS PANCADAS NA RETAGUARDA -
QUE ERA NECESSÁRIO DAR PARA QUE OS HOMENS DA ESCOLTA 

ABRISSEM A PORTA DO INTERIOR T 



DA ESQUERDA PARA A DIREITA: RICHARD BREW, WALTER CLEMENTS E JOHN CHANDLER, OS TRiS TRIPULANTES DO CAMIÃO BANCÁRIO 
ASSALTADO. OS ASSALTANTES CONSEGUIRAM DOMINÁ-LOS ALVEJI\Nl>O-OS COM UMA ESPtCIE DE PISTOLAS LANÇADORAS DE JACTOS 

DE AMONIACO 



50an.os 
deoracao 
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-Grandiosas
comemoraooes 
.na Cova da Iria 
com a presença 

de 
PAULOVI 

por 

GUEDES DE AMORIM 

.'1.IO abundante de sol, era dia 13, um 
dourado domingo. Do logarejo de Aljus­
trel, uma vintena de casitas, tinham saí­
do multo cedo quase todos os moradores. 
pais e filhos. com as melhores andainas 
e devoção religiosa, a cumprir o preceito 
dominical, na capela de Boieiras (Ou­
rém). dte missa est>. Ficavam os mais 
velnos a despedir-se do padre, que ia de 
novo celebrar, ao meio dia, na antiga 
igreja de Fátima, de que era prior, mas 
logo três crianças, Lúcia, Francisco e Ja­
cinta largaram, de regresso, a correr por 
carreirito ladeado de oliveiras, fava.is e 
trigo a madurar. (Flores da terra, almas 
destinadas aos jardins do Céu). Não de­
morariam a conduzir o rebanho ao pas-
to. mas pensa-varn só na brincadeira. Des­
jej uaram. sopa de hortaliça, um bocado 
de pão de cevada, e, Já cada qual com 
o seu farnelzito, tiraram o gado dos currais 
e tocaram-no para a Cova da Iria. Entre
tojo e carrasquelras, muros de palmo -a
proteger alguns pedaços de terra cultiva­
da, era, no planalto, de frente à cadeia 
montanhosa da serra de Aire, sitio de bom
pasclgo. Propriedade dos pais de Lúcia.

_ Vidas a desabrochar, lá vão os zagaletes, 
saltando e cantando através da charneca. 
Redolente. o ar, flores. por toda a parte. 

Día glorioso. Pelo caminho, encontraram 
uma mulher vestida de noite: olhos baixos. 
coração de luto. Um ano antes ou pouco 
mais, havia Portugal entrado no Incêndio 
europeu, mas desde 1914 que lutava e so­
fria em Moçambique e Angola. Eram já 
passados três invernos de metralha. Mais 
de metade da Europa mergulhava nas en­
cruzilhadas de fogo, Como furacão desa­
tado do Inferno, a sangrenta desordem­
-matança sacudia o Mundo. Das várias 
frentes de batalha, colhia-se pelos jornais 
noticiário de multa Inquietação e pouca 
esperança. 

(Do «Seculo•, 13 de Maio: •A ln1i1tincl1 
dos ataaues aliados, o seu aisnificado moral 
e militar, o recrudescimento da acolo na 
Macedónia», Paris: a luta de artilharia foi 
violenta durante a noite: os destacamentos 
franceses penetraram nas linhas alemãs ao 
norte de Bezouvaux e em vários pontos da 
Alsácia: 13 submarinos austrlacos afunda· 
dos: a Imprensa parisiense continua a elo• 
giar o Coroo Expedicionário Portusues. Lis• 
boa: o Governo adaulriu em Itália BD ca• 
mi6es Fiat Que devem cheaar à caoit.al oor 
todo o mês corrente: o «Seculon estâ a cons• 
truir o grande barracão, no interior dos seus 
ediflcios. onde. na semana próxima serão diS• 
tribufdos mais de soo litros de so1>1 aos n•· 
cessitados: há falta de plo: no Cam1>0 Gran­
de e na Av, da República foram assaltadas df. 
versas padarias: o «Di,rio do Caverno». de 



ontem, publica o desoacho da 10 do corren• 
te mês. dando consentimento ao sr. dr, 
Afons.o Costa, presidente do Minist,rio e 
ministro das Finanoa.s.. oara ac.eitar do &O· 
verno uoanhol a Crl•Cruz da Ordem de 
Cario, Ili: o conselho de ministros reuniu, 
de tarde, no Ministério das Finanoas, con• 
tinuando a ocuoar-se de providências sobre 
a, auestões das subslstincias. carvlo, trans­
oortet marltimos. etc.; consta oue Vi.J ser 
exonerado, alauns vogais da comissio de 
censura à tmnrensa de Lisbos. ou, Ultima• 
mente tlm demonstrado uma certa falta 
de crit,rio no desemoenho das suas fun• 
çõu: os on1rário1 do vidro, na Marinha 
Crande, embora a emnresa arrendatária da 
F,brica Nacional de Vidro tiveese mandado 
enc,,.,.ar os trabalhos, tomaram os seus lu• 
sares, imoedindo aue os fornos fossem ª"ª"
gados), m Francisco e Jacinta contam, respec­

tivamente, nove e sete anos, sepa· 
ra-os coisa a.,.slm como vinte meses, 
e são primos de Lúcla, que já vai 
nos dez (Esta torna1·-se-á protago­
nista principal do dia que está decor­
rendo. Quem o sabe, porém?) As ove­
lhas rapavam erva. Por seu turno. 
os pequenos rodopiavam e cantavam. 

e. ao cabo. deitaram-se à merenda: pão. 
·1ma sardinha, azeitonas. Rezaram de seguida 
o terço, abreviadamente: como de costume, 
pusando aa conta.s, disseram só cAve-Maria, 
A ve-.Maria•. e, chegando ao fim do mistério, 

soltazam com multa pausa aa palavraa «Pai 
Nosso». Mais depressa não podia ser, a bl:iD· 
cadeira não tolerava longos intervalos. Fran­
cisco tocava pifaro de cana, Jacinta preferia 
dançar, Lúcia, embora mais velhinha, não 
dizia que não à festança. Rapanao, as 
ovelhlnhas acostumada., estavam ao folguedo. 
Mais curto que o habitual seria, contudo. 
A certã altura - talvez melo-dia, estava· o 
Sol no zénite - velo inesperado vento, a se­
guir um relâmpago, aviso de trovoada pela 
certa, o que levou Lúcia a mandar regressar. 

PtNll'ino, que aubl1t1 o tsoadórto 
e vala a entrar na Bà111Joa1 volta-te 
um Instante para tria, Pois, h• cln• 
qu1n&a anos, Os pastorlnhos astavam 
Ju1tam1nt1 onda ta anoontru, quando 
oomtqOU a relampejar. 

De.'lceram-correram . apressadamente, fa­
lando às ovelhas, empurrando-aa com pala. 
vra&-Ordena, e, quando pa.saavam junto de 
uma azinheira, viram pousada sobre os ra­
m06, com leveza de arminho, uma «Senhora 
m&ls brilhante que o sol. Tinha as mãos pos,. 
tas um pouco acima da cintura e dela., pendia 
um terc;o branco. Quase cegava a sua bele­
za. .» Assustaram-se, quem se não assuataria? 
Logo, pOrém, a Senhora falou: 

-Não tenhal$ medo. Eu não vos f�o mal. � 
Lúcia, ganhando coragem, perauntou então: Jllla 

-Donde é vossemecê? 
-Sou do Céu. 
-E que me quer? 
...,.. Vim para voa pedir que venhab aqui uis 

meses seguidos cada dia I3 e a esta memia 
hera. Depois, direi quem sou e o que quero. 

Lúcia des�jou saber: 
- Eu irei para o Céu? 
- Sim, i,ai8. 

-.E a Jacinta? 
-Também. 

-E o Francisco? 
- Também, mas terá qUe rezar muitos ter· 

ços. 
Depois de atender a curiosidade de Lúcla, 

solr.e a sorte,.<!estino de amigas-vizinhas dos 
videntes, a Senhora interrogou: 

-Quereis oferecer-vos a Deu$ J)(lra SUJ)Or· 
tar todos os sofrimentos que Ele quiser en­
viar-vos, em acto de reparaçlto 11elos pecados 
com que é ofendido e de súplica Pela conver· 
são dos pecadores? 

- s�m. querem<>s. 
- Ides POls ter muito que sofrer. ma$ a 

graça de Deus será o vos,o confort-0. 
Abriu as mãos, comunicando-lhes abundan­

te, inf,ensa luz, «fazendo-nos vey a nós mes­
m0$ 'I'" Deus, que era essa luz. mais clara-
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IATIMA 
mente do que nos vemos no melhor dos espe­
lhoe,, dirá a Lücla . .anos volvidos. 

)eregrlno: Querei entrar na Cape­
linha das Aparl06nt Desoaloa-te. Le­
vantou-ile ai mesmo a utnhelra· 

-altar, orni. ·a Mie das ml11 apa, .. 
oeu aos trl1 ·pequenitos. Olhar a ui• 
nhtlra, l direita, foi tntemunha de 
tio txtraordlnirfa manlfnt&Olo so­
bnna&ural. 

Ell(l()ntrou esta aasombrosa novidade 
torr!Sos, troças, descon!lanças. Haviam 
os J)8Btorinhos combinado nada reve­
lar. Porém, Jaclntlca (aas!m lhe cha· 
mava o pai), essa menina-madruga· 
da, de ooração a: estoirar de aleirla, 
d.ls.sera-o à · mãe, que, embora aem 
ac.redlta.r, ó tora espalhando. Não, 
nlnluém·' à.creditava. Nem o l)rópr10 

pároco de Fátima., Padre Ma.nuel M84'ques.Fer­
:elra, que, na sua, relutêncla, da.ria a longa 
medida de prudência da Igreja. .i'.\IW>·o Cardeal 
de Lisboa, D. António Mendes·B�lo/lria atàs­
tar .oom dmém a notfclll\- Três v!l:l.entes de 
Nossa Senhora? Não. Trê$ ·men�I , .. 

Sabia Lúcia e sabiam osf.seus -prlm!tos que 
h&vwn dito a \Oerdadb verdadeir1ii. Jacinta 
vira e ouvira a Virgem Purlsslma, Francisco 
(por aua insuflcêncla r.eliglosa), ·apenas A Vi­
ra, ma.a IA.eia, oom 06 o!hoo, 06 ouvido6 e a 
própria: voz comunicara com a Mãe de Jesus. 
Haviam sido preparados, de ·reeto, para esta 
comwmação sobrenatural. e para todas mais 
que !.riam suceder�. Mesea atrás, oo Cabeço, 
à llhuga da pequena povoação de A;justrel. 
colina de multas oliveiras e boas P86� 
entre pedregulhoe est!nglcos, aparecera-lhes o 
An,Jo da Paz, «Jovem dos seu.s 14 a 15 anos, 
branco como de neve, de grande beleza, e que 
o sol tomava tran&pa.rente como se fora de 
crista:,, a <llzer: «os coraçóes de JefflS e M� 
ria estdo atentos A 002 das vossas súplica,. 
Ttm sobre vós derignlos de mísencórdia. 0/e­
recd constantemente ao Altís3imo orações e 
sacri/ícws... em actos. de reparação �los pe­
cados com que t ofendido, e de súpllc08 Pela 
conversão dos �es., 

Porque ·apareceu o Anjo dá Pae. a peair, 
em nome do Céu, e nê.o a mandar? 

Ban, a llberdade foi delXada, completa, aos 
pastorlnhos, para que respon-deSSem s1m ou 
não ao emissário das Alturas, que vlr!a e. de­
clarar-se como Anjo de Portugal, como pode­
riam ter respondido negativamente às pergun. 

SUA SANTID.All)E PAULO VI, O PONTIFICE DA 
JUSTIÇA E 00 PROClttSSO, QUE VEIO A FÁ­

TIMA tMPtORAR A PAZ .00 M.UNDO 

Tempo negro, tempo de calamlda 
desl Desde Março que a Rús.�la, on­
de Jã o czar tinha abdica.do, se preci­
pitava para os rumos sem rumo de 
Deus. Não se ouvia nem queria ou­
vir-se, agora, a Flor do Altíssimo, o 
ar cheirava a pólvora. Vinham-se os  
homens enfrentando desde Agosto de 
1914, como loucos proflsslonaJ.s da 

morte e de todas as mlsérlu e desgraças que, 
desvalra,da e · crlmlnostut.1ente, para elas con­
vergem. 

(Lond;,,;··n de Junho: oe ln1luea man• 
tim o lnim1so ao norte de Neuve Chapelle, 
a lute de Armentlera e ao norte de Ys,rea, 
Paria: ""nde intensidade de artilharia no 
monte Cornillot, frente do Alsne, Para de .. 
DHAI de 1uerra. o 1overno elevou cr,dltoe ao 
montante da 8 871 330 francos, Roma: oa 
ltallanoa fixaram-se em ,lanlna, 1, com 
01 an1to•franoesea em Sal6nloa, contribuam 
para o Isolamento da Cr6cla. Atenas: o rei 
Constantino abdicou no prlnclpe Alexandre, 
Madrid: a !nslaterra vl com bons olhos 
aualau... as,roximaolo hisP&no-luaa, com 
vista ao equllfbrio europeu: a Espanha en• 
contra-se em Diana· revoluolo-paclfioa: o 
edrolto contra o soverno, Lisboa: · chelljln'i" 
boa, notloiq do har6icó ocmportamento d'os 
aaldadoa Portusueau em Franoa: nlo' ae : .. a., 
lizaram os. tradicionais feateJoa .a Santo"· ir.li, 
tdnlo, mas a lu1 e"ctrlca manteve-se dúrllh-· 
te toda a noita: nós tlltimos diar,'distribuiu, 
•U corre111ondlncl•· s,rocedent,·11.1 'fnâtaterra, 
Franoa, au,ola, Noru•11a. Holanda auto·a,. ttt­
lla, Dinamarca • Ambica do Norte: o «Se• 
culo• cfereoeu, ontem, 780 litros de *°Da aos 
s,obru das fresueaiq s,r6xlmaa às suas insta, 
lao6u: e vlo ser dlstribufdos 800 ooritoa pe, 
fi:rh�oldnial Dara aten,d,�); aos HUf «de• 

ta.s da Virgem Maria. Mas, respondendo-acei· . . 
tando, iriam colaborar, impreconcebidamente, m Esta a V�dade: ·Nãó•havta a primeira 
no movimento supllcante da Igreja pela paz do visita; dá Virgem acordado a. cons-
Mundo. O Santo Padre Bento XV, triste e des- clêneta rellgiosa de Portugal. Muito 
corOQO&do ante a guerra e os grandes da Terra, menos do. Mundo, como do Céu se 
d!rlglra (26-Xll-19

.

16), por melo do secretário desejava .. �·sessenta pessoas 
de Estado, uma carta aos Bispos da Eu- acorreram, por isso, à Cova da Ir:la 
ro;>a, suP:lcando-lbes que, no dom.!.ngo, 30 ae aquando da:· segunda aparição. A 
Julho, promoveesem uma comunhão, o mais . terra escaldava, · as pedras ardiam, 
numerosa possivel, de crianças, para obterem . só à sombra das carrasqueiras e azl· 
de Deus O aD<Slado dom da Paz.» (A. A. s: nhell'as se respirava. Humilde gente,.do povo, 
VIIl, 217). · • . na maioria mulheres de preto, com filhos e 

Espanto nenhum, dúflda· -nem em pensamen.- parentes queimados no braseiro da guerra, 
t.o, sobre esta colncldêhctà;··Não cont!Duava a CODtiavam-se à Senhora da.s Graças. Desta.-
Mãe do S&ava:l<>r a ser 'mã;e dos Mmens. a!n· ca-se, pel0$ olhos Uumlnados de esperança., 
da que destes tão e.,queclda � Abençoando a uma mulherzinha, que viera da sua cama de 
determinação do Pa:;,a,.�l'elllOS mesmo que !ns- doente, a Maria Carreira, que vai aparecer na 
pirando-a, vinha polsta Imaculada chamar vi- história de Fãtlma, que hoje entra no se-
das e almas em botão;-ide. Portuga!, para com gundo capitulo-vivido, com o nome de Ma-
vidas e a:mas nascentes· de pureza, de toda a ria da Capelinha. Não faltaram os pastorl-
Crl&tandade, deter o Justiceiro braço de Deu.s. nhos, trocando a testa de Santo António, de 

OS TIUS PASTORINHOS, JACINTA, FRANCISCO E LOCIA, At.MAS DES­
TINADAS AOS JA·Rl>INS 'DO au. A <iUE-M NOSSA S·ENHORA E900Ltf:EU 

PARA fALA>R A f'ORTUCAL -E AO MUN'DO 

A CASA DOS MARTO, EM ALJUSTREL, HUMiU>E MANSÃO DE NUME­
ROSA FAMILIA, EM QUE A EDUCAÇÃO MORA«. E RELICIOSA FOI . SEMPRE ABUNDANTS 



que eram multo agradado.s, pelo segundo en­
contro com a Mãe d& Inocência. Liíc!a, de 
joelhos, oo dois companbeiritos na mesma. 
chegavam ao fim do terço, quando se deu o 
relâmpago, e, sem demora, Nossa Senhora de 
novo velo pousar na azinheira-trono. Com o 
coração cercado de e,sp!nbos, dlase então à 
ma.lli velha dos Videntes: que voltassem no dia 
13. do próximo mês, que rezassem o terço, 
Intercalando nos Mistérios a jaculatória já 
ellaln&da. Aduziu: 

- Quero que aJ)l'endal., a ler, e, depois, direi 
o que J)l'etendo mais. 

Ainda que já o soubesae da primeira. apa­
rição, Liíela. pede-lhe que os leve aoa tr4'.a pa­
ra. o Céu. 

- Sim, á Jacinta e ao Frandsoo letlo-<>s em 
breve. Mas tu /fCtJ8 c:4-mC!ls algum �po. Je­
sus qu.,r servir-se de tl para me Jazer conhe­
cer e amar. Ele (lUer utabelecer no Mundo 
a devoção ao meu emacula4o Corll9iio. A quem 
a abr(l{)Qr, prometo a salvaçllo e serão querldas 
de Deus eatas a,,na,, como f'/Mes J)Ostas JIOT 
mim a adornar o seu trono. 

� a pequena- por Vir a ·ficar si>Zl· 
oh&, .não sabia quand!). A Mae da Caridade 
tr&l)(Ju!JlZ�a: 

- Eu nunca 'te del:.care!. O meu Imaculado 
CorQJ}l!.o será o teu re/Ú{lio e o caminho que 
te oond"21rit a Deus. 

Beve1491!.o de Lúcla: «FOI no momento 
que . d!ase estas últimas palavras que a 
Virgem abriu as mãos e nos C0111u11tcou 
pela segunda vez o refluo da luz Imensa 
que a envolvia. A Jacinta e o Francl$co 
pareciam , estar na parte que se elevava 
para o Ctu e eu na (llle eSf)argla saõre a 
terra. A ·trente da palma da mão direita 
de Nossa Senhora estava um Cor®l!.o cer· 
cado de e891nhos que nele se cravavm. 
ComJ)l'eendemos que era o Coraç4o Imacu­
lado de Marla, ultra;ado Pelos pecaitos da 
Humanidade, que queria reparaçl!.o. 

Enfim, lá vai &!aatrando, maa lentamente. 
a confiança nu Aparições. Abertos os cora­
ç,õea puros, fechados os �ebros do.s que, pelas 
limitações da ciência, julgam saber tudo. Não 
disse S: Paulo que a ciência a.pena., faz Inchar? 
Pesa cada vez mais o suplfclo dos pastorinhos. 
Os pais de Ja.c!nta e Francisco, o casal Ma.rtq, 
de gtnio brando, Inclinam-se a acreditar nos
filhos; maa os de Liícla., principalmente · a 
mãe, essa in!lexivel sr.• Ma.ria Rosa, tr&du. 

SUA <EMINtNCIA O CARDEAL COSTA NUNES, 
LECADO PONTIFICIO ÀS CH·IM6NIAS DO 
CINQUE'N11ENÁRIO DAS M'ARIÇÕES NA COVA 

DA IRIA 

zem dúvidas e relutâncias em palavras e ges­
tos desabridos para com a pequena. Até com 
panc&d&, Algumas vizinhas colaboram, desal­
madamente, na perseguição. Liícla - a ator­
meub.da Lúcia, bem se pode dizer - jura e 
-tl'eJura que diz a verdade, os primos susten­
tam o mesmo. Resistem a esgotantes lnterro­
gatórtOIJ, de padres é cr�ulos, suportam 
os maus tra:tos. Não recomendou o An­
Jo .. que flzesBem sacrlficios pelos pecado­
res? fois a.sslm procede�. gostando do que 
não gostavam, diria S. Francisco de· Aula. 
De gostos . de comer e brincar, sac:riticam-se 
lgti&!mente. Sem nunca eaquecerem o terço. 
«concentravam-se, meditavam e viviam em 
profundidade, esta bel!sslma oração.» A sofrer 
e a rezar a.pascentavam o gado. Ao começo da 
nolt.e, os três somavam a.e dores do novo dia, 
à beira · dô poço chamado da Lúcia, onde o 
Anjo lhes fizera a segunda visita. Vão 1111· 
blndo, subindo o seu c&lvãrlo, porque têm já 

a Intuição de que, pelo calvário próprio, ti que 
cada um ae Identifica. com Crl&to. 

Um doa oronlataa ck Fátima: «Na ordtm 
aotuat da Providinoia é stmP" anim, Ao• 
Nus am,aoa maia Jntimo1 • mala querldot. 
Noaao Senhor oferea,. nlo uma ,oroa d• ,o. 
tas. maa dt HPinho1; nlo oa conduz ao 
Tabor, maa ao Calvário: nlo lho di riaut• 
za,, honru, pruarto. m .. um oállx dt lano• 
mfnla. uma Ptada oruz .. m Pior o que está ainda para chegar. 

Começa certa Imprensa. a zombar 
das a,parlç,ões da Virgem, do fanati.,. 
mo do povo, r� de cegueira. e 
superstição. Quem serão os · cegos, 
por6ll? Há os que encontram anti­
nomia entre Repiíbllca, Deus e Igre­
ja, mas nota,:se· que ·a2guns com­
clen.t.es republicanos, não muitos, sal­

tam o fosso da Lei da Sepe.ração, frequentam 
os templos, asslat.em à Santa .Ml$11a, recebem 
a comunhão. 

Diversos destes lavados republicanos, aos 
quais exagero não aerá chamar genulnoa de­
mocratas, ap� na Cova da Iria: era sex­
ta-feira, uma multidão de cerca de quatro 
mil pessoas viera asalstir à t.erceira. v!sl.ta da 
Celestial Mensagelr&. 

Depoimento dt Maria Carreira: «Come­
"' a fuar ali em volta da ulnhtlra uma 
limPtH, aasim a modo d& uma p1au1na 
tira, arranoando moitas • toJoa. oortando 
outroa rentta aut at, para 1- trazia um 
aerrott doa dt podar u olivtiru. Tirava 
aa Ptdraa. t, por fim, atei uma fita da lida 
11uma brata da a&inhti,a • fui tu aue lhe 
pus as Primtlrat- flores.» 

Enquanto arua.rdam, mo.ltos ebrem talel­
gaa, cestos, merendelr08. Outros não tiram 
os olhos do Nascent.e. Por esta direcção virá 
a .Mensageira. do Amor e do Perdão. Bá quem 
acredite, por� há quem duvide, e acha que 
justlflcadament.e, baseado, precisamente, nos 
jornais de 13 de Julho. 

(Lisboa: 111 .. rttza t a11Sllatla doa tempoal 
A oapltal ultada Ptla artvt da oonatruolo 
olvll: na Clmare doa DtPutadoa, rtallzou•te 
uma Mtalo Mortta: foi dtorttado aut na• 
áauaa territoriais portuau-s Mla proibida a 
p- b tmbareaoOtt tatransalru: tm Mo­
oambiaut, as troPat portusu-s obtiveram 
lxlto no 8aru,: oontta au, o mlnlatro da, 
Col6nlaa rtotbtu um rtlat6rlo cio sovemador 
dt Ansola, ª"roa d1a revolta do aentlo tm 
Ambolm, Stlto, t Novo Redondo: o «S.Oulo», 
oom a1Paoos em branoo, em conMaulnola da 
"naura, publioa aob a rubrloa «Rol dt Hon. 
ra•, a lista doa aoldadot POrtuau111a mortoa 
,m Franta t oontinua a dlatrlbulr mllhartt 

OS PAIS OE F4tANCISCO E JAC·INTA, MESTRES DE TRABALHO, HOt+RA 
E VfRGONHA, QUE OAVAM AOS FIL-HOS GRANDES E NOtlRU EXtM-­

PLOS 

LOCIA, A VIDENTE QUE 'FICOU NO MUNDO ·PARA ENSINAR À HOMA­
NIDADE O CULTO 00 SAGRADO CORAÇÃO OE MA•RIA, NASCIU NES­

TA CASINHA 
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de lit,oa de aopa ao, r,ob,, .. Parla: no Pa,­
lamento f,anola, durante , .. do tamPHtUO• 
sa. Rlbot falou dos r,aolfista, e Malvy das 
últimas suerru, Dublim: na Irlanda, as 1lel. 
oOH traduziram uma VH mais o uu na• 
oionallsmo. Petroarado: 01 rus101 tomaram 
Halloi, r,,ovooando a di111erdo do ed,olto 
austro-alomio, Ba1il1ia: o «kalur• dlrisiu 
ao ohanotlor Bothmann Holwoy um ,...,ito, 
dlzendo•lho Que o p,oJeoto a 1ubmete, à 
Dieta, eomo eomr,lomonto da m1n1asom d• 
ia:• d!
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alemies ataoam sem bito na rosilo de 
Nieur,ort • ret,ooedem na Afrioa Oriental, 
Li1bo1: em Londrea • Petrosrado fala .. , doe 
«S1rrano1», nome s,n,rioo dado 101 eoldad .. 
r,o,tusueua. dizendo QUt oumr,rom horbioa• 
mente o uu deve,), 

Nosaa Senhora, com o seu veatldo naplan­
decente, o seu manto azul e o seu rosário, 
olha. OiS paator!nhos de Aljustrel. Na frente da 
multidão, eles espera.m, de mãos postas: com 
sorriso filial os olhos de Francisco; os da 
Irmã noresum em ora.ção; contudo, os de 
I,úc:!a estão baixos, tristes, dir-se-ia que ame­
drontados. O prudente prior de Fátima, obstl· 
nado em não <acreditar, dJ.sae..lhe a ela. e à 
própria mãe que visões como a.s da Cova da 
Iria J)Odem ser, também, do Inferno. Sa� 
perfeita.mente bem Maria. Purisaima da inquie­
tação que iunarfanha a pastorlnha, e vai des­
trui-la, não demora. muito, pormi, diz.lhe antes 
de tudo: 

- Quero que oolttm aqui no dia 13 d-0 mts 
que vem, que continuem a rezar o terco todos 
o$ dias em honra de Nossa Senh0ra do Ro­
sário, wra obter a pa.: do Mundo, e o fim 
da gui:rra, porque só ela lhes poderá valer. 
Em Outubro direi quem sou e o que quero. 
E farei um milagre que todos hão-de ver Po· 
ra acreditarem. Sacrlfieai-vos pelos pecaàores 
e dizei muitas vezes e em es,>eeial sempre que 
fizerdes algum sacrifício: ó Jesus, é Por vos­
so amor, pela conversão dos :l)eeadores e em 
reparaçdo pelos pecados �tidos eontra o 
Imaculado Coração de Maria. 

Nossa Senhora mostra então aos J;)88t0rl· 
Dbos, em negra e rubra paisagem, o interior do 
interno, com demónlos e pecadores em brasa 

·pera provar às c:rlança.s, mensagelr&.$ da Men· 
sagelra, o contra.ste com a sua figura, magni­
fica de luz, e, ao mesmo tempo, o dest:no a 
que serão votados quantiOs se ob.5tinarem no 
PeCado. 

Confissão de Lúcia: « ... Vim.os c0mo que 
um mar de fogo e mergulhados nesse fogo 
os demónlcs e as almas como se fossem 
brasas tranS'P(lrentes e negras ou 1'ronzea­
das com forma humana, que flutuavam 
no incéndio ievadas pelas chamas que de· 
las mesmas saíam juntamente com nuvens 
de fumo, caindo por todos os lados -as­
sim como o cair das faúlhas nos grandes 
ínctndlcs - sem peso nem equiltbrlo, en­
tre gritos e gemidos de dor de deseSJ)e'ro 
que horrorizavam e faziam estremecer de 
pavor. Os demónios distinguiam-se por for­
mas horríveis e asquerosas de animais es­
pantosos e desconhecidos, mas transparen· 
tes como negros carvões em brasa.) 

Aterra.da! Lúcia sentla.-,se aterrada, os prítnl· 
tos a.mananhadcs de P&vor lgua.Jmente. As 
suas vidênciaa não tinham si:lo dl.abólicas, mas 
N0861l Senhora podia mostrar o horroroso des­
tino dos condenados. E, meigamente, mater· 
nalmente, lançou por fim: 

- Vistes o inferno para onde vão as almas 
dos po!,res pecadores. Para os salvar quer 
Deus estaõele� no Mundo a dei,oção ao meu 
imaculado Coração. Se fizerem O Q'Ue Eu vos 
disser, salvar-se-do muitas almas e terão paz. 
A guerra vai acabar, 1nas se não dei:tarem de 
ofender a Deus, come{'ará outra pior. Quan-

o POÇO l>E LOCIA, HOJE COMO HA CINQUENTA AN<>S, E QUE FOI CENA,RIO DA SECUNDA 
COMUNICAÇÃO DO ANJO DE PORTUCAL AOS PASTORlfllHOS 

do vlrdea uma noite alumiada Por uma luz 
desconhecida, sabei que é o grande sinal que 
Deus vos dá de que vai punir o Mundo dos 
seus crimes, por melo da guerra, da fome e 
da perseguição à Igrefa e ao Santo Padre. Pa­
ra a impedir Virei pedir a consagra(:âo da Rús­
sia ao meu Imaculaào Coração e a Comunhão 
reparadora nos prlmt1iros sábados. Se atende­
rem ao meu pedido, a Rússia se converterá e 

terão pa.:; senão, espalhará os seus erros 
pelo Mundo, promovendo guerras e persegui­
ções à Igreja; os bom serão martirizados, o 
Santo Padre terá muito Que sofrer, várias na­
ções serão aniquiladas: por fim o meu Ima­
culado Coração triunfará. O Santo Padre eon­
sagrar--me-d a Rússia, que se converterá, e 
será concedi4a ao Mundo algum tempo de paz. 
Em PortU{lal, conservar-se-á sempre o Dogma 
da Fé. 

(Algo mat1 deolarou aos pequenitos, Julga• 
-se que multo ll'•ve para o Mundo, porém, re­
rtoeberam ordem para o conMrvarem em se­
gredo at6 um dlL .• ) li Obedeciam os pastorinhos, tle!mente 

cum;>rlam. Em casa d06 M3rto, a nu­
merc&a farnilla, acostumada s6 a re­
zar o terço pela Quaresma, como 

oe v'.zlnhos, do mesmo modo em casa 
d0s pais de Lúcia, rezavam-.no todas 
is noites, mas não rigorosamente pe-
1� !ntes,ções reoomendadas pela San­
ta V!'!"gem das Virgens. subsistia p0r 

muitos lados a dúvida. alimentada de inflexi-
bilidades e desvairamentos, ainda que viesse au· 
mentando, também, o núm«o dOe que acred!· 
tavam, e, no final, repetiam a.s, palavras que 
o Anjo de Portugal ensinara às crlanç,aa e 
'lhes lembrara, mesmo, aquando da respeet!va 
-terceira aparição, na Loca do Cabeço, quando 
lhes deu a comunhão: «Meu Deus, eu creio, 
adoro, espero e amo, �os perdão Pelos que 
não créem, não adoram, não e.speram nem vos 
amam.» 

Muoltldão du116. três veu., maior, cerca. óe 
quinze, dezoito mil pessoas, reuniu« no rú&­
tlco natural cenário da. Cova da Iria, para a 
quw-ta a.parição. Constava já Qlle N06&a. Se­
nhora tranmútlr!a aos vldentu,em Julho, gran. 
de, a&lluatador segredo sobre o futuro do Mun­
do. Havia �os secretos. Que iria sabel"-ae 
agora, nesta manhã de AgO&to? Da azlnhelra­
•vara.r,da, desfolhada primeiro pelos devotos, 

depoi& ret.alllada con&tantemente, ?Wa reli· 
qulas, restava somente pequeno tronco mutl· 

lado. A boa, dedicada Maria Caireinl, das J>rl· 
melr86 que aaedltaram nas aparições, tinha 

OOll8egllldo armar, no local. um aroo e a.dor· 
ná-lo com fitas e duas lanternas. Seria o lm· 

perfeito começo da Capellnba, e, em conse­
quência., é que à dedicada mulher viria a dar­
-se o nome de Maria da Capelinha. 

Aproxlmave,.se o momento já t.raqltiooal, 
mais ou men<>s à volta de uma hora, porém 
t>S pa..st.orinhos não acabavam de aparecer. Que 
teria acontecido? Fizeram-se Jogo e,spant,oaa.,s 
(e contudo Jóglcas) conject�. Terioam final· 
mente con,t-,.cio, C<IIIlO a. mãe de Lúcia exi· 
gia e muitos mata reclamavam, teimOsOS ean 
con.slder� tudo invencionlce, patranha da pue­
ril !anta.aia, mentiras de imaginações lncontro.a­
daa? Não. A noticia da verdadeira causa pouco 
demorou a. chegar: Artur Oliveira Santos, o a 
demorou a chegar, Art111: Ollvelra Santos, o 
admlnlatrador de Vila Nova de Our�. viera a 
Fátima numa ccharrette» e rapta.ra os pastor1-
nhosl Exigia que oa vidente., se de&dl118esae1Il, 
desejoso de conquistar para o seu conaelho a 
f!àmu.a de republlcani.smo sem DeWI, .sem cren­
ça, e, multo menos, sem Vl.!ões Celestiais. E&­
frep,ram as mãos os inlmlgos daa a;>arlções 
da. ·v.rgem, De !ndtgna.ção, cJa.m�am os oren· 
tes ma.!s exaltados, ameaçando coner 80bre 
Ourém e deitar fogo à 6dminl.straçáo do oon­
c:elho. Oa que rezavam o t.e:rço ma.Is alto, mais 
!ervor06llmente rezaram. O � havia falado 
POr !n�o de Portug6l ao Mundo, e, em 
ves de escutarem os vldent.es, peraegulam-noa 
e tratavem..oos COIII<> crml.noeos. Queriam que 
ee contlaaae nos bomena, maa, no exazne doa 
dia.,, os JlQmellS, próximo e Jooge, Prestavam 
com razão e sem eia pésaimaa provaa. 

(Lloboa, 13 de Asoato, Asltam•M •• optri, 
rios do Enado, na lmr,r,noa Naolonal, na 
Caoa da Moeda, n<> Ar11nal do ex,roito, no 
Artenal da Marinha e na Cordoaria Naolonal, 
reclamando contra a oarHtia da vida; foram 
ontem inausurados os trabalhos da oonot,u• 
olo do monumento ao Marauh do Pomb�I, 
oom arande oonourao do povo I a aHltUno11 
do dr, Bernardino Maohado, Chafo do Eota­
do; votaram-11, na Clmara doa Deputad ... 
mo,oe1 apr111ntada1 .na 11tdo .. o,eta; •• 
continuando a distribuir IOPI aoa pobr ... o 
«looulo» adverte aue ,atamos em suerra • 
au, todos devim saorifioa•·•• por todo .. i,on• 
dru: os 1na111 .. deflndem-11 oom valentia • 
prosrid1m na r1silo de Ypr11; Parla: da 
:'�:�".:oa� AJ�J;fêj: ";:::'�'ó, ª1!�r��,.�:�

to

: 
asitaoio nat Astúrlat, daolarando O.to au• 
tudo ,.,, ,epr,imido ,, lanohu Querra, por 
nu turno, ameaoa a Imprensa oom a otn• 
oura, Dizem. de AmHtordlo au, todos oa 
odlfloloa r,a,t foularn e púllllooa de Qand e .. 
tio oheioa da toldados alamlH, 33 doa Quais 
foram fuziladoa por nio aue,1,em 11sulr 
Para a frente: Roma: italianos a austrlacoa 
travam ferozea oombatu: Qentbra: "'" o 
boato de aue Lenine II enoontra na lulta), 

Obstinado· na sua cegueira (nunca certa 
desvairada polltlca terá olhos completamente 
abertos para a sobrenaturalidade ... >, bem pr<r 
curou o admlnJ.atrador de Ourém dar real!· 
zação a.o geu negro proJecto, prova.ndo que 
eram fwas as aparições e o segredo não exl.s­
tla.. Chegou a meter as crianças na ca.deia, 
Junto com cadastrados: não se inquietaram 
os pequeno.s, rezando a certa altura com os 
reclusos o terço, (se é que estes sabiam re-



zar>. Nada conseguiu. Inquisitivo, declarou en­
tão que os mataria., caso não confessassem 
como haviam apatranhndo tudo aquilo. Tran­
quilos, mantiveram-se firmes. E não treme­
ram nem mudai-am de ânimo, quando o fena­
brás lhes disse que la atirá-los para grande 
caldeirão de azeite a ferver. Sorriram, até 
cantaram, e não por inconsciência. Quanto 
mais depressa mon-essem, -mais depressa. iriam 
pa-ra. o Céu. 

Vencido, o administrador teve que recon­
duzir a Fátima os pastorinhos 05 de Agos­
tQ), e, decerto, não teria escapado com vida, 
tamanho o fw·or dos que acorreram, se não 
fora a rápida, cordata Intervenção do pai 
M!lt"to. 

Triste o povo que havia ldo à Cova da. 
Iria, sem que a quai·ta aparição se houvesse 
verificado; desola.das, por seu turno, as crian­
ças por terem involuntàriamente faltado ao 
compromisso com Nossa Senhora. Não mostra­
vam suas U...stlmas, porém. Algo lhes dizia 
que a Medlanelra não deixaria de manifestar­
-se muito em breve. Contlnuavam nos seus 
sacrifícios, compreendendo-os, e bem, como de­
graus para a. conversão dos pecadores. Cin­
giam-se mesmo com grossa corda, que a Lú· 
eia, um dia, encontrara, quando leva.va.m o 
gado para. a. serra.. Pessoa. a.lgUllla tinha. conhe­
cimento deste e doutros sacrifício!;. Em si­
lêncio, sofriam. A ninguém revel&vam aa 
unhadas do sofrimento. A,penas à.s ovelhlnhas, 
ma.s sa.biam que os animais eram de segredo. 

Com efeito, a 19 de Agosto, também do­
mingo, a. Virgem Marta. a.pareceu-lh�s 1104 
Val!nhos. 

Peregrino: encontrarás, entre a po­
voação de Aljustrel e a Loca do Ca· 
beço, um altar-monumento, aberto, 
com formosa Imagem da Virgem: foi 

Justamente ai que se deu a quarta 
aparição. 

No diãlogo com a Branca Protectora, Lúcia 
obteve esta primeira resposta.: 

- Quero que continueis a fr à Cova da Iria, 
no dia 13, e rezeis o terço todos os dias. Rezcú 

1 
multo e fazei sacrificios pelos pecadores. que 
vão muitas almas para o Inferne p0r 11ão ha· 
ver quem se sacrifique e peça por eles. 

Depois. sol>re o dinheiro que o povo deixa.· 
va na Cova da Iria: 

-Façam dois andores: um leva-o tu com 
a Jacinta e duas meninas vestidas de bra11c0, 
outro leva-o Francisco com mais três 1ne11inos. 

Pediu de novo a vidente a Nossa. Senhora. 
que fizeSSe um milagre, que destruísse todas 
as dúvidas, com que a martirlza.va.m a ela 
e a.os primos. 

-No últtmc mês. em Outubro, farei um 
milagre para que todos creiam nas minhas 
aparições. Se não vos tlvesse,n zevad-0, o mi­
lCl{ITe seria mais grandioso. Virá Seio José com 
o Menino Jesus, para dar a paz ao Mu11do. 
Virá também Nosso Senhor, para abei.çoar o 
povo. Virão ainda Nossa Senhora do Rosário 
e Nossa Senhora das Dores. 

Crescentes ansiedades por todo o 
Portuga.l católico, milhares de pere­
grinos prepara.m-se para aconer ao 
local das apa.rições, na diocese de Lei­
ria. destinado a transformar-se, den­
tro de alguns anos, em Altar do Mun­
do. Mais frequência do que nuncá 
terã a. quinta manifestação da. Mãe 
Conedentora.. Jã se reza o terço mais 

do que se rezava, nas casas dos ricos e dos 
pobres. Juntam.se a.s mãos, as bocas falain 
a. Deus, por intercessão da Sublime Advogada, 
a vida dos· vivos e a alma dos mortos são-lhe 
confiadas. Quem deu Jesus ao Mundo lndl· 
cada. estava. para dar os homens a Cristo, diJ·ja 
S. Luís de Montfort. Claro, hã também des­
crenças e demências, alardeadas em folhas 
dfárias, e não menos frequentes Insultos, sal­
dos das alfurjas. Estão, porém, as três crian­
ças, do seu lado, Já bem secundadas por mi­
lhares de crentes, que «esperam e amam», 
mas o administrador de Ourém, a. remoer o 
seu gra.nde fracasso, encontra-se nun1erosamen. 
te acompanha.do, igualmente, de pertlnazes na 
negação. Portugal vai dividido perante Fá· 
Uma. e a. mesma divisão apresentará, nâ-0 
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demora an04, o Mundo todo: de wn lado, re­
duzido, reduzidlssimo número de praticantes 
católicos, defendendo todos os minutos de 
quedas e perdições, e, do outro lado, número 
eno1me, quase incontável de inimigos de Deus, 
a.roga.dos até ao cabelo em pecados. 

Por todos cs pecadores de Portugal e desse 
mundo além rezam e fazem sa.crif!clos os vi­
dentes: passam dias sem comer, dão a me­
renda a.os pobrezinhos que encontram pelo 
caminho quando vã-O com as -0velha.s; e, pel& 
fogueira. de Agosto, suportando calor de ma,. 
tar, at.é levaram dias sem beber sequer um& 
gota de água.. Bem, todos três se sacrifica­
vam, mas era Jacinta, a linda menina-n,a.dru· 
gada, que mais exempla.rmente se comporta­
va: deixara. de dançar, que tanto lhe agn­
dava e pa.ra. que tinha. evidente jeito; deixa.ri,. 
mesmo de brincar, que a. sua. idade exigia e 
explicava.. 

Lúcia fala da prima: «Ela era crian­
ça só de anos. No de 1nais sabia tá 
praticar a virtude e mostrar a Deus 
e à Sa1itfssfma Virgem O sei, am0r Pe­
la prática do sacrifício. É admirável 
como compreendeu o espírito de ora­
ção e sacrifício que a Santisslma Vir· 
gem nos recomendou.» 

Claro que Francisco e Lúcia com firme di&­
p0s:çã-0 se sacrifica.varo. Não Se dirá o mes­
mo das censuras e acusações que -OS cegos que 
não queriam ver lhes faziatn aos três. Sabia-se: 
a. mais ma.rtiriza.da tinha. sido a Lúcia e até 
pela própria mãe. Carinhosos os pa.is dos seus 
primos, haviam passado do sorriso da dúvida. à 
seriedade da aceitação das visitas da Ra.inha do 
Céu. Por isSO, ao raiar o 13 de Setembro, lá 
foram Juntar-se à multldá-0 na Cova da Ida. 
Trinta. mil pessoas? Mais, decerto, que trans­
forma.vam o !ceai das aparições num ma.r de 
olhos rasgados de ansiosa. espera, e que, à 

ma.iOr pal"te, lhe.s vinha. do fund-0 da. própria 
a1ma. 

Lúcia, no Asilo do Vilar, a pr;1nei­
ra casa religiosa em que est-eve, recor-

daria, anos corridos: «Ao aproximar-se 
a hora fui para Cova da Irici com " 
Jacinta e o Francisco, entre numero­
sas pessoas que, a custo, nos deixa­
vam andar. As estraàas estavam a!)i­
nhactas de gente; todos nos queriam 
ver e falar; ali 11ão havia respeitos 
huma11os. Muita ge11te do pooo, e até 
se1,horas e cavalheiros, conseguindo 
ro mp e r  POr e11tre a multidão que, 
à 11ossa volta, se apinhava, vinhmn 
prostrar-se de 1oelhos diante de nós 
pedinào que apresent,ásse1nos a Nossa 
Se11hora as suas 1iecesSictades. Outros, 
n.ã-0 consegUtndo chegar 1,mto de nós, 
cza,navam de longe: «Pelo amor de 
Deus peçam a Nossa Senhora que me 
cure o meu filho aleitadinho.» Outro: 
«Que me cure o meu que é cego.» Ou­
tro: «o meu <11re é Sttrdo!» vozes em lá,. 
gri1nas: Que me traga meu marido e 
meu filho, que anelam na guerra; que 
me converta um pecador; que me dt 
saúde, esto1, tuberculoso, etc. Ali apa.­
reciain todas as misérias da pobre Hu-
1na1>tdade e alguns gritavam até de 
cima das árvores e paredes, para onde 
tinham subido com o fim de 110s ver 
passar. 

Dizendo a uns que sim, dando a 
1não a outros para os ajudar a Zevan.. 
tar do pó da terra, lá f1Y11ws an• 
dando, graças a alguns càvalheiros 
que nos iam abrindo a passagem pOr 
entre a multidão. 

Quando agora lei<> no Nooo Testa. 
mento essas cenas tão eticantadoras 
da passagem de Nosso senhor pela 
Palestina, recordo estas q,re tão crtan­
ça ainda Nosso Senhor me fez Pre· 
senciar 11esses pobres ca111in!w9 de A� 
fustrez á Fátnna e a Cova da Iria, • 
dou graças oferecendo-lhe a fé do M&-
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so bom povo port'Uguês, e penso: se 
esta gente se abate assi11• diante de 
três pobres crianças sô porque a elas 
é concedida misericordiosamente a 
graça de falar com a Mãe de Deus. 
que não faria se vi3se diante de si 
o próprio JeS'US Cristo? ... » 

Formoso esse 13 de Setembro, sexta,, 
-!eil·a.: um ventlnho cortante, de ma­
nhãzinha, o sopro iiúaJíveJ da serra 
de Aire, mas depois deu em aquecer. 
Quando a Lúcia. lançou o aviso, «Lá 
vem Nossa. Senhora!», todos ergueram 
os olhos ao céu. Que viram? Que ou­
vi�am? Ouviram a mais velha dos 
pegureil·inhos, nas suas perguntas, 

mas não apanharam as palavras da Virgem 
Maria, que foram estas: Continue,n a rezar 
o terço a Nossa Senhora do Rosário, todos os 
dias, !)(Ira alcançarem o ftm da g'Uerra. Deitou 
então a pequenita que o povo gostaria. de ter 
naquele local uma. capela, e !01-lhe dito: Em­
,preguen• metade do dinheiro, q'Ue até hcie 
tém recebido, nos andores, e sobre um dele3 
,,onham Nossa Senhora do Rosário; a O'Utra 
11arte será destinada a ajudar a construção <k 
uma capela. A vidente, por último, confessou 
ser Porta.dora. de cartas e de um frasco de 
égu.a. ele Colónia, oferta de dedicad0s crente.,, 
anas a. Senhora. respondeu com a sua. inalterá­
•el seriedade: «Isso de nada serve para o 
Céttf ... » 

Nada escutara. a. multidão do que a. Virgem 
clissera., como não a tinha. visto na sua intra­
éluzfvel beleza pcrque do Céu não haviam re-

p� 

cebido faculdades iguais às dos pastorinhos. 
Todavla, o que quase todos viram representa­
ra, na. sua invulgaridade, sinais da quinta ma­
nifestação da. Mãe do Céu, de Portugal e do 
Mundo. 

De Mons. João Quaresma: «Ao meio-dia 
solar. fez-se completo silêncio. Ouvia-se o 
ciciar das Preces. Sllbitamente, soam gritos 
de júbilo ... Ouvem-se vozes a louvar a Vir• 
a:em. Braoos erguem-se a apontar aualauer 
coisa no alto, «Olhem, não vêem? .. ,>> «Sim, 
já vejo!, .. » A satisfacão brilha nos olhos d09 
aue vêem. No céu azul não havia uma nu• 
vem, Também eu levanto os olhos e ponho­
•me a oerscrutar a amplidão do céu, para ver 
o aue os outros olhos mais felizes, primeiro 
do aue eu, contcmolaram, Com grande 
admiracão minha vejo clara e distintamente 
um globo luminoso aue se movia do Nas• 
cento Para o Poente, deslizando lento e ma­
jestoso através do esPaoo. A meu lado, o 
meu amigo olhou. também. e teve e felici• 
dade de gozar da mesma inesperada e en• 
cantadora aparicão ... quando. de repente. o 
globo com a sua luz extraordinâria se su• 
miu aos nossos olhos. Perto de nós. estava 
uma Pêauenita vestida como a Lúcia e pouco 
mais ou menos da mesma idade, Cheia de 
alegria continuava a gritar: «Ainda a vejo. 
ainda a vejo ..• agora, desce oara baixo!» Pas .. 
sados minutos. exactamcnte o temno aue 
costumavam durar as anaricões, comeoou de 
novo a crianca a exclamar, apontando para 
o céu: «l• sobe ela outra vez!» - e con .. 
tinuou seguindo o alobo com os olhos até 
aue desapareceu na direccão do sol, - Que 
Pe�sas daauele globo? - perguntei ao meu 
amigo, aue se mostrava entusiasmado por 
auanto tínhamos visto. - Que era Nossa 
Senhora, resnondeu sem hesitar,» 

... E na suave noite setembrina., em que de 
novo a Divina. Protectora falara para a uni­
versalidade do mundo cristão, por Intermédio 
de três humildes e puras crianças portugue-
118.11, alguns leitores das gazetas, dedo espe­
tado nas noticias mais inquietantes, ao mes­
mo tempo que abanavam triste e significativa.. 
mente a cabeça, reconheciam que, em verdade, 
a6 no regresso a Deus os homens encontra­
riam paz e salvação, tamanha a desordem, 
a Injustiça, a m.iséi<ia e a morte. 

(Paris: arande crise em Franca. Washing .. 
ton: Wilson saúda os novos soldados pre .. 
parados oara combater em terra francesa, 
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O adorno mai.s precioso da mulher 

Tão llelas como as naturais 
dum Uriente tão maravilhoso 
que mesmo os Peritos 
sentem dificuldada 
em distingui,las. 
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À VENDA NOS ESTABELECIMENTOS SELECCIDNADDS 
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Por diversas capitais. man ifestao5es de ódio 
eontra o «kalser», Lisboa: a sreve dos Co"' 
reios e Teléarafos afecta a vida oortuauesat 
os acusados do 13 de Dezembro, movimento 
organizado contra a oartida da trooas oara 
Frano•� da sua prisão em Viseu. oela vo1 
de Machado dos Santos, em entrevista con­
cedida ao «Seculo», reclama contra as insi.. 
laoões e resime Drisíonal,) 

'j. 
A verdade desceu do CéU!I 
Nossa Senhora tem cumpri-

' 
ao a. sua palavra, nem podia 
ser de outro modo. Pediu ooe 
três videntes que viessem to­
dos os dias 13 à. Cova da 
Iria, para ouvirem a sua 
palavra, e aparecera.lhes. 
Nem mesmo a 13 de Age& 

to faltou, ainda que os milhares de crentes não 
estivessem preparados, com a vidência lndis• 
pensãvel, para. a. admirar. Muito menos para 
a. ouvir. Alguns sina.Is, como aqueles que Mons. 
Quaresma verificat1a. em Setembro, con­
venceriam a maior parte da nova explosão de 
sobrena.turalldade. Mais a. mandado de Sata,, 
nás Que da política., a. triste façanha da. auto­
ridade de Ow·ém não Impediria que a quarta 
apa1·ição viesse a repetir-se a 19, nos Valinhos. 
Entretanto, perguntava-se e continuaria. a per­
guntàr-se pelo tempo adiante: «Não pode­
ria o Altíssimo ter obsta.do a. essa. tão abusiva 
e indesejável Intromissão? Não poderia ter pa,. 
ralisado os movimentos daquele desva.il'ado?» 
Sim, podia. Não se esqueça, porém, que Deus 
criou o homem em liberdade, e, pelo mau 
uso que desta faculdade fez é que o nosso 
antepassado, desobediente, caiu no pecado. 
Porém, a liberdade, dom divino, não lhe !ol 
retirada após a. queda, como o não seria. aos 
seus descendentes em todas as gerações. Por 
Cristo, no Calvário, o homem foi mesmo li­
berto da. divina condenação, se quisesse coope­
rar com a graça do Senhor. Porque escuta o 
Bem e faz o Mal é que fica na situação de 
pecador, pois a si mesmo se condena. 

Está longe o administrador de Ourém de 
representar e, população do Pais. Conhece 
Portugal a Bíblia, na sua. maioria ama Cris­
to e Nossa. Senhora. Fllialmente. Bem mais 

RELOJOEIRO 
f.URSO PQR CORRESPONOENCIA 

ESTUDE EM SOA CASA NAS HORAS 
VAGAS ESTA FASCINANTE PROFISSÃO! 

O Cvrso mais simples • perfeito, 
Mensolidode, ,uovu I 

UI DlflOU GU( mam o Exno OE SEU 
1��

1

1 Wa º:m:: F ui u K o. e o M m 1 
1111(11$ mm K ENOOSA PKOFISSIOI 

G RÁ ns 

�! �fi·

coa oumo lloe 11 ? 
ri111m111as m 111 ' I � 
IAflartlli 81111111• 

6 
t 

IKOlll.11ll1Uilos 
um1101 1 oubirl e S 9 
... 01,11111. 

uito og,odeço vouo otençOo. 
slou fotmodo • opto o tro• 

r co,n qualquer rel6gio. 
us doiJ colegas estõo ansio-

sa, por pouuirem o me1mo 
biplomo que eu. 

An,tonlo Agro Amorim 

'"" • t«11P1 
.. Estou constrtondo tõclo• os 
,no,co, de relógios 1etf'I 

qualquer dífituldode. 9roço1 
oos eruinornen10, recebidos 
cli:ue Instituto ... 

Antonlo Guilherme P. SIivo 
liUH • Gllltt tdltll!sa 

DIKEeAo 00 ENG. OINAS Df MELO PIMfllA 
INSTITUTO BRASILEIRO DE RELOJOARIA 

RUA EMID10 NAVARRO - lUSO l(PORTUGAl) 

Solicito enviar-me Gráll1, Folheto ilustrado 
NOME, _______ ·----··----

l1JA -·----

<IDA.OE,---•--- nov .... ____ _ 



de metade acredita Já nas aparições da Cova 
da Iria. (Até os ateus leais hão-de acreditar, 
porém, ainda demo1·a). As reservas de alguns 
padres, como as do pároco de Fátima, vie­
ram também caindo. Todos os pensamentos se 
endereçam agora à próxima e última visita 
da branca Senhora do Santlssimo Rosário. 
Prometera fazer, nessa altura, um milagre -
que milagre será? - para que todos se con­
vençam, duma vez por todas, que a Lúc.ia., o 
Francisco e a Jacinta, escolhidos do Céu, 
são realmente mensageiros-videntes da Mãe 
Pur!ssima. Sabem rigorosamente as crianças 
que não têm faltado à, verdade, mas, porque 
a.tormentadas de mofas e perseguidas de in­
toleráveis acusações, até enxovalhos, são elas 
mesmas que mais veementemente desejam o mi· 
iagre, para que as deixem em paz. 

Riem-se <e por quanto tempo mais?)
. 

os 
ateistas, que tanto têm contribuído para a 
desrel!glão, nestes últimos tempos, constran· 
gendo os crentes a uma espécie de culto em 
catacumbas, enquanto uma Imprensa. lnfrene 
de anticlericalismo vai acirrando as hostes 
maçónicas. E, quando alguns decididos ho­
mens de boa vontade pedem que se espe1·e pelo 
13 do antepenúltimo mês do ano, para ver se 
a Embaixatriz do Céu faz ou não o milagre, 
voltam a rir desabaladamente, garantindo: 
«Pois Já estaremos, também, para admirar ... 
a grande farsa!» 

Não faltou grande representação de ateus, 
maçons e antlclericals, realmente. (Para des­
frutar a cara dos pacóvios rel!giosos ... ) . Vie­
ram mesmo alguns profissionais da. maldade 
humana., com ten-íveis intenções, decididos a 
dar cabo dos pastorinhos quando se com­
provasse a. monumental mentira, Havia quem 
garantisse que seria. esse o derradeiro dla dos 
videntes. Por 'isso, não faltaram os pais de 
Jacinta e do Francisco, gente sem jaça, e até 
a mãe e as irmãs da Lúcia, todos angustia.­
dos, mordidos de medo, porém, Igualmente de­
cididos a. cair, junto das crianças, sob as 
garras dos assassinos. 

Negrusco e gelado começou o dia, como 
costuma decorrer Outubro na serra. de Aire. 
Apesar da hostilidade do tempo, milhares e 
milha1·es de pessoas convergiam, desde o dia 
anterior, para a Cova da Irla. Também al· 
guns jornalistas (os primeiros rustoriadores 
de Fátima). A vellno de Almeida, grande re­
dactor de «O Seculo», fixou mesmo, à. sua 
maneira, e sem qualquer Simpatia pelo sobre­
natw·al, em 1arga reportagem, a véspera desse 
dia inolvidável, da qual vamos transcre­
ver apenas alguns quadros: 

ctHomons e mulheres vão auase todos des­
calcos - elas com s.aauitéis à cabeca sobre,. 
puJados pelas sapatorras: eles, abordoando• 
•Se a arosSO$ varapau$ e cautelosam�nte .mu­
nidos também de guarda-chuva. D1r•se.-1am. 
em geral. alheado$ do Que se passa à sua 
volta, num desintercs$e arande na paisagem 
e dos outros viandantcs, como aue imersos 
em sonho, rezando numa triste melooeia o 
terco. Uma mulher rompe a primeira o�rta 
da Avé-Maria, a $audacão: os companheiros, 
em coro, continuam com a segunda parte, 
a súolica, Num passo certo e cadenciado, 
pisam a estrada ooeirenta, entre pinhais e 
olivedos, oara chegarem ante$ da noite ao 
sitio da aparição, onde $Oh o relento e à luz 
fria das estrelas, orojectam dormir, guar­
dando O$ Primeiros lugares junto da azi­
nheira bem-dita - para no dia de hojci ve­
rem melhor, 

O sol nasce, mas o cariz do céu ameaça 
tormenta. As nuvens negras acastelam-se 
Precisamente sobre as bandas de Fátima, 
Nada. todavia, detém os aue por todos o$ 
caminhos e servindo-se de todos os meios 
de locomocão Para lá continuam. 

Pelas dez horas, o céu tolda-se totalmente 
e não tardou aue entrasse a chover a bom 
chover,,, 

Calcula-se que para cima de 
sessenta mil pessoas vieram 
assistir à. última aparição 
Os crentes mais fervorosos, 
de caras ao temporal, não 
se aneceiam de a tascar os 
pés no lamaçal, para verem 
de perto a azinheira, agora 
um t.oro ou pouco n1ai.s, na 

moldura de um arco improvisado, guarnecido 
de !!ores e fitas, com duas lanternas nas pon­
tas - arranjo-oferta da Carreirlnha, Já se 
sabe. Há quem se queixe, e com razão, da 
chuva e do frio, mas runguém aneda pé. Os 

JACINTA. VENCIDA POR UMA PARALISIA. MORREU NO HOSPITAL D. ESTEFÂNIA, EM LIS­
BOA: EIS O SEU TÚMULO NA BASÍLICA DE FÁTIMA, QUE •RECEBE MUITAS ESMOLAS E ORA­

ÇÕES DOS CRENTES 

que a.creditam e os que duvidam mantêm-se 
firmes. Contam-se centenas de veículos; e, 
muitos dos que vieram de carro, esperam, 
resguardados, observando a planície humana, 
lá. em baixo, olhos frequentemente dirigidos 
ao Alto, na tenacidade da espei·a e da es­
peranÇQ.. 

Peregrino: Julgo, sobre fotografias 
que tenho na minha frente: aquilo se­
melhava oceano de chapéus-de-chuva ., 
Insulado de rostos Inquietos e olhos 
Inquiridores, na amplidão que Iria do 
melo da esplanada, actual, até para 
além da Capelinha. Impressionante 
espectáculo de esperança 1 

Hora grande, vontade de Deus, aviso para 
rer escutado! Falando para um grupo, dir­
-la mesmo que para o Pais t.odo - ou para 
o Mundo? - um magro homem, barbas de 
profeta, cara molhada de chuva (ou lágrimas), 
repete palavras-pedidos, de oração e sacrific.io, 
da Rainha da Paz aos past.orinhos, acabando 
por mostrar, indignado, como uma acusa­
ção, o jornal que estivera a ler dentl'O do 
car1·0. 

(Revolta na esauadra alemã. Paris: intensa 
activídade das artilharias belicerantes. Lon• 
dres: LloYd George pede aos agricultores 
que faoam e$foroos para aumentar a Produ-

cão alimentar da Grã-Bretanha. Na AméY.ica 
do Sul, díversos países rompem com a Ale­
manha. Na Rússia, na Inglaterra. na Franca 
e Itália contia-se mais do aue nunca na -vi• 
tória dos Aliados. Lisboa: Pede-sé o baratea­
mento do azeite, O «Secufo», com muitos 
espacos em branco, censurados, continua a 
receber protestos contra a carestia e mau 
fabrico de pão, e, em fundo. dírflte-se hoje, 
13 de Outubro. às mulheres Potfuauesas a 
Pedir aaasalhos para os nO$S-OS soldados oue 
combatem em Franca), 

Difícil a jornada até à Cova da Iria? Di­
fícil pa.·a t.odos. Com tempo semelhante e 
tanto povo, como conseguiram as c11anças che­
gar? Bem dificilmente. está claro. B é do pai 
Marto, honrado homem, que referiu como vie­
ram, eles e os pequenos, desde Aljustrel, este 
!lagrante dos minutos próx.imos da derradeil'a 
aparição: 

«O p0vo era tão cerrado que não se 
pOdia furar. FOi então que um «chauf­
feur» levantou a minha Jacinta nos 
braços e aos . em.purrões abritt cami­
nlto até às lanterninhas, gritando: 
«Deixem passar os 11ieni11os qt,e vira11i 
Nossa Senltoral» Eu 111eti-111e atrás de­
les e a Jacl11ta, aflita. r,or me ver ,w 
me;,, de tanta ge11te, pôs-se a gritar: 
«Não me apertem. o ,neu pai, m'io me 
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apertem O meu pai! ... » o tal poiSott· 
-a então no chão junto da azinheira, 
mas ali também o aperto era grande 
e a pequena chOrava. Foi então qtte 
a Lúcia e o Francisco a ·meteram. no 
meio deles.» 

Remoinhava a mu:tidáo pa­
ra trâ$ e para diante, e. noo 
bons 001·ações, inchados de 
curiosidade, a g u a r d a v a -s e 
com desespero. De súbito, 
viram as crian<;,as o relâm­
pago. igual, igua.lzlnho ao 
das aparições anteriores. a. 
a.nuncia.r a chegada da Men­

sageiro ae Deus. Lúcia, imediatamente, elevou 
a voo: «Já Já vem Nossa Senhora! Já lá vem 

Noosa Senhora!» 
Aquele povo imenso, na sua quase totali­

dade, caiu de joelhos. Já os tt·ês videntes des· 
frutavam o :nolvidável quadro: Nossa Senhora, 
Rosa do Criador, pousara ao de leve, levezinho, 
sobre os restos da azinheira, de novo ornado 
de floi-es e fitas pelas mãos da Maria· Car­
reira, cujo filho - (lá a.nda em dias de 1957, 
na área do Santuário, para quem o queira 
ver)-.� nome João, viria a ser um dos be­
neficiadGs da Senhora doo Aflit..os. 

-Que é que Vossemecê me quer? - pergun. 
tou a Lúcia a1nda desta vez. 

- Qttero dizer-te Que façam aqtti uma ca­
pela em minha honra, que sou a Senhora do 
R.osáTUI. que continuem a rezar o terço todos 
os dias. A guerra vai acabar e os mi.litares 
voltarão em breve para suas casas. 

- Eu tenho muitos pedidos. Quer cumJ)rl­
·lOS ou não? 

- Alguns sim, otttros não. e preciso que se 
e111e111tem, que peçam perdão dos seus peca­
cios. 

Nossa Senhora, mostrando rosto triste, con­
tinuou: 

- Não ofendam mais a Nosso Senhor que 
f4 está muito ofendido! 

-Não quer mais nada de mlm?-pergun­
�u a pastorinha. 

- Não quero mais 1tada. 

Vira.m com pesar os pasto­
rinhos N=a Senhora afas­
tar-se. (Fl·ancisco e Jacinta 
não demorariam a. ir vê-LA, 
no Céu). E afasta.ndo-se, com 
as mãos abertas a. Mãe de 
Jesus Cristo projecta.va. in­
tensa luz no disco sola.r. Ou­
>iu-se Jogo o convite-ordem 

de Lúcia à multidão: Olhem para o Sol» Mas, 
o mftagre, o esperado milagre? As crianças, 
eguardand<H> conCladamente, recebiam o pré­
mio de outras visões, com que Coram contem­
pladas multas mais pessoas. Prime.iro, a Sa­
grada. Familia: S. José, vestido de branco, 
com o Menino no braço esquerdo, traçou, no 
azul, !)<)1· três vezes, a cruz abençoando a. mul­
tidão. Nossa Senhora, vestida de vermelho, 
com lindo manto anil, estava à dil'eita do Sol. 
Segm1da. apa1·iç.ão, verificada também po1· inú­
meras pessoas. Do lado dh·elto do Sol, Jesus. 
maravi11'oso, de vermelho, e sua Mãe Santíssi· 
ma., vestida de 1·oxo, nas caracteristlcas da 
Senhora das Dores, porém sem espada no 
peito. Também o Salva.dor deitou a. bênção 
ao povo. Terceira visão, esta. mais Clxada. pelos 
pastol'inhos: nas cal'acterístlcas de Senhora 
do Carmo, a. Mãe da. Divina Graça. de novo 
ap8l'ece11, deixando cair qualquer coisa da 
mão dh·eita (talvez de novo o escapulârio ... ) . 

«O milagre? O milagre?» A multidão o es· 
pera.va, sem saber que as visões o haviam pre-

faciado. «A uma hora da tarde, parou a chuva. 
o Céu tinha um tom acizentado e uma ela· 
ridade estranha que iluminava a vastidão 
árida. e trágica da paisagem triste, cada. vez 
mais tl'iste.• Parecia de prata fooca, o Sol po­
dia ser olhado de frente, não feria os olhoo 
de ninguém. E, ainda se prendiam todoo à 
desesperada interrogação, viu-se que o Sol ro­
da.va e girava em volta do círculo das nuvens 
afastadas. A multidão caiu de Joelhos, mãoo 
postas, aos gritos: «Milagre!» Parecia que 
o astro vinha cau· sobre a multidão e esma· 
gá-la. «Milagre! Milagre!» Chorava-se, supli­
cando a misericórdia de Deus, julgava a maio­
ria ter chegado o fim do Mundo! Foram dez 
minutos, com abundâncias de arco-lris, que 
deixaram tudo seco e perfumado à volta da 
multidão; um Instante, que iria dilatar-se po1· 
meses, anos, tempos futm·os, em confil·ma­
ção da veracidade dos videntes; enfim, um 
milagre como p1·ólogo de várias datas e mi­
lhares de outros milagres, que iriam articular 
a inconfrontável histót·Ia futura de Fátima. 

5·4-919: morte de Francisco em AI· 
justrel, 211-1-920: morte de Jacinta, no 

hospital D. Estefânia, em Lisboa. 17· 
·5-921: admissão de Lúcia no Asilo de 
Vilar (Porto). 13·10-921: o bispo de 
Leiria autoriza que se celebre uma 
missa para os peregrinos de Fátima. 
6·3·922: Ataque dinamitista à Capela 

das Aparições. 13·3-922: Solene pro­
cissão de desagravo. Mais de 10 ooo 
pessoas, 13·2-924: Celebra o padre 
Afonso Soares a primeira missa, na 
Capela das Aparições. 2·10-926: Lú· 
eia segue do Asilo de Vilar (Porto) 

para o novlciado das Doroteias, em 
Tui, tomando o nome de irmã Maria 
Lúcia das Dores. 26-6-927: Inaugura· 
çlio da Via-Sacra, primeiro acto reli· 
gloso·oflcial, a que presidiu o bispo de 
Leiria. 13·5-928: Bênção da primeira 
pedra da Basllica. 3·10-928: Lúcia pro­
fessa como Irmã Coadjutora. 3·10·934: 
Votos solenes da Irmã Maria Lúcia 
das Dores. 13·5·946: Realiza-1ie, em 
Fátima, perante Imensa multidão de 
todo o Pais a imposição da coroa 

de ouro à Imagem de Nossa Senhora. 
O Santo Padre fala pela segunda vez 
a0s portugueses, no nosso Idioma, acer­
ca de Fátima. 24-3·1948, Lúcia passa 
das Dorotelas para as Carmelitas, en· 
trando no convento de Santa Teresa, 
de Coimbra. 

Louvores a Fátima, glória 
a Fátima! Por terra as dõ­
vidas, vencidas as relutân­
cias, convencidos os pruden­
tes e cautelosos, sem dú­
vida justificados. 

Declaração de D. Manuel 
Gonçalves Cerejeira, Car­
deal-Patriarca de Lisboa. 

«Não foi a igreja que impôs Fátima, foi Fa­
tima que se impõs à Igreja.» 

Abram.se as almas em graças! Todavia, nas 
Jubilosas comemorações, do cinquentenário 
que hoje se completa, espreita uma interro­
gação: Terá o Mundo, nestes cinquenta anos 
deconidos, procurado o Céu através de Fá­
tima e da sua Mensagem? Quando se escreve 
Mundo pensa-se, realmente, no Mundo todo, 
porém deseja-se indicar, especialmente, o 
mundo católico, de todos os ritos, e até só 
oo cristãos, pois, da população mundial, com 
ma.is de dois billões de paganizados, ape· 
nas uma quinta parte conhece a Revelação e 
a Salvação. Sobre os cristãoo, católlcos ou 
não, recaiu princi;palmente a responsabilldade 
da expansão da Mensagem de Fátima, por 
isso a eles deverá perguntar-se, consequen­
temente, se a têm dedicadan1ente cumprido. 
Fervorosamente, com o terço, os sacrifícios e 
oo primeil·oo sábados de cada mês em repa.­
ração ao Sagrado Coração de Maria. Res­
ponda ca.da. um po1· si e para si mesmo. Pe­
rante Deus, recomenda-se o exame de cons­
ciência pelo menos ao fim da. jornada de 
ca.da dia. Façamo-Jo nós, católicos portugue­
ses, especialmente na Cova da Iria, convictos 
de que, a. Po1•tugal, nascido dum movimento 
de crnzada cristã, foi dada Missão especial 
pelo Céu. 

Do padre Oliveira de Jesus, eminen­
te orador sagrado, pároco da Igreja 
da Encarnação (ao Chiado), que rea· 

cendeu por todo o Pais o culto do 
Anjo de Portugal: «Tal como a pe· 
quena nação hebraica, criada por 
Deus, para nos dar a Bfblia, a espe­
rança da salvação eterna e o próprio 
Salvador, assim deve Portugal cami· 
nhar na Terra, de olhos postos no so· 

brenatural: a fidelidade ou infidelida­
de a esta vocação, é condição para nós 

de vida ou de morte, de decllnio ou 
de progresso, de estabilidade ou ins· 
tabilldade, conforme a nossa multisse-

NA LOCA DO CABEÇO, EXACTO LOCAL DA VISITA DO ANJO DE PORTUGAL, ENCONTRA-SE 
EST<E EXP·RESSIVO MONUMENTO QUE REPRESENTA O EMISSÁRIO DO A.L T í S SIM O A DAR A 
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cular História o confirma. Por con• 
seguinte, a dedicação a Fátima repre­
senta o presente e o futuro da Na· 
ção, como Implicitamente pode "" 
presentar o futuro da Humanidade. 
Foi-nos pedido oração e penitência. ·Fa• 
çamo-las, E, armados do Rosário, 
conseguiremos vencer a guerra da 
Paz no tempo das guerras de paz di· 
flcii e Incerta.» 

Falou verdade a Virgem dos 
Pastorlnhos, o contrário não 
se poderia admitir. Havia 
um segredo, porém. A vi· 
dente de mais idade, dire­
mos a principal intérprete­
-t.estemunha da.s manifesta­
ções sobrenatur-a!s da serra 
de Aire, revelaria esse se­

eredo, em carta fechada, a D. José Alves Cor­
reia da Silva., prelado de Leiria, o blsp0 das 
Aparições, que, por int.ermédio de s. E. o Car­
dea.1-Patrla.rca de Lisboa, a remet.eria ao Santo 
Padre. 

Do segredo foram Já divu.l'gadas duas par­
tes. Aguardada. desde longe, a t.erceira. parte, 
a. última, tem sido motivo para ingénuas, 
absurdas e mesmo trágicas especulações. Terá 
contribuído para tanto a. t1·ansfe1·ência da. 
da.ta para conhecimento público do já fa­
moso envelope. Ninguém sabe todavia de que 
ise trata, a não ser quem Indicado estava 
para o saber. Contudo, sem esforço se poderá 
concluir que, se não fora grave advertência 
- ou condenação - há muito t.erla sido re­
velado o seu cont.eúdo. Por isso mesmo, admi­
·tindo-se como de suprema gravidade a derra­
deira part.e do segredo de Fátima, vamos acei­
tar que o Pecado continua a magoar o Altlssi­
mo, pois foi ele, doença das doenças de per­
dição, que, pOr misericórdia divina, fundamen­
tou as visitas à nossa t.erra da Mãe Advogada. 

Do dr, Luls Gonzaga da Fonseca, 
s. J, começando por considerar o pe­
cado «o único verdadeiro mal e,.,oausa 
de todos os males... no tempó' e na 

correspondência 

eternidade. Demonstra-o a teologia à 
luz da Revelação; repetem-no as apa• 
rlções da Fátima. Já nas do Anjo 
aparece em alto relevo. Na primeira, 
o celeste pedagogo ensina a orar pelos 
lmpios e ateus, Estava-se em meio 

da primeira guerra mundial; la entrar 
em campo o bolchevismo anti-religio­

so e materialista com a sua vangua ... 
da de ateus militantes. Na segunda, 
Insiste: «oral, sacrifical-vos em re• 
paração de tantos pecados com que 
o Altlssimo é ofendido.» Na terceira, 
salientam-se os «sacrilégios contra a 
divina Eucaristia», mas no fundo ne• 
gro adivinham-se todos os pecados da 
Terra. Mais ainda em todas as apa• 
rlções da Virgem. Na primeira; os ino­

centes são convidadas a «sacrifica ... 
-se e sofrer tudo - e será multo! -
em desagravo por tantos pecados ... » -
Na segunda, os espinhos que cercam 
e pungem dolorosamente o Coração 
Imaculado. - Na terceira, a revelà· 
ção reveste a.spectos apocalfpticos: é 
o pecado que incessantemente povoa 
de almas o inferno e lá alimenta o 
fogo inextingulvel: sobre a Terra é 
a causa principal das grandes cala­
midades com que a Justiça divina pu­

ne as nações; foi·o da guerra presen­
te, sê•lo•á de novas, mais horríveis ... 
Por isso volta insistente a recomen· 
dação de orar e sacrificar-se, a qual, 
a 19 de Agosto, soa como um grito 
lancinante do Coração materno: Olhal 
que vão multas almas para o infe,.. 
no, por não haver quem se sacrifique 
por elasl» - Enfim, a 13 de Outu• 
bro, a Mensagem: uma frase breve 
mas de alcance Incalculável, que abra. 
ça o tempo e a eternidade, Com razão 
escreveu a vidente: «Que amorosa 
queixa e que terno pedido! Quem me 
dera que ele ecoasse pelo mundo afora 
e que os filhos da Mãe do Céu ou­
vissem o som da sua voz.» 

Bem .sabemos: ViveSSe o ho­
mem em pureza, não teria 
Jesus sldo crucificado; vt­
vesse, nos modernos temPOS. 
longe do pecado, não apa,. 
receria o Imaculado Cora­
ção de Maria cerca.do de es, 
Pinhos como apareceu aos 
pastorinhos. 

Vem muito a proPó.s!to outra pergunta: 
quem duvida hoje da «irruption brutale» do 
sobrenaturai em Fátima, conforme a expres­
são de PaUl Claudel? Po:le muito a n�ação, 
multo podem as recusas premeditadas e cons­
truidas, também. Mas, ante a abundância de 
provas convincent.es, nem os ateus poderão Jã
duvidar. Ninguém de boa fé deixará de reco­
nhece: que, por Intercessão da Virgem de 
F'át:ma, se têm reaMzado milhares de mila,. 
gres. Acorrem as multidões à Cova da Iria., ro­
Jam-se cidades e aldeias à passagem de Ma.­
ria Peregrlna, Mãe de todos os carolnhos, na 
'Visita aos Continentes. Provas de várioo mi­
lagres mostr11m-se no Museu do Santuário, 
assim oomo P<>r esse mundo fora, doantes de 
várNJ.S doeu,�. que a Medicina havia Já aban­
<l_onado, e que recuperaram vida, saúde e fe­
licidade p0r graças de Nossa Senhora <k> Ro­
sário, o confirmam. 

Com a Mãe, colaboram os tilhos-videntes­
-inter=res. A .postulação para a, beatifi­
cação de Jacinta e de Fra.ncisco, actualmen­
te inStalada na rua de s. Pedro (Cova da 
Iria.) e de que é postulador o Padl·e Luís Kon­
dor (dos Missionários do Verbo Divino) t.em 
arquivado notificação de muitos milagres, al­
guns deles publicados já no Jornal «voo de 
F'átima». Estão destinados aos altares os ir­
rnão&-videntes, sem dúV'ida nenhuma. Entre 
os peregrinos, nacionais e estrangeiros, há 
sempre .alguns miraculados destas almas-f!o­
res que subiram ao Céu. 

Completam os peregrinos a romagem 
i Cova da Iria com a visita a Aljustf'cl. 
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• FATIMA ii
Motivos de sobejo existem 
para as Comemorações Fatl­
mistaS que hoje principiam. 
Todavia, a respOnder-Se à 
Primeira d a s inquietantes 
Perguntas que ao começo 
deitámos, dúvida nenhuma 
POderã acompanhar.nos que 
a vida actual não se apre­

quanto os belicistas Inventam novos engenhos, 
pal'a destruil" o maior número em menor es­
paço de temp0, reconhecem os <levotos de Fá­
tiJna, sol<lados do Exército Azul e de todos 
os exérictos de oonstante cari<lade criStã, que 
uma só arma há. para atingir a. Salvação: o 
terço. Não quer o Imaculado Coração de Ma­
ria outra arma. Assim sucedeu na l<lade M& 
<!la, qua,ndo a Rainha Medianeira o colocou 
nas mãos do !unda<lor da Ordem dos Pregar 
<!ores. 01'ação e penitência, com o terço, re­
comendou há cinqwmta a.nos. FOí para todo 
o Mundo a Mensagem de Fátima. Mãe da 
Paz, Virgem Peregrina, através de caminhos 
continentais, lembrou-o a todos quantos ti­
nham ouvidos de ouvir. Foi uma renovação. 
uma primavera moral, almas acorda.das e de­
cl<lidas, almas a subir do engano à certeza, 
do pecado à salvação. Não todos, é verdade, 
mas não p0ucos, !eliZmente. Ouvirão os Pai­
ses fechados em cortinas de ferro, por rim, 
a sublime Mensagem. Para que a ouviSsem, 
perto e longe, foi que a Senhora <la Grande 
Promessa. apareceu na Cova <la Iria, e, por 
Portugal, a deu ao Mundo. Já ao Sagrado 
Coração de Maria !oram consa,,ara<las toda a 
Igreja e a RúsSia (Outono de 1942). A Rús 
sla se converterá i sobre o triste é atormen­
tado Mundo, há--0e reinar uma era de P= 
Tudo será, enfim, como foi prometido, se os 
católicos rezarem e se sacri!ics,rem, p0is a 
Mensagem de Fátima é a mensagem da pen.i­
têncla e do Rosário. 
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Justifiçada, inevitável. Fica à entrada da 
povoação a cau dos Marto. Caiada, 
mod-esta, à beira do pequeno desvio 
da estrada que vem do Santuário. A 
meio metro do chão, humilde, sem na­
da de especial. Manuel Pedro Marto e 
Olímpia de Jesus, o honrado, exemplar 
casal. que tão perfeitos exemplos dev 
à sua prole, repous.am no c,emitério de 
Fátima l antiga) . Herdou a casa o fi­
lho João. irmão mais velho dos viden­
t,es. Tem mais três irmãos: José. Ma­
nuel e António. Gente de trabalho e 
vergonha. por todos os vizinhos esti­
mada. Respira-se silêncio e pretérito na 
pequena casa. Paredes, t-ecto e soalho 
pedem reparação ( mas talvez queiram 
conservar aquilo no estado cm que se 
encontra, para não apagar a dedada his­
tórica e a ma roa do sobrenatural). 
Quem chega. aioelha ante as estreitas 
camas de ferro, onde Jacinta e Fran­
cisco muito sofreram, durante a doen­
ça, e for3m visitados pela mãe de Di­
vino Coração. No quartito onde Fran­
cisco mo,.reu, suspende•se da parede a 
imperfeita foto de Lúcia e Jacinta, por 
debaixo de uma imagem de Maria Me­
diatrix. Para tudo olham os visitantes 
com surpresa e admiração. enterneci­
mento também, e, depois d ·e deitarem 
moedas sobre as camas dos irmãos-vi­
dentes (sem saberem, com certeza, por 
que o fazem). saem. par• completar a 
romagem. 

Mais adiante, e à esquerda, a casa 
onde Lúcia nasceu. Também humild·e. 
mas com cuidada que a dos primos. 
Pertence à sr.ª Maria dos Anjos, que 
vai nos setenta e seis. Mais ve­
lha, por c'Jnseguinte, desasseis anos que 
sua irmã, a vidente interlocutora da Se­
nhora do Rosário. Conta mais quatro 
irmãos: Teresa. Glória, Manuel e Caro­
lina Boa mulher. calma e sorridente. 
Embora por detrás dos óculos, pareceu­
.. me que o se-u olhar directo, firme, é 
bem se.,,elhante a-o de lúcia. Granel• 
alegria invade esta casinha quando os 
vinte e sete netos da sr.ª Maria doa 
Anjos a visitam. Que resta do tempo 
da pastorinha? Várias coisas: a cama 
onde nasceu, o tear em que aprendeu 
a tec.er. o banquito preferido pu·a se 
str,tar e até o garfo com que costumaya 
comer. Lá for•, a algumas de·xenas 4e 
metros d'a casa, em meio de trigal nãe 
há muito despontado. o tio visitado 
Poço de Lúcia, vulgar poço.cisterna, on­
de se guardam H águas da chuva, (1 
região é magra de nascentes), mas con­
s.agrado, deve-se dixer. pela Yisit• de 
dedicado e celestial defensor d'« Porh.1-
gat. o Anjo da Paz, na sua segunda vi­
sita aos videntes. 

Vai ganhando Aljustrel fisionomia di­
ferente daquela que apresentava quando 
por ali passavam_, CiOm as ovelhas, os três 
pastorinhos. As velhas, pobres casas ain .. 
da existem, mas já apresenta outras_, 
modernas, mais um café, estabefecimen­
t-os de artigos religiosos e artesanato re­
gional. Nunc.a teve t.aberna, mas, agora, 
uma. com pretensões de restaurant-e, 
abre suas portas aos passantes. Exi­
gências da constante afluência de visi­
tantes, nacionais e estrangeiros. Passam 
para os Valinhos. para a Loca do Cabe­
ço, onde se pode admirar monumento 
evocativo da derradeira visita-prepara­
ção do Anjo de Portugal, e, mesmo lá 
para cima, ao Calvário, onde os húnga­
ros sem Hungria, espalhados pelo Mun­
do, mandaram levantar, original, impres­
sionante monumento capela-súplica à 
Mãe Medianeira, ( 12 de Maio, de 
1964). lá vão todos, cantando: «Ave, 
Avé, Mãe Celestial!». 

senta de acordo com a Mensagem de Fátima. 
Triste, em,agadora verdade. (Não se conse­
gUe com flores do regozijo deixar de sentir 
espinhes de inquietação e de responsabilidade). 
P0r muitos lados, nestes temPQs de crise e 
de crises, a desordem pretende substituir a 
ordem e a imoralidade atormenta a morali­
dade. Deus continua a ser orend.ido ! Vieram 
já os reSU1tados, eaJamitcsos e de novo san­
grentos, da guerra de Hitler, como a Mãe 
Senhora Bondade havia predito. Também o 
Papa de Fátima, caluniado após a morte, mui­
to, muito sofreu em vida, enquanto diversas 
nações foram desaparecendo. Continua Deus 
a ser orendi<lo! Com a guerra, Peles empre­
sários da guerra, esses semeadores da fome 
e da morte. Está o novo Papa a sofrer, em 
dias e noites atormentadas. A fome <los ho­
mens e <las na.c;.ões é outro gran<le pecado 
dos ricos, sejam homens ou paises. Que os paí­
ses da abun<lãncla corram em auxilio dos pai­
ses da fome, recomendou Paulo VI na encí­
clica «Popularium Progressio». Deus cont;lnua 
a ser ofendido! 

Fátima continua a chamar o Mun­
do. Na Idade Média, chamavam-no, 
prlnclpalmente, Roma, Compostela e 
Jerusalém. Desde há cinquenta anos, 
todos os caminhos vão dar à Cova 
da Iria. Católicos de todos os Conti• 
nentes, hoje, e de joelhos, no centro 
de Portugal. Na dianteira, estará 
Paulo VI, o Papa Peregrino. Grande 
honra para Portúgal, sem dúvida. 
Grande exemplo de humildade e es· 
perança, acima de tudo. Só do I ma­
culado Coração de Maria poderá vir 
o dom da :'az. Tão desejado, tão ne· 
cessário, est.e atormentado planeta tem 
fome de pacifismo, Autêntico. Con­
creto. Vem o Sumo Pontlfice impe­
trá·lo da Mãe de Jesus, Mãe do Céu, 
Mãe da Igreja e Mãe dos Homens. 

Fátima é a verdade, o mundo preferirá 
afundar-se nos negl'cs oceanos dos vlcios, en­
ganos e mentirns? No nosso Pais o 
Dogma da Fé permanecerá, apesar das pro­
celas, dos desencontros e das traições, gene­
rosamente o disse a Mãe de Imaculado Cora­
ção. Merecidamente Lho consagraram Já os 
Bispos de Portugal. Preciso se torna que Lhe 
seja <lo mesmo modo consagrado oflcia.Jmente. 

Procuram os homens a paz, m� sem auxí­
lio <lo Céu não PO<lerão alcançã-la. Dura.doi­
ra, definitiva. Continua por isso mesmo a u­
ma das legiões religiosas a ser o terço .. En-

Do padre Audet, do Canadá: «A 
Mensagem de Fátima é o aconteci• 
mento mais extraordinário, que se de­
senrolou depois da Incarnação e Re· 
denção operadas pelo Filho de Deus.» 

Jesus <lisse: «Eu sou o Caminho, a Luz e 
a Vida.» Veio a Senhora do Rosíu:io renovar 
aos homens a certeza abandonada. Só p1·eten­
de, pois, a Mensagem de Fátima conduzir ou 
reconduzir ao Caminho qu9 é Ver<lade, à Luz 
que é Salvação e à vida que é Etemldade. 

Para termina,-, deseja o articulista deitar 
alguns votos neste Jubiloso primeiro dia do 

primeiro cinquentenário das incontestávels 
aparições da Cova da Iria: Que todas as via­
gens e encontr0s de todos os homens e to­
dos os p0vos sejam realizados p0r intenção 
de Fát!ma; todas as men.inas hoJe nasc�das 
recebam o nome de Iria ou de Fátima: e o dia 
comece por um Ave, Fátima.! E a noite, de 
mãos p05tas, assim termine: Graças, meu 
Deus, por Fátima e Pelo refúgio de Imacula­
do Coração de Maria . 

N. do A. Foram consultadas, além da colecc4o 
do «Seculo», de 1917, as seguintes obras: «Ja­
cinta», do cónego Galamba de Oliveira; «Fáti-

:}"&u!!��
r 

e:e!J:;>;:0;;,, dlr.=/ºJe Jg<;?b,:;''::!: 
nattlt; e� na Cova da Iria� após recente visita 
a AlliustreL, «Era uma Senhora mais Brilhante 
que o Sol», de padre Jooo De Marchi, I. M. e. 

O ALTAR - MONUMENTO, NOS VM.INHOS, ONDE SE DEU A QUARTA APARIÇÃO DE NOSSA 
SENHORA, NO DIA 19 DE ACOSTO 



Natural confiança, convív1o·s1mples e 
agradável, quando a voz é pura e o 
hálito é fresco. 

"Corlflna" aclara a voz, refresca o 
halito, dá à-vontade. 

(;ORIFINX 
Aos elementos naturais que entram 
na composlçao da "Corifina"está asso­
ciada a vitamina "C", que corrige 
carências e reforça as defesas do 
organismo. 

Sempre de VIVA VOZ com CORIFJNX 

LEIA O JORNAi <O SECUlO> 

oura de Em.agrecer-

A d y p o k 
Aprovado pelo ROYAL OIHETIC INSTITUTE 
Um dos ma,s famosos Institutos de Dietas do mvn�o 

("$SOJ 
Prefo ultra económico para uma refeic$o 

' normal equivelen,.. a 2SO ca&orias. 

Perdas de pêso de 1 a 3 quilos por semana 

Peça em postal literaturas arátis à F" AL -Apartado 2.142 - LISBOA 

QUAL 
NfTES CU,VftJS LHE IHTIRf$$11, 

SeJa Qual ror, escreva tmeQJ.a­
tamente a 

ESCOLA NACIONAL 
DE CONTABILIDADE 

(Fundada em UMS) 
Dlrector: 

Prof. Lourenco de Carvalho 
Ensino pelo cor�elo 

Av, Praia da Vitória, 13 
LISBOA-1 

parei 
de cantar 

os 

blues 

"Altura do mês" 
verdadeiro abor!'e· 
.timento com todos 
aqueles mêtodos 
antiquados. 
Ainda bem que mudei 
para Tampaic. Sabe uma 
coisa? Além de todas as 
vantagens de que eles fa­
lam nos anúncios, sinto­
•me completamente feliz! 

* * *

Tampaic recebe muitas cartas. 
mesmo muitas, que r&flectem o 
entusiasmo da nova geração por 
este produto. De facto, o próprio 
Tampax 6 novo (tem menos de 
trinta anos). É feito para as jovems 
de idade e jovens de espírito. Pode 
usá-lo em todas as su11s acUvidades 
- 6 discreto porque- nãe se -nota 
quando colocado. Fá-Ia sentir-se 
fresc11, limpa, segura, equilibrada 
- e milhões preferem-11.0. 
Porque não passa a usar também
os tampões 'fampax? 
De uso interno é o processo mo•
derno. A sua escolha em duas
absorçlSes (Regnlar e Super).

l)JST/IJJJUIDO l'OII: .&. P, ACOSTOOIO, LOA.-1,ISIIOA 
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-ESPERO QUE DURMAS BEM. SE TIVERES FRIO, 
BAIXA A TAMPA. 

-AGORA, FILHA, VOU TER MAIS TEMPO PARA 
ESTAR CONTIGO E COM OS PEQUENOS. FUI DES­
PEDIDO. 

-NAO SE ASSUSTE, SR. SANTOS. ADMIRE A PAI­
SAGEM E NAO TERA MAIS VERTIGENS. 

-ESTOU MUITO ABORRECIDA, SENHOR DOUTOR. 
MEU MARIDO DEIXOU DE PENSAR, DE IMAGINAR, DE 
SONHAR. Só Vt! 

- - r • • .- ,, • • • �., t ...... • • �  • 4 
- - •, ' • ,� • •• • - : - _.. 

• ·• - - • 

TAPETES TRICANA 
SERVIÇOS DE LIMPEZA 

E RESTAURO 

WOOL RUGS AND CARPETS 
Japis points noués en laine -

· Moauettes unies et faconnée$ 
Trade mark * Marca registada 

T. � C A N .A 
TAPEÇARIA . REGIONAL 

DE COIMBRA, LDA. 
Avenida Prata da Vitória, 48-A 
(ao Monumental) LISBOA-1 

Têlet.s. 636314-51525-L!SBOA 

HIPNOTISMO 

A MARCA 
DO SEU FUTURO 

M081LIÃRIO 

Madeiras 
tratadas em estufa 

com 120/,, de humidade 
MUTENE f Ut4DIANUNO ou NOGUEIRA 



UMA 
SENSAÇÃO. 
DE 
FRESCURA 
NO SEU 

ADIA 

uma 
água 

de 
colónia 

agradável 
de 

· tipo 'g:;�
francês

Opilca depila ... 
num instante 
faz da pele 
uma carícia! 

OPILCA depila melhor 
e mais depressa, tornando-a 
impecàvelme nte, bela 

� Sem perigo de qualquer cheiro 
desagradável pode usar OPILCA

para as axilas, rosto e pernas, 
certa do êxito 
duma depil6ção perfeita. 

e UM PftOOUTO OLIVIN 

S9 
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·sucesso

eum 
homem 

cabelos bem penteados 
cabelos sem caspa 

cabelos ricos de saude 

PANTENE 
a loção capilar ' �� 

com maior êxito no mundo. 



SAMMY 
DAVIS 

rei do musi,-ka/1 
. negro, judeu, 
sem um o/ko 

e ,asado 
tom uma sue,a 

loura 
de olkos azuis 

A HISTORIA DE SAMMY DAVIS É A HISTORIA DE UM ·NEGRO QUE TRIUNFA NOS 
ESTADOS UNIDOS. DE UM NEGRO AINOA POR CIMA JUDEU, E COXO E CEGO DE UM 
OLHO, QUE GRAÇAS A UM TAL6NTO SEM IGUAL.PARA O «MUSIC-HALL». A HISTO­
RIA DE SAMMY DAVIS, ESSE DANÇARINO-MJSICO-ACTOR-CANTOR QUE VEM ACTUAR 
NA PROXIMA SEMANA A LISBOA, t A HISTORIA DE UMA EXCEP�O. E ELE PROPRIO 
A.CONTA, .Nl,JMA AUTOBIOGRAFIA QUE PUBLICOU RECENTEMENTE _:_ INTITULADA:
«YES, 1 CAN», «SIM, EU POSSO» - DA QUAL TRANSCREVEMOS, A SEGUIR, ALGUNS
DOS MAIS SIGNIFICATIVOS PARAGRAFOS.

• 

------1a1111111��� .............. �,§
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SER NEGRO NOS ESTADOS UNIDOS NÃO É, EM PRINCÍPIO, UMA 
,DESGRAÇA: t UM PROBLEMA QU.E SE ·PODE LUTAR POR RESOLVER. 
EM DESGRAÇAS TRANSFORMAM- SE OS PROBLEMAS POR CUJA RESO­
LUÇÃO SE NÃO LUTA. SAMMY •DAVIS ,DESCOBRIU-O; É, EM PL.fNA 

AMÉRICA, UM NEGRO SERENO, TRIUNFANTE f FELIZ 

SAMMY DAVIS 
Q 

UANDO nasci, em 8 de De­
zembro de 1925, meu pai era 
o dançarino-estrela e minha 

mãe a primeira corista do agru­
pamento de «music-hall» «Hollday 
ln Dixieland>. Mais tarde, os meus 
progenitores separaram-se. Fiquei 
com me11 pai, e o seu companheiro 
Wül M3Stln, que acabei por con­
siderar pessoa de famtlla. Cha­
mava-lhe tio. Tio Massey. 

Ainda me lembro de certo dia 
em Ashevüle, Carolina do Norte, 
quando uma porção de artistas 
do grupo estava em nossa. casa. 
Eu sentia-me insplradls4imo e 
pus-me a imitá-los a todos. Mais: 
toquei ,piano, dancei, fiz tudo o 
que :ne ocorreu, estimulado pel06 
sorrisos que despertava e o núme­
ro de gente que fazia acorrer a 
ver-me. E quando acabei, o tio 
Massey ergueu-me nos braços e 
declarou: cA partir de hoje, en­
tras no nosso número!, 

Imaginem só a minha alegria! 
E to! assin1 que comeceL Subi 

nesse tila para um tablado e dos 
tablados fiz desde então para cá 
a minha vida. 

Os começos, porém, toram di­
tlceis. Vivia-se a grande crise dos 
anos 30. As coisas corriam mal, 
tanto no chow-business, como 

por toda a parte. Não foram nem 
um nem dois os artistas que aban­
donaram o oficio p:ira se tor­
narem garagista&, ou criados de 
restaura.nte, ou porteiros de no­
tei, que sempre rendia mais. 

Para cúmulo, o cinema torna­
ra-se sonoro. Isso constituiu um 
rude golpe para a.s formas tradi­
cionais de espectáculo. A nós, po­
rém, trouxe-nos sorte - e numa 
altura tm que bem precisávamos 
dela. 

Lembro-me também desse dia: 
o meu 1,al apareceu em casa mui­
to exclt:ldo; disse-me: «Moço, pr.,.
para-te! Vais entrar num filme!,

o filme chamava-se «Rutus Jo­
nes for Presldent, e exigia a par­
ticipação de um catraio que sou­
besse dançar e cantar. Eu flauel 
aprovtl.do nos testes. E estreei-me 
no cin<'.ma, entrei no primeiro de 
uma já longa série de filmes. 

Foi mais ou menos por essa al­
tura aue conheci Frank Sina.tra. 
Conheci-o de uma m8'1lc1ra muito 
simples: estava nos estúdios com 
o meu pai quando um rapaz dos 
•eus vinte anos se chegou a nós 
de mão estendida e nos disse: 
«Viva! Sou Frank Sinatra. Can­
to com a orquestra de Dos.sey.11 

Eu Já ouvira muitos dos seus 

discos. Tomámo-nos amigos. Nos 
intervalos das a.ctuações íam<>S 
Juntos mastigar sanduíches., Ele 
tratava-me um pouco como um 
irmão mais velho. Eu gostava 
muito <iele. E gosto. 

«Ora viva! 
SouMickey 

Rooney» 

Decorria a gue1·ra, entre1nen­
te&. Um dia, eu e meu pai ouvíamos 
a rádio e, de repente, o progra­
ma foi Interrompido para um lo­
cutor anunciar que os Japoneoos 
haviam bombardeado Pearl Har­
bour. «Os &tados Unidos decla· 
ram guerra ao Japão.11 

A nossa rea.cção foi imediata. 
Corremos ao centro de recruta­
mento. Mas dispensaram a nossa 
boa vontade. Ao meu "ª' por ser 
«demasiado velho», a mim, por 
«demasiado novo». Que voltasse 
dentro de dois anos, disseram­
-me. Eu volvi: «Mas da,qui por 
dois �mos Jé. a guerra acabou!» 

«Fica descansado. Ela espera . 
J>Or ti.» 

E esperou mesmo. 

* 

Po1 ao satr do exército que co­
nheci outro dos meus melhores 
amigos. Estava com o meu pai e 
o tio Massey num hotel dBt Bos­
ton. Entrou um homenzinho bai­
xo, de mãos nos bolsos, que avan­
çou para nós, em jeito agressivo,
o se e�pecou à nossa frente e
disse: «ora viva! Eu sou Mickey 
Rooney.»

Depois, observou-me melhor e 
vociferou: «Raios me partam! Se· 
rá que nunca encontrarei nin· 
guém mais pequeno do que eu? 
São todos maiores do que eu, e 
mesmo tu, que és um anãozinho. 
Que é que sabes fazer?» 

«canto, danço, toco trompete 
e bateria, faÇo lmita.Ções ... » 

«Ah, sim? E quem é que imi­
tas?» 

cJames Cagney, Edward Robin­
son, Danny Kay ... ll 

O empresário Intrometeu-se: 
«Está descansado, Mickey, que as 
imitações &ào para. ti., Mas Mie· 
key retrucou-lhe: «Deixa o miú· 
do experimentar.» 

Na noite da estrela, velo visi­
tar-me ao cama.rim e gabou-me. 
«A Imitação do Danny Kay é so­
berba.» Depois, fui para o palco 
e portei-me bem. Quando chegou 
a vez de Mlckey entrar em cena 
os aplausos redobraram mas ele 
apontava para n().$, para mim, 
meu pai e meu tio, como se fosse­
mos nós que os merecessemos e 
pós-se a dançar connosco, e pis­
cava e.o mesmo tempo o olho ao 
públlco e indicava-me com o po­
legar, em Jeito de quem diz: 
«Que grande ponto.• E no dia a 
seguir os jornais talaram de mim. 

Foi o próprio Mickey quem mos 
veio mostrar. Alegre como se fos­
se um l'.xito dele .. E tentou arran· 
jar-me um papel para um tume. 
Palou-me nisso. Eu fiquei espe­
rançado. Só que Mickey me apa­
receu mais tarde. face de quem 
vive uma tragédia, e me disse, 
com multa tristeza na voz, e tam­
bém revolta: 

«Olha, não vale a pena es­
conder-to: falei com os produto­
res: disseram-me que não que• 
riam um negro. Disseram-me que 
lhes arranjasse um mexicano, que 
sempre era melhor., 

Regressei a pé a casa. Conhe­
cia jé. bem o Mlckey, calculava 
quanto teria ele lutado 4><>r mim, 
servindo-se do peso do seu nome. 
E não obstante havia quem me 
pudesse cortar todas a.s esperan­
ças a.o retrucar sim,plesmente: 
«Arranja um mexicano, que sem­
p1·e é melhor do que um negro.» 

Ajudaram-me multo. Mickey e 
F'nmk. Graças a eles arranjei 
contratos, além de muita cora­
gem, que as suas palavras me 
insuflaram. Frank meteu-me numa 
porção de «shows» dos quais era 
a ved�ta. O nosso «trio» - eu, 
meu pai e·meu tio - pós..se a sin­
grar a todo o pano. E velo um 
contrato para actuarmos no cCI· 
so•s», a ,anteceder a entrega dos 
Oscares. 

Sala cheia. Entre a a.ssiSténc1a, 
um nunca mais acabar de cele­
brida.des, actores, realizadores, 
produtores ... 

Foi II batalha da nossa vida. 
Mas foi um triunfo. Por mim, 
quando entrei nas Imitações, n� 
render-se a sala. Hurraram quando 
tentei compor a figura de Sina­
tra; e ao ouvirem-me cantar co 
mo Armstrong, batiam com tanta 
força nas cadeiras que a sala es­
tremeci:,. E depois imitei vedetas 
do «écran», Humphrey Bogart, 
John Gasf.ield e de súbito per­
r.ebl que me estava a acontecer 
qualquer coisa que nunca me 
acontecera antes: subjugara o pú­
blico, sentia-o fisicamente, a vibrar 
comigo, a apreender o menor dos 
meus gestos, a respirar, a viver 
ao meu ritmo. Foi o dia mais belo 
da minha vida. Com os aplausos. 
fizeram o pano subir e baixar 
nove vezes. Quando voltei ao ca­
marim e ouvi o público ainda a 
chamar-me... desatei a chorar. 

* 

F'ol um La.s Vegtta, pouco t.em­
po depois desse espectáclo, que 
me aconteceu pela primeira vez 
algo que depois me viria· a acon­
tecer muitas mais vezes. Eu es· 
tava num hotel, sentira fome e 
telefonara a pedir que trouxessem 
um bife e ume. cerveja, Esperava 
um empregado. M� quem me 
trouxe a refeição foi uma rapa­
riga, rorlsta no espectáculo em 
que.eu estava a actuar. Com uma.s 
cblue- 'eans» tão apertadas que 
me.is pareciam pintura sobre a 
pele, entrou pelo meu quarto, 
muito sorridente, sedutora e loure.. 

«Que lindos cgroms» que tém 
nesta casa!» - brinquei eu. 

Ela riu e atlrou-.se sobre um 
maple». Eu disse-lhe que não ac­
tuaria nessa noite, precisava de Ir 
a Los Angeles. E ela: «Eu sei. 
Por ,sso mesmo me pareceu que 
a.preciarla um pouco de companhla 
antes ria viagem » 

E pronto. Depois de um triunfo, 
as ra,par!ga.s brancas passaram a 
olhar-.!lle com outros olhos. 

«Ah, meu Deus! 
Cego não!» 

Actuar em Las Vegas, para 
mim, representava uma vingança, 
Anos antes, estivera lâ e fora cor: 
rido de um hotel, pbr um policia, 
por ser negro. Agora, não havia 
hotel quenãome hospedasse. E os 
policias se corriam sobre mim, 
era pa:a me abrirem as portas. 

Vivia portanto uma temporada 
rellz. Mas o azar cortou-a. Foi 
<!epols do episódio atrás referido, 
.:om a loura. Eu metera-me no 



meu Cadlllac e rolava estrada fo­
ra, rumo a. Los Angeles. E não 

,... cheguei lá. . 
Um carro verde com umas mu• 

!Ileres át>ntro ul�u-me. Vi-o 
rolar aos ziguezagues à minha
frente. Vi-o afrouxar; e, depois,
repentinamente, derrapar e pa.ra.r 
e.travessado na estrada. DepoiS 
não vi mais nada; carregara no 
travão com todas as forças, mas 
imitUtnente; e senti, sim, o fra­

-gor l!o choque e unra. dt>r -fulgi:r­
rante no olho esquerdo. 

Os carr0s estavam ambos pa-­
ra.dos e ouvi o tropel de gente que 
se aproximava. E uma voz: «Jl: 
Sammr Davis!» 

Sal. Dei uns pa.ssos para ver o 
que acontecera às mulheres do 
carro verde. Um soldado deteve­
-me. «Elas estão bem. Você é que 
precisa. de ir para. um hoSPltal a 
toda a pressa.» 

«Eu?» 
Instintivamente, pa.ssei a. mão 

pela face. Tacteei então algo frio, 
pendente. E percebi que era. o meu 
olho. O meu olho, fora. da órbita, 
suspenso quase junto à boca por 
oua.que,· coisa. como um fio. 

Tentei freneticamente repô-lo 
entre a., pálpebra.s, como se me 
custasse que me vissem na.ouele 
estado e o pudesse reintroduzir 
na orbita sem ninguém dar por 
nada. DepoJ:;, senti que já não 
estava de pé, mas ajoelhado no 
asfalto. E por fim a cabeça de­
satou-me a girar; só bradava: 
�. Deus! Faz com que não fl. 
Que cego! Cego não, meu Deus!» 
- até que desmaiei. 

Quando recupere! os sentidos, 
estava no Interior duma ambu­
l!l.ncla. Ouvia uivar a sirene. E so 
pensava: «Então podem acontecer 
coisas destas? Pode acontecer a 
um homem esfalfar-se a traba­
lhar como um bruto, vinte e seis 
anos, endurecer à custa de sofri­
mento e humilhações, e então, de 
um momento· para: outro, perder 
·tudo, tudo, num Instante dÇ, má 

sorte? Teria eu lugar neste mun­
do? Maldita. vida, grande maldita 
ele vida.» 

* 

o mécuco desenrolou-me as · 11· 
gaduras e fez.me observar ao es­
pelho. «Tive de lhe tirar o olho -. 
disse. - Você levou trinta agra­
fes no interior e no exterior da 
páipebra.» 

Devolv!-lhe o espelho. «Belo -
11\sse. - 'Agora é que es'ffl'i'.rbõm· 
pare. o cinema, doutor. Estou mes­
mo bom ,para o papel de Frankes­
tein.» 

Antão amiga 

.Houve uma restolha(!a no hos­
pital. Uma enfermeira entrou pe.: 
lo meu quarto dentro, esbafori­
da a gaguejar: a: Frank Sina­
tra. ... ll: Frank Sine.tra». E Frank 
apareceu. 

«Viva, Sam.» 
PISCOU um olho à enfermeira., 

que o flta.va com ar embevecklo 
e ava.nçou P&ra mim. 

«Olha Já, tu não vais· pa.ssa,r a 
convacescença nest.e qua.rto. Pca-­
que é que não vens comigo para 
a minha casa de Palm Springs? 
Mas espera... Tu estás a chorar 
ou quê?» 

A voz saiu·� ,num murmúrio •· 
rouco: 

«Frank, tu não dmaglnas o 
que repr,esenta 1>acra -ntim est.a-toa 
visita.» 

Depois, de roldão, entraram os 
jornatlstas. Eitplo:l!ram «tlaches». 
Fiz para as objectivas um sorriso 
do estilo «sofredor mas oocaJoso». 
E estendi a mão pu,a. a. mão ami­
ga de Fmnk e a.pertei-lha e olhá-

rnc,.nos e e.le toi-se e o que senti 
na altul"a por e:e multiplicou por 
mil a. <levoção que Já lhe tinha. 
Grande. incomparável Frank! 

* 

1wil1 Mastin, o tJo Massey, sem­
Pt"e que P6de, tal como meu pai, 
esteve comigo. Os jornal!stas. P<>­
rém, era como se o não vi=. 
1lile flcaiza selli,a.do .a IIIXl � ... 
d!har p�a, mim, oartnhoso e trl& 
te. Certa vez, eu d i s s e• l h e :  
«M�. estive a Pensar ... ». 

Ele. sobressaltou-se. Eu sabla--0 
com medo de que eu qulsesse d�:­
xar o trio. Tinha suficiente no­
me g>ara me gov;;mar sõzlnho. E 
depois do sobressalto e!e a,.-mou a 
expressão de- quem pensa.: «ora 
cá está o momento». 

«Massey -a.JÃ."eSS"1-me então a 
dizer -,nós devfamos estar liga.­
dos � \lfn contrato, eu. tu e o 
meu pru. vamos continuar ass:m, 
só com uma diferença: Pô-lo p0r 
eSCl."ito.» 

«Tens a, certeza de que <! Isso 
o que queres?» -l)e1"gllntcu-me de 
,P<>ls de um grande silêncio. 

«Absoluta». 
Ele, como Frank, avanÇOu pa­

ra mJm e na sua face de homem 
bom eu vi disslpa.'"'eQl.-se todos os 
receios, as dúvida.s, as angústias 
secreta.s; e estendeu-me a miio 
am:ga, tal cerno Frank, e a esse 
contacto fratern81l v:eram-me à 
memór ia, claram�te. 1uminos11.­
mente, tlx:!0s os agr�s e sua.ves 
temP<>S que t!nhamos vivido jun­
tos. 

vo:ta e meia. acontecia não me 
admitirem num hotel. A fama e 
a tortuna não são sufácl·entemen­
te fortes conka certos preconce:-

SAMMY COM O BUGLE. O DIA. MAls' FELIZ ·oA SUA VIDA : AQUE­
L·E W QUf, PELA PRIMElllA VEZ, SENTIU FISICAMfHTt UMA SALA 
BALOUÇAR COM ELE, ACITA•R-SE AO SEU IUTMO, ltEACIR A CAJ>A 
UM OOS CESTOS, MESMO• OS MA-1$ IMPERCEPTIVUS, DA .SUA 

·ACTUAÇÃO 

tos. 'Mas de um mcmecto para o 
outro fo:-am os meus irmãos de cor 
que desata.-am a atacar-me. Isso 
deu-se de..ools de um reg:esso aos 
,palcos, safl:lo do 1loop:tal. Foi um 
regresSo que não esqueç,o. A sa:a 
inte!Ta. a a.p:audir. o F:-snk, comi­
go. no tab:ado a most::u--me e 
a gabar a !)81:a QUe aJ.nda me co­
bsia a v4sta .. .  

Ma:., no dia a seguir, lia num 
jerDel: «samm,....eavts Júnior. 
que era. o orguillo dos negros. to:­
ncu-se a. sua vergonha. A crónica 
dos �us escândalos emporcã.:ha.­
·no.s a to;ios nós, que temos a 
pele da. cor <ta sua.. Oiha.-te a um 
es,xÜlo, Sammy: ainda não de!· 
xaste de ser neg,ro.& 

Mas eu não precisava de �· 
lho i:a:a o saber. Só que naquela 
11,ltura me começou a apetecer es­
quecê-lo. E embebede:-me. Desatei 
a embebedar-01e. E um d:a, num 
l>M, v<itei a ver Lora.y, uma so­
berba. rapariga negTa que eu <X>­
nhecera enos .allrM, e !a.lei-lhe 
com. a voz empa.st.ad11, <te «whisky� 
e às tantas propus-ibe casamento 
e ela aceitou e casámos e eu fiz. 
-lhe a infeUc1dade, bêl>e:lo ele ma­
nhã à no:te, a saber pe:felta. 
mente que o QUe !.azia era des­
truir-me e sem consegua- Impor­
tar� um pouco que fosse com 
isso -a.t.é que um dia atke! com 
o �u =o dire'.to a um Prec1-
Piclo a. 100 à hora e satvei-me POr 
milagre. Exactamente: por mi!,a,. 
gre. Porque o ca:�o .pa:ou de cho­
fre à bei.!"a do abis:no devido à 
tzarumissão se ter pa.rt:do e en­
tern1jo ,no chão como uma lança, 
e se Isto não é um mUagce então 
não se! como chamar-lhe. 

* 

FOi quando me conve:-tJ ao ju­
:laís:no. De;>o!s do su!cid.'.o l:'Ust:a. 
do senti que praci.sa.va de reco= 
t.ruir uma mo:al. E a reÍigião l&­
rael!ta allralu-me porque via nf!a 

... 
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INSTITUTO DE BELEZA 

NOGUEIRA-LUIGI, L.ºA 
LADIES HAIRDRESSER • COIFFEUR POUR DAMES 

RUA NOVA DO ALMA D A, 3 6, 1 º 

T E lE F O N E S 32 84 65 • 36 90 64 - l t S B O A 

H O T E L  E S T O R I L - S O L - T E L E F . 28 22 70 

HOTEL CIDADELA - TELEF. 28 32 15 - CASCAIS 

--

SAMMY DAVIS 
multas �e:açõ� com a, situação doo 
n�os. E eia-me, além d? negTO. 
Judeu. Com <!<>Is, em vez de um, 
motivos para o desprezo branco. 
Mas parece-me que c<m ls,o d'-1-
xei de os dar pua a hosUUdade 
dos meuâ lrmP-O& de oor. Porque 
vcttet a tra,n8formar-me, mas pa­
ra melhor. �elo. 

May Britt 

D!vorc!ara-me. claro. E um dla 
eatava a almoçar nos estúd!% da 
P.>x com Ba:-bal'a Luna, uma ac­
tdz sacundérla de quem gost.ava 
mu!to, e gostava como <b uma 
Irmã, uma Irmã mais nova· quw­
do aPat"eceu na sa:a uma rapari­
ga alta, de cabelos louros a caf­
rem-uie &<>Ire as costas. «Meu 
Deu.s1t, bradei. 

<A ca.ra sobretudo. fasc!nara 
..me. Ero. de uma �eza quase 
lmate.-ial.) 

Barbara tinha �do O meu 
dhu. 

d: May :&r!tt:t -d:-me. 
«Que ra.J)!lrlga, deus do céu, 

que c-apangalit 
«Esquece-a.» 
V cl,tel-me para Ba:-bara: 
<i:Que QU!!' Isso d:zer: esque­

ce-a?» 
«l!Ia não · pensa em mais na­

da senão no trabalho. Não sal. 
Não c:inv:ive.1t 

Fiz ouvido& de mercador. Só ti­
nha o:hOs Para a esbe:ta tou:a, 
cuja a:�:es et;larlção to:a capaz 
de exe:-cer e,"ll mim o mesmo efei­
to que um murro bem dado na 
nuca. 

* 

PMa ent,rar ein contacto com 
e!a usei de todos oS PQSSivels � 
trat1g,amas. 1il con�I. Faltava o 
pr1IlC'.pBil. 

Ela, entretanto, cada, vez !!laia 
me fascinava. Quam:lo, Pela pri­
meira vez, logM:i ®e aoeitasse Jan­
ta� fora oomiso; demorei ho:as a 
v e s ti r-1:De e enCbarqUei-me cem 
uma doção «after shave». Parema 
um CO::eg:al atn«-000. Mas havia 
,.azão ,pa,ra Isso. Nuncll conhe::era 
rapariga como aquela. Era .!m­
ples, dlscre� elara oo!no o sol. 
Ignora,..â as frases Inúteis, os 
faJ.soS semblâlltes, as reSllosus 
qu.? o não são. CO!n ela, era «sim> 
ou «não», sem melo te!'!llo. Era 
«a1n0 ou «detesto>. Parecia. de 
outro mundo! 

FOi P<>r essa aatura que deu aos 
Jornllls para falatem num tal 
cclá de Slnatrat. Faria eu par­
te de.e, ass!m c0m0 Dean Martin, 
Peter La:wtord, e mais alguns. 
Para atém da amiiade qUe de tac­
to nos unia, tudo derivou de um 
filme -cO Desconhecido de L:ls 
Veg-a.s,-qUe rodámos juntos. Es-

UM PRÉMIO JOHNSOH & .JOHNSON 
PARA OS TRÊS GÉMEOS. DE S. JOÃO DO ESTORIL 

ASPECTO DA ENTREGA DO PRtMIO JOHNSON & JOHNSON À MÃE 
DOS TRIS GfMEOS 

Acontecimento tio i,wvlgar como o nascimento dos três IÍftdos gé. 
meos qve a graYUra documenta, ,c,,este-se .S«"'Pre de grande regosijo o 
interesse para toclóo. · · · 

Facto .-i• curiflo ainda a aainalar é que estes encantad- beba 
encoottraM-se ....,. a. #dises f*tt....,,i...tos da original pro,noçio dSPERA 
UM BEH11t qve Johnso" & Jo,..,son lffll le,,ad0 a eféito há já algtons -­
se,, mrecendo p,émios de produtos pHa bebé às mies dos bebés nascidos 
em determi11ad11 datas do mil. 

Na fotogr.tia, re,lst,- o momento. em que a Ex. m• Senhora O. Ma­
ria de Fátima Critmon de lemos, auisteflte toeial da firma J o h  II s o 11 & 
JohnsOfl, fa.s a entrega do excele11te prémio Johnson 6' Joh11son à Ex.m• 
Senhora D. Maria MargHida da SIIYa Santos, que, Hffl dúncta, nrificará 
• alta qualidade e puresa deste, produtos, 1t1pecialmente Pfq>arados para • 
pele delicada dos seus liitdoa bebés. 



sa falsa !m<lgetn de nós mesmos 
di.vertla,-nos, por um lado; ma; 
Por outro era UT!tante. 

Não dei mmta �rtâncla a 
!Sso, no entanto. o que me im­
portava era o amor de May 'Britt .. 
E e:& an�u. quaado a conv:dei, e 
vir 4183'.stlc a umas flllnagen.s em 
que, com o clã, estava a par­
ticipar. E apesar de me ter Pre­
ga:lo a dece;>ção de não n:p:ire-­
= SOZinha,. mas com 6 mãe, '.l):'O­

po:-c:onou-me a fe:J.cldade do Pr!· 
melro beijo. 

Casamento 
de escAndalo 

Estava eu em Londr-'!B, Ac. 
tua.ra perante a rainha. Com êxi­
to. Sentia-me fel!Z. May Brltt fi 
�era a v1� concgo. E foi quar.­
do eonheci o pai dele e marcá-
mos o cu.amento. 

o pai de May era um fscandl­
navo multo altQ e distinto. Disse­
-me que sabia tudo a meu res­
peito, através das cartas da filha. 
E te:-m:l.nou: «Eu e minha mulh� 
sent!mo-n05 o� de o ter 
por t:.:ho., 

«Quer d!Zer... quer d!zer que 
não se !m.>Qrta?it 

E:.e ta:ou lentamente, procurai,. 
do as pala.vr-as do 1.nglês: 

«Pensa que nos ab=eee o fac­
to de voeê ter uma eor de !)ele 
diferente da now? Pa:a mim e 
.;,ara a minha mulhêt', o que con­
ta é a !�a do vosso amor e ali 
sua,; qualidades de hO!neln. o que 
,conta é a f elic!dade da -no-..sa fi· 
!hll.» 

«Então, sammy, já · não te &e!'­
vem as negras?» 

cRr� ao Oõngo, l.lê8t0. de­
p:-avadob 

cMa!,:t!,to eaehono negro, a.ca­
bo de saber que eSSe l:llacan-ão do 
Sinatra vai a'.Pàdclnhar o teu 
aborto. Pois bem, é interessante 
saber qU! eS!)éele de canalha apoia 
Kenne:iy. Assinado: um� ame­
r!oano que teria vota.do em Ken­
nedY.» 

Os jornais t�am cop:osas re­
f�ncias ao meu easam�to e, 
como por aeaso, inslst!am sem:pre 
no facto de F':'ank Slnatra, teste­
mllnha des.5& união mista , traba­
lhar na. campanha de candJdatu· 
ra de John Kenne:ly, à -�esldên­
cta. Deste mOdo, a minha. vida .pri­
vada t!nlta rettexos na vida ,poli­
nedy., 

Um c!U'ticu.llsta»: 
«Se K-ennedy for eleito, o grem­

de pr<lb:ema. é saiier se nomeará 
Sammy Davis Jr. emba.lxador ,no 
eong,o ou e-'ll Israeb A ilustni:­
esta gprosa,, um boneco que tni! 
representava, em posição de ma­
caco, à mesa de Kennedy. Leg,en­
da: «Cont:nua.rá a ch@lll!'-se..tlle 
Casa nranea?,. 

'Pa.rec!a Unpoasiv� que um sim­
ples casamento pudesse desenca­
dear tamanhos furores. Mas a ver­
dade é que desencade6va. E eles 
beneflc!avam Nlxon, prejudicando 
John Kennedy. Eu ,pod.ia lm�­
naa- o estilo de pr� que devia 
saf;rer Slna.tra. Traballlara dura­
mente na campanha de Kennedy 
e agora taz!a-o perder votos, só 
p0r apadrinhar um matr!m6nio. 

Frank, toda.'Via, continuava !m· 
pertu.rt>ável. Acabe! l)OI' ,c()l]l,l)reen-

der que me cahla a m!m wmar 
a !.nlclatwa. Liguei p,aza Colo:-ado 
S!lrinP, onde Fnu1k passava os 
f!nS de semana. 

-11\'ank, queria simplesmente 
adve:t7-te: eu e May estamos 
ainda tão embaraçados e<1n os 
.prepa.:-attvos do ea�nto que ti­
vemos de o a.tl!-ar .> 

«sam, tu estás a mentir!> 
<Ah!... Bom, é verdade. Estou 

a, mentir. Mas, ouve, Pra,nk, acho 
que o m«hor é delxa..-mos o casa­
mento .. : l)a:a depois 'das eleições., 

Houve um silêncio do outro la­
do do !lo. De;>o'.s: 
· «ll: o teu casamento, sam. Eu

lá esta.rei, qualquer que seja o dia. 
Am11.nhã, se é amanhã., 

«Impossível, Frank. Já a d  lei 
tudo.» 

Novo silêncio. E depois a voe de 
P.eter Lawford: 

«Prank não ,pode talar. Está 
multo comov'.do. o:ha, Sam ... ». 

«o que é, Peter? 
«sam... o que acabas de ta.­

ze.r é mar9.v!.h01!9.» 

No paleo, 
depistolà 

certo d!a teoel>i um bilhete que 
r�va assim: «Vou dar-te um ti­
ro enquanto actuas. Adivinha 
quando., 

Eu conuatara dez deteet!ves 
particula:res pa,;a me 'l'!g!a:em a 
casa e �irem May Brltt para 
toda a Pâ-rte. No dia da estreia 
do meu novo es,ectáculo fi·!os 
OCU:PaT oadeiras em redor dela. 
Depois, no palco, abl'i oorn um 

*Mi ss spraynet
DÁ AOS SEUS CABELDS UM BRILHO DE JUVENTUDE 

* Miss spray net
t A LACA MAIS AVANÇADA DO MUNDO 

* Miss spray net
DÃ AO PENTEADO BELEZA E 

* Miss spray net
ELIMINA·SE "ESCOVANDO 

número de m.an!..ouiação de a..'1Das. 
Del)Ofs, oonio que !na.dvert!damen­
te. conserve! uma. .pistola à cintu­
ra. E.é que a tinha ca.Negada com 
ba!a.s de verdade. 

May Br:tt ficava toma4a. de 
um espanto repugnado cada vez 
que recclt.a !)ro?IIS desta. sanha. 
Não conseguia compreendê-las. Eu 
evltwv,a o mais (l)oss!vel que eBa 
as recebes.se, mas tudo o que P<>­
dla . fazer era mandu l'Ell)intar 
manhã cedo, as portas de casa: 
n86 quais, durante a noite, haviam 
sido gravll4as as !nscr'.çõe,s ma1s 
obscenas. 

Em todo o ceso, nunea ela ma,. 
nl1estou a ma!s· pequena hes:ta­
ção ou receio. E ,a sua CO!&gem, 
o seu amor e a sua con!lança 
fcrta.'.e::eram-me a co r.ag e m, o 
amor e a conf1ança. 

Passado o período das eldções, 
Kennedy P:-esh:lente, chegou, tl­
nrumente, o d!a do mat:ilnónio. 
E eu e B.'itt entrámos na sinago­
ga, E eu vi: hank S!natra, Pe­
ter Law.!ord e a sua mulher, Pat, 
Irmã. do 9res!dente, e o meu .pa.t 
e o tio MUSeY, entre muitos ami­
gos. E eies a._'09.l'eceram-m-e como o 
conjunto das colsas boas que �u 
J)Udera adqu!ru ao longo de uma 
difícil caminhada. E esv.emeci de 
emoção. Estava ao lado d� May 
Br-!tt e chegava-me, ccmo que de 
«onge, a ,voe do rabino, que dlz:a: 
«Deus todo poderoso, sumamen­
mecte abençoado, suJ),!'emo em p0 
der e glória, guia e abençoa este 
homem e este mulher ... » 

o 

*tf��ONDE NASCE A BELEZA QUE voe� DESEJA
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actualidade 
NACIONAL 

HOMENAGEADA 

A MEM.óRJ1A 

DE BA!RROS QlJIEIRóS 

No · .mt�rkl do 'l\lto 4e 
S. João foi inaugurado, na
última semana, um art!stico
mausoléu destinado a per­
petuar a memória do antigo
presidente do governo da Re­
pública, Thomé José de Bar­
ros Queirós, figura de pres·
t\gioso relevo durante a prl·
melra República. O mauso­
léu de linhas sóbrias e ele­
gantes é obra do a.rquitecto
José Segurado, i;endo valo­
rizado por uma vigorosa ca •
beça, de autoria do escultor
João Fragoso. Na pedra do
túmulo que guarda os restos
mortais do grande po!itico
e patriota lêem-se estas pa­
lavras de Brito Camacho:
«Barros Queirós, um dos ami­
gos a quem mais estimo e um
dos portugueses que mais
considero.> Barros Queirós
iniciou a sua vida pública,
em 1890, como secretário da
direcção do Centro Frater­
nidade Republicana, sendo,
depois, vereador do Munlci·
plo de L1sboa; deputado às
Constltu1ntes, ministro das
Finanças, em 1915, e presi­
dente do Conselho de Minls·
tros. em 1921. 

CA-SAMENJlO DA FILHA 
DO EMBAIXADOR DE FRANÇA 

Os Jeronlmos voltaram a ser cenar10 
de novo casamento que ali reuniu um 
mundo elegante e ar!stocrâtico. A nol· 
va era filha dos condes de· Rose, que 

ilâ anos ocupam -a em:ba1xada de 
França em Lisboa, que contraiu matri· 
món!o com o nobre espanhol D. li'ran· 
cisco Davllla-Armero y de Chavarrl, 
filho dos marqueses de Triano. Oito· 
centos convidados, entre os quais mem· 
bros do governo, missões dlplomâtl· 
cai; e numerosos aristocratas assisti· 
ram ao casamento de France de Rose 
que vestia um modelo exclusl,vo de 
Dlor, em organza branca bordado à 
mão de seda natural, formando pé­
rolas cheias e um véu de tule com 
quatro metros de comprimento. 

NOVA VITIMA 00 GRANDE 

PRÉMIO OE MóNACO 

o último Grande Prélllio de Mónaco
foi cenãrio de trãglco acidente de que 
to! vitima o automobilista Lorenzo 
Bandlnl. Na 83. • volta, quando em se­
gundo lugar recuperava sobre o neo­
zelandês Hume, que v1r1a a vencer, 
Bandlnl despistou-se e chocou sucessl­
,vamente com uma parede e um pos· 
te. Entalado contra o volante, o au· 
tomobil!sta estava. coberto de sa.ngue 
e. sofreu queimaduras em setenta. por
cento do corpo. Assistiam à corrida
a. mulher e o pa.l de Bandlnl, um dos
quinze ou vinte melhores <Volantes ln·
temaclonals,-embora. nunca tenha ga.­
nho uma corrida. O acidente ocorri,u
no mesmo loca.! onde Alberto Ascari
se 1>rojec,ou no ma.r um ano antes do 
acidente que o vitima.ria.



Omeu''Bolo 
deLaranj�' 

sõ fica mesmo como eu gosto 
feito com Vaqueiro! 

A Vaqueiro deixa-o saboroso, muito fino e macio! 

Em casa da Sr.ª D. Ana Maria Trindade 
I 

guloso entusiasmo. Realmente é um bolo 
Martins Parraça o bolo de laranja é dos óptimo porque a Sr.ª D. Ana Maria o pre­
que são sempre recebidos por todos com para com todo o cuidado e com Vaqueiro! 

Vaqueiro torna tudo mais apetitoso 



Dois símbolos, dois amigos para as.curvas 

•-t ..... 
,, . 

'e-· 

Uma curva, um problema a 
resolver. E o sinal de trânsito 
é o 1.• amigo: aconselha prudência. 
O outro amigo, o MG 1100. 
Porque para o MG 1100, com a sua 
notável estabilidade e grande força 
de tracção às rodas da frente, 
a curva não oferece dificuldade -
- e já não é problema. 
É mais uma curva que fica para trás, 
muito ràpidamente para trás ... 
Um sinal de trânsito e uma marca 
que se impõem : 
dois amigos para as curvas. 

A. M. ALMEIDA, S. A. R. L. 

Av. da Liberdade, 11, 11-A - Lisboa 

Rua Sá da Bandeira, 501 - Porto
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